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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 20 DE DEZEMBRO DE 2024 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISE U, 

REALIZADA N O DIA VINTE DE DEZEMBRO 

DE DOIS MIL E VINTE E QUATRO  

----- No dia vinte de dezembro de dois mil e vinte e quatro, teve lugar no Solar dos Peixotos, 

a Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu, a qual foi presidida pelo Senhor 

Presidente da Assembleia Municipal, José Manuel Henriques Mota de Faria, secretariado 

pela Senhora Cristina Paula Cunha Pereira Gomes como Primeira Secretária e pela 

Senhora Isabel Cristina Bento Fernandes como Segunda Secretária. A Sessão teve início às 

09 horas e 15 minutos, tendo-se verificado as seguintes faltas: -------------------------------------

Senhor Deputado Municipal  Pedro Filipe dos Santos Alves (In justificada); -------------------- 

Senhor Deputado Municipal Paulo Alexandre Teixeira de Almeida (Justificada); ------------ 

Senhora Deputada Municipal  Ana Paula dos Reis Madeira (Justificada); ---------------------- 

Senhor Deputado Municipal José Manuel Dias Santos (Injustificada); -------------------------- 

Senhora Deputada Municipal Amélia Maria da Silva Soares (Injustificada); -------------------

----- Para que conste na presente Ata, o resumo da correspondência recebida e expedida, 

previamente disponibilizada, fica a seguir transcrito: ----------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal de Viseu recebeu convites de diversos Organismos, Associações e 

Entidades, a convidar o Exmo. Senhor Presidente deste Órgão Autárquico a participar e 

assistir às mais variadas reuniões e realizações. ------------------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal de Viseu recebeu convites de diversos Organismos, Associações e 

Entidades, a convidar o Exmo. Senhor Presidente deste Órgão Autárquico a participar e 

assistir às mais variadas reuniões e realizações. ------------------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal de Viseu recebeu vários pedidos de cedência do Salão Nobre. ----- 

Foi recebida correspondência de entidades, particulares e Membros da Assembleia 

Municipal referente a assuntos de natureza diversa. 

Foi efetuada troca de correspondência com a CMV para esclarecimento de situações 

colocadas. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

As diversas entidades às quais foram enviadas comunicações com a informação das 

deliberações que foram aprovadas na última sessão acusaram a receção das mesmas. ------- 

Foram recebidas várias reclamações/queixas de cidadãos. ------------------------------------------ 

Na sequência da reunião da Mesa da Assembleia Municipal com os Grupos Municipais foi 

remetido via correio eletrónico um oficio solicitando uma audiência ao Conselho de 

Administração do Centro Hospitalar Tondela Viseu. ------------------------------------------------ 

A Câmara Municipal de Viseu remeteu documentos para a Sessão Ordinária da AM de 20 

de dezembro de 2024. --------------------------------------------------------------------------------------- 

O Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu remeteu via correio eletrónico 

Informação escrita acerca da atividade e situação financeira do Município para a Sessão 

Ordinária da AM de 20 de dezembro de 2024. --------------------------------------------------------- 

Foram recebidas comunicações de indisponibilidade de presença e pedidos de substituição 

para a Sessão Ordinária da AM de 20 de dezembro de 2024. -------------------------------------- 

Foi remetida via EDOC ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara as deliberações aprovadas 

pela Assembleia Municipal de Viseu, bem como as respetivas certidões referentes aos 

assuntos inscritos na Ordem de Trabalhos da Sessão Ordinária da AM de 30-09-2024. ----- 

Depois de devidamente rubricados e carimbados foram remetidos à Câmara Municipal de 

Viseu os seguintes documentos aprovados em sessão ordinária. ----------------------------------- 

Foram enviadas às diversas entidades comunicações com a informação das Deliberações 

que foram aprovadas na Sessão Ordinária da AM de 30-09-- 2024. ------------------------------ 

Foram remetidas ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara via Edoc as várias 

reclamações/queixas enviadas por cidadãos. ----------------------------------------------------------- 
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Foram remetidas aos Grupos Municipais as reclamações/queixas enviadas por cidadãos. -- 

Foram tornadas públicas as deliberações aprovadas pela Assembleia Municipal de Viseu, 

referentes aos assuntos inscritos na Ordem de Trabalhos da Sessão Ordinária de 30-09-

2024. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Foi enviado via correio eletrónico aos jornais, Edital para a publicação da Sessão Ordinária 

da AM de 20 de dezembro de 2024. ---------------------------------------------------------------------- 

Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, via postal e via correio 

eletrónico, Convocatória e respetivo Edital da Sessão Ordinária da AM de 20 de dezembro 

de 2024 e credenciais (novo link - utilizador e palavra passe). -------------------------------------- 

Foram enviadas aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico, 

Convocatória para Sessão Ordinária da AM de 20 de dezembro de 2024e credenciais (novo 

link - utilizador e palavra passe). ------------------------------------------------------------------------- 

Para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da CMV e dos Exmos (as) Srs. (as) Vereadores 

da CMV, via postal e via correio eletrónico, Convocatória para Sessão Ordinária da AM de 

20 de dezembro de 2024 (novo link - utilizador e palavra passe). ---------------------------------- 

Foi enviada via correio eletrónico a todos os Membros da AM a Informação Escrita do 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara. ------------------------------------------------------------------------ 

Foram enviadas via postal e via correio eletrónico as comunicações de substituição das vagas 

ocorridas na Sessão Ordinária da AM de 20 de dezembro de 2024 aos membros substitutos 

bem como às respetivas forças políticas. ---------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Bom dia a todos. Cumprimentava o 

Senhor Presidente da Câmara, o Senhor Vice-Presidente, os Senhores Vereadores, os 

Senhores Deputados, os Senhores Presidentes de Junta, Minhas Senhoras e Meus Senhores. 

E já está verificada a existência de quórum pelo registo das presenças já efetuadas. Íamos 

iniciar os nossos trabalhos. -------------------------------------------------------------------------------- 
Por isso antes de iniciar os trabalhos cumpre à Mesa prestar algumas informações ao 

Plenário: ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Começamos por informar o Plenário que, em resposta à convocatória para esta sessão 

ordinária, recebemos algumas comunicações de impossibilidade de presença e pedidos de 

substituição para esta sessão.  ----------------------------------------------------------------------------- 

Assim: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal  do PS, Alberto Afonso Pereira da Silva Costa, é substituído por 

Mauro Leandro Matos Pinto. ----------------------------------------------------------------------------- 

A Deputada Municipal do PS, Márcia Maria Alves Marvão Lucas Martins, é substituída 

por Catarina Augusta Cunha Nabais Durão por impossibilidade e pedido de substituição de 

Celina Lourenço Martins Ferreira e de Cristóvão Ferreira Francisco. Damos as boas vindas 

à Dra. Catarina Durão por ser a primeira vez que está nesta Assembleia no mandato em 

curso. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Deputada Municipal do PS, Paula Cristina Santos Dias, é substituída por Ricardo Jorge 

Delgado Coutinho de Abreu, por impossibilidade e pedido de substituição de Gonçalo 

Martins Portugal dos Santos Oliveira. ------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PS, José Pedro Esteves Gomes, é substituído por Maria Inês 

Gonçalves Pinto Silva, por impossibilidade e pedido de substituição de Ana Cláudia 

Carvalho Salgueiro. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PS, André Filipe Marques da Cunha, é substituído por José 

Manuel Dias Santos a quem damos também as boas vindas por ser a primeira vez que se 

encontra nesta Assembleia. -------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PSD, Manuel Teodósio Martins Henriques, é substituído por Ana 

Paula Reis Madeira, por impossibilidade e pedido de substituição de Filipa Manuela 

Carvalho de Almeida Mendes. ---------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PSD, Hugo Daniel Alves Martins de Carvalho, é substituído por 

Paulo Alexandre Teixeira de Almeida, ------------------------------------------------------------------ 
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O Deputado Municipal do PSD, Bruno Videira de Albuquerque Fernandes, é substituído 

por Hélder Filipe dos Santos Viana. --------------------------------------------------------------------- 

Informa -se também que recebemos a informação que o Vereador não Executivo Carlos 

Alberto Coimbra Rebelo Pereira, substitui hoje a Vereadora não Executiva Marta Cristina 

de Oliveira Rodrigues. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Informamos também que a Mesa e os Grupos Municipais reuniram com o Conselho de 

Administração da Unidade Local de Saúde Viseu Dão Lafões. Inicialmente a reunião estava 

agendada para 23 de setembro, por motivos de marcação de reunião do C.A. com o Diretor 

Executivo do SNS foi realizada no dia 07 de outubro. Iremos no final destas informações 

apresentar o resumo dessa reunião. ---------------------------------------------------------------------- 

Informa -se também que já decorreu a reunião para preparação da Assembleia Municipal 

Infantil, onde estiveram presentes a Mesa, os Grupos Municipais, a Câmara Municipal, os 

Agrupamentos e Colégios participantes e a Escola Profissional Mariana Seixas, entidade 

que colabora na iniciativa, ficando decidido que a Sessão Plenária se realizará, em principio, 

no dia 12 de mar­o, subordinada ao tema: ñTecnologias de Informa­«o: Problemas e 

Desafiosò. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Cumpre também informar que já após o envio da Convocatória desta Sessão, foi recebida 

uma Peti­«o P¼blica designada ñConstru­«o de Rotunda na EN 229 ï Mundão ï 

Cruzamento de Britamontes e Urbanizaç«o Quinta do Catavejoò, que tamb®m foi enviada 

quer para a Câmara Municipal, quer para a Freguesia de Mundão, quer para 

Infraestruturas de Portugal S.A., a qual se encontra em análise e em principio deverá ser 

solicitado um Parecer Jurídico sobre a mesma. ------------------------------------------------------- 

Informa -se também que o resumo da correspondência recebida e expedida foi 

atempadamente disponibilizado on-line para consulta, sendo geralmente arquivada na 

pasta da sessão que se lhe segue, estando disponível para consulta no Gabinete de Apoio, 

sendo também acautelados todos os procedimentos para esclarecimento de situações 

colocadas. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Eu iria então agora proceder à leitura do resumo da reunião que tivemos com o Conselho 

de Administração em que esteve presente todo o Conselho de Administração e também a 

Mesa e os representantes dos Grupos Municipais. A reunião decorreu no dia sete de outubro 

de 2024. --------------------------------------------------------------------------------------------------------

Manifestámos grande preocupação com a situação na área da saúde em concreto com o 

Serviço de Urgência, incluindo a Urgência Pediátrica, bem como em relação aos 

investimentos e ao acesso e resposta às consultas e cirurgias Hospitalares. ---------------------- 

Em relação à Pediatria referiram que estavam a trabalhar na resolução do problema, em 

diálogo com os profissionais, e em contacto também com os médicos pediatras que saíram 

de modo a conseguirem uma solução duradoura, em concreto é a criação de um Centro de 

Responsabilidade Integrado (CRI). ---------------------------------------------------------------------- 

Informaram também que o Serviço de Urgência Pediátrica presta cuidados durante o dia a 

todas as situações e durante a noite e fins de semana a todas as situações urgentes e muito 

urgentes em regime de consulta de urgência referenciada. ----------------------------------------- 

Em relação aos investimentos informaram: ------------------------------------------------------------ 

O novo Centro Ambulatório e de Radioterapia tinha sido submetido ao quadro comunitário 

20/20 com o Aviso anterior em agosto de 2023, quadro comunitário que tinha encerrado em 

30 de junho de 2023, e que, não era possível a transição para o quadro 20/30. ----------------- 

Por outro lado, o concurso no valor de mais ou menos 17,7 milhões de euros com IVA, 

apenas comtemplava o edifício, ou seja, o betão e arranjos exteriores. --------------------------- 

Necessitam de mais ou menos 35 milhões de euros com IVA incluído para o equipamento e 

a central técnica não prevista, e que será comum ao novo edifício da Psiquiatria. Na central 

técnica informaram que era mais ou menos cinco ponto seis ou sete milhões com IVA, ia 

para 7 milhões tal de euros.  ------------------------------------------------------------------------------- 
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Em relação ao novo edifício da Psiquiatria, o concurso águarda definição do financiamento. 

Estão a diligenciar nesse sentido, incluindo a eventual inclusão na revisão das obras em 

curso no PRR. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-Isto em relação ao novo edifício da Psiquiatria que está em curso, já vamos falar sobre ele. 

Em relação ao outro, todo o dinheiro, o diferencial entre 17 e 35 milhões, estão a fazer 

negociações no sentido a ver se ainda se conseguem nas obras que estão em curso na revisão 

do PRR. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O novo edifício da Psiquiatria, eram mais ou menos 12 milhões de euros com IVA incluído. 

O concurso está realizado. Contrato de adjudicação foi devolvido pelo Tribunal de Contas, 

por falta de reprogramação financeira. ----------------------------------------------------------------- 

Águardam reforço financeiro, faltam mais ou menos 2,0 milhões de euros, sem IVA. -------- 

Houve aqui parece desenvolvimentos, neste espaço de tempo entre a nossa reunião e 

atualmente. E por isso esse assunto penso que do reforço de verbas já está resolvido. -------- 

Salientaram outras candidaturas em curso no âmbito do PRR. ----------------------------------- 

Eficiência energética, equipamento pesado de radiologia, unidade de convalescença no 

Hospital Cândido Figueiredo em Tondela. ------------------------------------------------------------- 

Referiram haver necessidade de investimento em obras de remodelação e conservação nas 

atuais instalações do Hospital, dando como exemplo a piscina que não é utilizada da 

Medicina Física e de Reabilitação e a necessidade de haver instalações para a formação de 

médicos internos e de outros profissionais. ------------------------------------------------------------- 

Têm uma grande preocupação com o novo edifício da Psiquiatria e outras candidaturas do 

PRR, que têm de estar consignadas até 31 de dezembro de 2025. --------------------------------- 

A nível da organização da prestação de cuidados salientaram uma aposta na criação de 

Unidades Funcionais e Centros de Responsabilidades Integradas, e a nível dos Cuidados de 

Saúde Primários, as Unidades de Saúde Familiar passarem todas para tipo B, ainda faltam 

algumas, por isso a aposta é passar para tipo B.------------------------------------------------------- 

No Hospital é no mínimo, mas isto é vontade, tem de haver vontade dos profissionais. O 

Hospital de Viseu é dos poucos hospitais que não tem Centros de Responsabilidade 

Integrados. O Centro de Responsabilidade Integrado é no fundo é o que corresponde às 

Unidades de Saúde Familiares em termos de cuidados primários, tem a sua similitude. ----- 

Referiram também uma grande aposta na constituição de equipas comunitárias de suporte 

em cuidados paliativos. No caso dos tempos médios de resposta em consultas e cirurgias, 

relataram problemas em algumas especialidades, destacando o caso da Urologia. Estavam 

a tomar medidas para minimizar a situação. ----------------------------------------------------------- 

Em relação ao problema do fibrocimento/amianto no Hospital disseram que iriam avaliar 

a situação. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

A terminar, evidenciaram estarem a trabalhar com grande proximidade e que a melhoria 

da acessibilidade rodoviária concretamente o IP3 facilitaria a contratação de mais médicos, 

nomeadamente com a relação com Coimbra. ---------------------------------------------------------- 

Em relação a este breve resumo se algum dos Senhores Deputados quiser referir alguma 

coisa, quer os estiveram na reunião ou os restantes Senhores Deputados têm a palavra. 

Alguém quer intervir? Tema palavra a Deputada Carolina Gomes. ------------------------------ 

----- UM ï A SENHORA DEPUTADA CAROLINA GOMES (B E): Senhor Presidente da 

Mesa, Senhoras Secretárias; Senhor Presidente da Câmara Municipal restante Executivo, 

Senhores e Senhoras Vereadoras, Caros e Caras Deputados, Presidentes de Junta, público, 

comunicação social presente e equipa de apoio ao funcionamento da Assembleia Municipal, 

bom dia, bom dia todas e a todos. ----------------------------------------------------------------------- 

Queria apenas fazer uma pequena anotação que seria para incluir no final do memorando 

que está em falta, eu levantei uma questão sobre barreiras de acessibilidade dento do edifício 

e da envolvência do Hospital de Viseu, nomeadamente a existência de passadeiras sem 

rampa, foi-me respondido que já estavam identificados esses problemas e a solução estaria 

para breve e já estariam a decorrer algumas intervenções. Portanto pedia que essa 
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informação fosse acrescentada no final do memorando e não posso ainda de deixar fazer 

uma breve nota dizendo que os problemas da ULS de Viseu e da região é o espelho na 

verdade dos problemas de todo o SNS a nível nacional e que se eu estava preocupada com 

algumas questões à data da reunião, em outubro, hoje estou ainda mais. Preocupa-me a 

expansão, a possibilidade da expansão das urgências mediadas por uma cabine telefónica e 

parece-me que se estão a remediar os problemas do SNS condicionado e diminuindo os 

utentes, em vez da capacidade de resposta. I remos a continuar a acompanhar, não queria 

deixar de partilhar esta preocupação que é crescente, obrigada. ---------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Muito obrigada Senhora Deputada, 

tem a palavra o Deputado João Paulo Rebelo. --------------------------------------------------------- 

----- DOIS ï O SENHOR DEPUTADO JOÃO PAULO REBELO  (PS): Bom dia Senhor 

Presidente, cumprimentar a Mesa, cumprimentar o Sr. Presidente da Câmara, as Senhoras 

Vereadoras e Senhores Vereadores, naturalmente todos os membros desta Assembleia 

Municipal e o público que assiste. ------------------------------------------------------------------------ 

Senhor Presidente, eu não tenho nada assim de extraordinário a acrescentar a este 

memorando que Vossa Excelência teve a amabilidade de produzir e partilhar com quem de 

facto esteve naquela reunião. Não há, ou melhor há, no entanto, duas ou três notas que eu 

gostava de deixar aqui nesta nossa reunião. A primeira foi que, com enorme surpresa, 

ouvimos todos não fui só eu do Diretor Clinico do Hospital dizer que as urgências pediátricas 

não estão fechadas e, portanto, que depreendi eu que nunca estiveram fechadas e como 

acerca de um ano nós tivemos aqui abundantes discussões acerca desse tema e eu não me 

senti maltratado, mas de alguma forma fui aqui muito atacado por que afinal era o fim do 

mundo. Porque as crianças morriam, porque era tudo uma desgraça e porque depois vinha 

milagrosamente uma Senhora Ministra da Saúde resolver os problemas em 15 dias. Afinal 

o problema está resolvido, mas está resolvido com as urgências não estarem fechadas, não, 

não, não estão fechadas, as crianças chegam aqui podem perfeitamente ter acesso e tal. Foi 

com enorme surpresa que eu registei, mas com algum agrado também, porque na verdade 

tinham sido afirmações que eu aqui mesmo nesta Assembleia Municipal tin ha proferido. 

Depois também não há muito mais de mais novo, não é? Há um conjunto enfim de 

preocupações que naturalmente acompanhamos, mas basicamente sempre também numa 

lógica costumeira e deixem-me dizer-vos um bocadinho aborrecido, aborrecida para nós e 

aborrecida sobretudo para os cidadãos, porque se fartam naturalmente daqueles que dizem 

que vão resolver tudo de um dia para o outro e depois afinal não é só problemas. É só 

chatices, afinal as coisas são muito mais complexas e não são simples e isto naturalmente 

contribui para um descrédito que vamos todos nós sofrendo depois com ele, e portanto, 

quero aqui mais ou menos um ano depois, reiterar que qualquer pessoa de bom senso 

sempre entendeu que houve uma urgência a funcionar, havendo médicos, havendo um 

Hospital, nunca na cabeça deveria ter passado que uma criança enfim que chegasse ali ao 

Hospital e não fosse atendida e fosse enviada para Coimbra numa situação de urgência não 

é? E espero, portanto, que agora haja uma consciência mais global sobre isto. O problema 

reside, como eu também tive oportunidade de dizer aqui há um ano sempre a mesma coisa, 

não há profissionais. Eu disse quando não temos um eletricista, não arranjamos um 

eletricista é porque não há um eletricista, quando não arranjamos um canalizador, é porque 

não há canalizadores, quando há picheleiros, não arranjamos um médico, não, não há 

médicos estão é mal distribuídos. Estão é mal distribuídos, mas há médicos. Quer dizer para 

os eletricistas não há, para os canalizadores não há, não médicos há, estão é mal distribuídos. 

Não, não há médicos, é preciso formar médicos e já agora o atual Senhor Primeiro Ministro 

que também entrou de leão nessa matéria quando aqui uns meses anunciou a abertura de 

novos cursos de medicina, tal, tal, tal, se águarda naturalmente que isso aconteça. Portanto 

o nosso Hospital bem como já aqui me antecedeu dizia que o nosso Serviço Nacional de 

Saúde naturalmente que inspira cuidados, inspira preocupações, agora o que registei é que 

quando estamos de fora sabemos dizer umas coisas, quando estamos dentro afinal é tudo 
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muito mais difícil porque objetivamente foi isto que foi dito. Muito obrigado. -----------------

--------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Está aqui também a Deputada Isabel 

Fernandes, mas antes eu só ia referir, muito rapidamente duas situações e é para não entrar 

na discussão, é isto. O que a mim, o que a mim, e aí não foi referido pelo Deputado João 

Paulo Rebelo que foi uma situação muito complexa, é que todos aqui anteriormente 

estávamos convencidos que havia um problema que nos era dito que não havia problemas 

nenhuns de transição de quadro comunitário e por isso o Hospital tinha tudo pronto, faltava 

um papelinho que da CCDR Centro, lembra-se disso? Isso foi nos dito na reunião e quando 

nós chegámos lá, soubemos afinal que não é possível a transição do quadro comunitário e 

que inclusivamente o novo aviso, o novo aviso, foi feito com o quadro anterior, foi feito em 

agosto quando tinha terminado o quadro comunitário em 30 de junho de 2023 e fizeram a 

candidatura em agosto de 2023. Isto foi dito, está aqui no memorando e por isso mais, foi 

dito que não havia central técnica prevista, ou seja, uma coisa simples que não está prevista 

que são quase 7 milhões de euros com IVA. Ou seja, aquilo que era 17,7 milhões afinal são 

35, porque o equipamento não estava previsto. Isto são situações que foram ditas. Quando 

à consulta, é totalmente diferente, mas isso para explicar, o haver uma consulta referenciada 

e outras as pessoas dirigirem-se e terem ou não resposta. São coisas totalmente diferentes. 

E assumiram, e assumiram, e assumiram que estavam a fazer contatos com quem tinha 

saído, certamente não estão a resolver o problema, mas estão nesse sentido, não estão lá há 

dois anos, não nem três, nem oito anos, estavam a tentar aquilo que é a solução duradoura 

para que o tal Centro de Responsabilidade Integrado de Pediatria, isto também foi dito e 

por isso era só dizer que as coisas são exatamente iguais. Era só chamar a atenção e que a 

psiquiatria estava atrasada porque tinha sido devolvido do Tribunal de Contas, porque 

faltavam dois milhões de euros, que verba que estavam a diligenciar no sentido de ver se 

ainda a tinham para rapidamente ainda fazerem a consignação da obra, antes de 2025. Era 

só, por isso tem a palavra a Deputada Isabel Fernandes. ------------------------------- 

----- TRÊS ï A SENHORA DEPUTADA ISABEL FERNANDES(PSD):  Muito Obrigada 

Senhor Presidente, cumprimento o Senhor Presidente da Assembleia Dr. Mota Faria, 

Senhora Secretária, Cumprimento o Senhor Presidente da Câmara, o Executivo Municipal, 

Senhores Vereadores, Senhores Deputados Municipais, Senhores Presidentes de Junta, 

neste assunto que o Senhor Presidente trás aqui, eu não estive a possibilidade de estar nessa 

reunião, mas li o memorando e enquanto elemento da Mesa estive nas reuniões anteriores e 

tem sido acompanhado estas questões da saúde , até por todos os motivos, no nosso 

Concelho.------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Em primeiro lugar enaltecer o empenho do Sr. Presidente da Assembleia Municipal e a 

importância que tem dado ao acompanhamento e à monitorização disto que são as respostas 

de saúde no Concelho de Viseu e no Distrito também uma vez que a ULS serve todo o 

Distrito e a responsabilidade e importância que tem dado no sentido de liderar esta que é 

uma causa de todos certamente, mas que o Senhor Presidente tem liderado como uma causa 

efetiva de Viseu nas respostas de saúde. Depois o Senhor Presidente enumerou aí algumas 

preocupações que têm sido acompanhadas por nós, nos últimos anos e, sobretudo, tenho que 

referir aqui algumas situações no que diz respeito à urgência pediátrica, e esclarecer o que 

é que é urgência pediátrica, o que é que é pediatria, o que é resposta pediátrica no Hospital 

de Viseu, o que é urgência referenciada, o que é encerramento de urgência, o que é manter 

a urgência aberta, isso são coisas muito diferentes uma das outras. O serviço de pediatria 

foi perdendo profissionais nos últimos anos, foi perdendo gradualmente, perdendo os 

internos que no final do seu internato deixaram de estar em Viseu e foram embora, a partir 

daí a equipa de pediatria foi reduzindo até chegar ao ponto em que em Março encerrou no 

fim de semana a urgência pediátrica por não ter médicos para assegurar, manter as portas 

abertas durante a noite. Havia de facto médicos durante a noite no serviço, porque apesar 

da urgência não poder receber, ou não recebia as crianças em situações de urgência e eram 
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enviadas efetivamente para Coimbra, havia médicos de serviço e nessa altura o que 

asseguravam era uma emergência para o caso de ser necessário, uma emergência, uma 

paragem cardio respiratória, uma situação, uma emergência é diferente de urgência, 

urgência é uma coisa, emergência é outra coisa. Emergência é uma situação de paragem 

cardio respiratória aguda no momento ou eminente, uma urgência é um utente que em que 

ser visto at®é (ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário). Não uma unha do pé pode ser 

vista no dia seguinte ou passado dois dias. -------------------------------------------------------------- 

(ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário) O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: 

agradecia que não houvesse diálogo. ------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Deputada Isabel Fernandes prossegue a sua intervenção dizendo: Uma urgência 

pode ser, uma convulsão é uma emergência, mas um ventre agudo ou uma infeção ou uma 

insuficiência respiratória é uma urgência e é enviada para Coimbra. O que acontecia era 

que na urgência quando encerrou durante o período noturno os médicos que estavam de 

serviço não era na urgência. Tem que haver um, dois, tinha que haver dois pediatras 

durante a noite para não encerrarem os partos, porque para haver partos tem de haver 

pediatras para atenderem as crianças, os recém-nascidos. Para haver partos tem de haver 

um pediatra que vai ao bloco para assistir um recém-nascido numa situação imergente não 

se faz um parto no bloco, não se faz uma cesariana sem haver um pediatra e havia. Nós 

tínhamos o serviço de neonatologia a funcionar no Hospital ou seja o que não encerrou foi 

o serviço de neonatologia que tinha crianças internadas e obrigava a que houvesse um 

pediatra durante a noite e não encerrou a sala de partos porque senão também teria 

encerrado, portanto havia pediatras para darem resposta a isto durante a noite, que 

aceitaram sempre e disseram sempre que numa situação que não pudessem ser 

transportada que naturalmente a criança seria sempre avaliada. Mas todas as crianças 

eram transportadas para Coimbra neste momento é diferente o que acontece agora e há 

uma mudança significativa, é que depois deste Conselho de Administração tomar posse e o 

Senhor, os Senhores Deputados do PS também sabem isso, foi necessário conversar 

individualmente com cada elemento que faz parte da equipa de pediatria para encontrar 

soluções para voltar a ter escalas cobertas com pediatras para dar resposta à urgência 

pediátrica, ainda assim não é possível nesta fase ainda dar respostas a verdes e azuis, isto 

são situações não urgentes. Verdes e azuis é não urgente. Ou seja, são situações que podem 

ser vistas, avaliadas no dia seguinte e ainda assim há outro encaminhamento que com 

parcerias neste momento com Casa de Saúde como os Senhores também sabem. Nenhuma 

criança neste momento deixa de ser vista no Hospital de Viseu, nenhuma criança é 

transferida para Coimbra. Isto é uma situação diferente. Eram transferidas para Coimbra. 

Todas, todas (vozes) as crianças durante o período de enceramento eram todas transferidas 

para Coimbra. Mas estamos a branquear isto? Isto é mentira? Agora de repente isto é 

mentira? Pronto, perante isto o esforço que tem sido feito no sentido de voltar a robustecer 

o serviço de pediatria, isto implica voltar em envolver profissionais, voltar a captar 

profissionais, voltar a envolve-los e a incentiva-los a quererem voltar a fazer urgência, 

porque comos Senhores sabem em março, abril assinavam as sua folhas, como foi veiculado, 

a dizer que já tinham passado as horas de trabalho extraordinário e que partir daí não eram 

obrigados, não faziam mais bancos e horas de urgência, neste momento deixem lembrar-

vos, isto não está acontecer, estamos em Dezembro, o ano está terminar e neste momento 

com um esforço que tem sido feito por esta Administração e por este Governono sentido de 

voltar a tentar dar lhe motivos para continuar fazer as suas horas por vários mecanismos 

que não é só não é ? Neste isto não está a acontecer e estamos no final do ano. E depois 

relativamente, e esta parecemos que a criação do CRI e é sem duvida o passo fundamental 

que não existia, é envolver novamente os profissionais, as equipas, criar-lhes motivação, 

motivos para se envolverem num projeto de Centro de Responsabilidade Integrado para 

voltar a dar a Viseu um serviço de pediatria que seja robusto, assim como já existiu há uns 

anos atrás, entretanto, porque deitar uma casa a baixo é fácil, voltar a reergue-la é que 
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demora algum tempo, não é? Se as pessoas já cá não estão, se as pessoas foram embora, se 

acabavam os seus internatos e não tinham motivos nenhuns para cá ficar. Pelo contrário 

estavam aflitos para acabarem o internato e irem embora alguma coisa não estava bem, não 

é? E isto não acontece de um momento para o outro, agora é preciso voltar a tentar captar 

e a dar-lhes motivos para ficar. Nos investimentos também fica bem claro que o PSD tem 

vindo a denunciar nos últimos anos nesta Assembleia e que é no sentido de defender os 

interesses de Viseu também estávamos certos. Ou seja, havia a anúncios, chegava-se a abrir 

concursos, neste caso para o Centro de Radioterapia mas não havia financiamento, isto tem 

ser dito claramente, não havia financiamento, chegou a haver à abertura de um concurso, 

que neste momento se não arranjássemos soluções teria que ser paga indemnizações até ás 

empresas que concorreram, porque não havia financiamento. O financiamento era nenhum, 

portanto o Portugal 2020 terminou antes até do aviso da abertura do concurso, como é que 

é possível, onde é que está?  (vozes). O concurso ainda está curso? Como está em curso? A 

expectativa era que pudesse transitar para o 2030 foi isto que nos foi dito a todos nós que 

estivemos naquela reunião que havia a expectativa do Conselho de Administração anterior, 

deste projeto transitar para os fundos seguintes para o 2030, mas não houve essa 

possibilidade, não há esta possibilidade. O que existe neste momento é uma realidade 

diferente no que respeito aos investimentos. Que temos que ir acompanhando todos 

naturalmente, é esse o nosso compromisso com Viseu, mas temos aqui uma atitude diferente 

e um compromisso diferente por parte do atual Governo. A tutela, o atual Primeiro Ministro 

e sobretudo a Ministra da Saúde comprometeram-se em cada um destes aspetos, 

relativamente ao Centro de Oncológico em encontrar, o que o Senhor Presidente disse aqui 

é muito sério, lembrou aqui uma coisa, mas nós já sabíamos isto. Então havia um projeto 

para o Centro de Radioterapia e nem sequer estava previsto o centro de equipamento 

técnico que é necessário contruir antes para depois haver um Centro de Radioterapia e 

faziam-se anúncios com isto? Faziam se festas a anunciar que ia haver um Centro de 

Radioterapia e de Oncologia quando efetivamente as coisas não estavam previstas e não 

havia financiamento nenhum para que isto acontecesse. Da parte deste Governo, dizer a 

esta Assembleia que vamos acompanhar certamente, mas há o compromisso da Ministra da 

Saúde com o Ministro da Coesão no sentido de encontrar, e penso que já terá sido já feito, 

não tenho a certeza disso a foram de encontrar o financiamento dos dois outros milhões que 

faltam para o projeto da Psiquiatria e do novo equipamento de psiquiatria e saúde mental 

porque na realidade o projeto está feito, o projeto foi aprovado, mas o Tribunal de Contas  

não autoriza enquanto não for, enquanto não for reavaliado e falta dinheiro, para que este 

projeto se possa concretizar. Portanto dois milhões para o Centro de Radioterapia que a 

Senhora Ministra já se comprometeu e da parte do Centro Oncológico finalmente, nós 

sabemos tem cabimento do Orçamento de estado para 2025 e aquele que falta, que ainda 

são uma verba considerável de 17 milhões que eu foi o que o Senhor Presidente disse para 

35 millhões, ainda falta dinheiro. Quer dizer, há o compromisso deste Governoque isto seja 

efetivamente ponto por ponto resolvido, isto a Senhora Ministra tem acompanhado ponto 

por ponto, a parte da saúde mental, do equipamento da psiquiatria, da radioterapia e centro 

oncológico. E relativamente ao IP3 nem vale a pena não é? É uma novela que nunca mais 

acaba, mas também sabemos que será avaliado. É importante? Claro que é. Então se nós 

não temos pediatras, não temos médicos, não temos especialistas, e se o IP 3 é aquilo que nos 

liga tanto para aceder aos cuidados de saúde enquanto utentes para ir para Coimbra seja 

para os próprios profissionais virem trabalhar em Viseu, é fundamental. E relativamente 

ao fibrocimento e ao amianto isto é claramente, quer dizer, isto é, aquilo que mais pode 

mostrar o quanto foi a incompetência e a negligência deixada e tem sido herdado do anterior  

Governo e do anterior  Conselho de Administração. Muito Obrigada . --------------------------- 

MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Muito obrigado Senhora Deputada. Mais 

alguém que intervir? Tem a palavra o Deputado João Paulo Rebelo. ---------------------------- 
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----- QUATRO - O SENHOR DEPUTADO JOÃO PAULO REBELO  (PS): Bom dia, 

novamente reiterando cumprimentos. ------------------------------------------------------------------ 

Ó Senhor Presidente, eu enfim quis deixar aqui claro, acho que quem fizer o mínimo esforço 

para compreender o que eu disse, quem me compreendeu, quem eventualmente não quiser 

fazer esforço para não compreender não me irá compreender. Todos quantos aqui 

estiveram nas últimas sessões claramente de há um ano a esta parte se recordam das vestes 

que foram aqui rasgadas neste púlpito que estou aqui a falar, e todos também se recordaram 

do que certas e determinadas pessoas aqui disseram quanto há imediata resolução do 

problema assim que mudassem umas coisas. Não mudou, reitero que não mudou, vai ter 

dificuldades imensas em não mudar e volto aqui a dizer uma coisa que a Senhora Deputada 

Isabel Fernandes aqui referiu que o internato de Pediatria que depois saem, pois saem, 

porque eu já aqui disse isto e vou reiterar porque o Conselho de Especialidade da Ordem 

obriga a que todos os anos, todos os estudantes, todo o internato tenha que passar por 

Lisboa, Porto ou Coimbra. Isto é uma vergonha, é uma vergonha que leva jovens médicos 

para Lisboa ou Porto e Coimbra e evidentemente eles depois não querem sair de lá, 

começam a namorar, começam a estabilizar as suas vidas, estão numa grande cidade e, 

portanto, vocês podem atirar para onde vocês quiserem, o ponto já o disse aqui é este. Há 

corporativismo e há falta de coragem política para se mexer nesse corporativismo. E agora 

que vão dizer não, não porque a urgência está a funcionar porque agora há um telefone a 

gente liga ou ao telefone dizem não, não é nada urgente, espere aí que isso é uma dor amanhã 

vai lá de manhã que está resolvido e está o problema resolvido, pronto.  Eu, enfim, a 

hipocrisia, eu assumi aqui sempre o meu desconforto com essa circunstância, também o que 

assumi sempre foi que me revoltava ver pessoas inteligentes, pessoas envolvidas 

políticamente, portanto com responsabilidades acrescidas a não querer ver as coisas como 

elas são. Pronto é só isso, mas a consciência de cada um deixa-os como quiser. Relativamente 

ao PT eu calculo que há aqui pessoas como eu saibam que há programas do programa 2020 

ainda decorrer, estou a olhar ali para um Senhor Vereador que por acaso a vida dele até é 

tratar disso, até estou a falar e o Senhor Presidente da Câmara com certeza também sabe, 

é o Dr. Miguel Pipa que por acaso é a vida dele, a vida dele é gerir projetos comunitários, 

quer dizer não é com surpresa, eu em responsabilidades anteriores tive já há muitos anos. 

Acabaram-se obras em 2010 do terceiro quadro comunitário de apoio que era suposto 2000-

2006, e qualquer pessoa que ande nesta vida sabe disto, e o Senhor Presidente da Câmara 

também que deve ainda andar a acabar alguns projetos com financiamentos de quadros 

anteriores. Portanto em agosto de 2023 dizer que o PT 2020 não estava em execução era 

puramente falso, é falso não existe. Até os Presidentes de Junta também hão de saber bem 

do que eu estou a dizer. Mas bom, nós hoje temos uma importante e longa Assembleia 

também não quero estar a alongar muito mais neste tema, mas Senhor Presidente houve, há 

de facto uma nova administração eu compreendo isso, foram falar com os pediatras e estão 

a dizer umas coisas, pois com certeza quando mudam as pessoas há sempre ali período que 

as pessoas ficam expectantes a ver o que acontece e o que não acontece. Da nossa parte 

contaram com a nossa toda colaboração seja aqui seja onde for, o melhor para Viseu. Mas 

a atual administração e a Senhora Deputada Isabel Fernandes, vem dizer que parece que a 

Ministra da Saúde já a está a resolver com o Ministro da Coesão, pois o Governo anterior 

também estava a resolver, estavam a resolver, também estavam a chegar esses 

entendimentos. Como é que era se passava do 20/20 para 20/30 se pelo PRR, também 

estavam a resolver. Ainda bem estão a resolver e nós cá continuamos expectantes para 

resolver e disponíveis para resolver tudo que estiver ao nosso alcance para ajudar, sem 

rasgar vestes, sem vir para aqui dizer que é o fim do mundo, que há não sei quê acontecer, 

que há não sei o quê, pois, até já. Muto obrigado. ----------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Não vamos então prolongar, mas 

Senhor Deputado, Senhor Deputado João Paulo Rebelo o memorando (vozes), Deputado 

João Paulo Rebelo, atenção, atenção agradecia que não houvesse diálogo. Deputado João 
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Paulo Rebelo as coisas não são, tem a sua posição, eu respeito a sua posição, o que está 

escrito está escrito, e não é exatamente e se formos comparar aquilo que está escrito aqui 

com o que foi escrito da outra vez, que são o resultado das reuniões, as coisas são diferentes. 

De qualquer maneira respeito a sua opinião e vamos terminar então esta parte sobre a 

reunião no Hospital. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

No que respeita ás intervenções no PAOD serão feitas de acordo com o previsto no 

Regimento em vigor, e de acordo com o alinhamento que os Grupos Municipais que já 

entregaram à Mesa. Por isso propunha que para efeitos fazia a proposta execução imediata, 

as deliberações, incluindo as do PAOD, sejam aprovadas em minuta, conforme o 

preceituado nos nºs 3 e 4 do Artigo nº 57, da Lei 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual 

redação, consubstanciado pelo disposto no art.º 57º do Regimento em vigor desta 

Assembleia Municipal.  -------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Por isso, foi aprovada por unanimidade, ------------------ 

Assim, para efeitos de execução imediata as deliberações serão aprovadas em minuta 

incluindo as do PAOD. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Quanto à ata da Sessão Ordinária realizada no dia trinta de setembro. Devido à alteração 

ocorrida no Gabinete de Apoio, motivada pela aposentação de um dos seus elementos, não 

foi possível concluir a tempo a transcrição da ata da sessão ordinária realizada no dia trinta 

de setembro, pelo que procederemos à apreciação e votação deste documento na próxima 

sessão ordinária. De notar que, também por este motivo, ao termos tudo aprovado em 

minuta, não há qualquer problema, senão teríamos de aprovar a ata e só depois as coisas 

seriam efetivas, só depois da aprovação da ata, por isso, esta não apreciação e aprovação da 

ata não tem consequências em termos de eficácia, pois todas as deliberações quer do PAOD, 

quer do período da Ordem Trabalhos foram aprovadas em minuta. Só para transmitir a 

dificuldade que é isto. A pessoa que está na transcrição do áudio passa dias, dias e dias a 

corrigir, a corrigir, a corrigir, ouve um bo cadinho, faz, ouve um bocadinho. Não temos a 

transcrição automática, é só para transmitir esta dificuldade, a falta de uma pessoa neste 

âmbito. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irí amos então iniciar o PAOD e eu pedi, para não serem levantadas dúvidas, eu pedi para 

fazer uma intervenção, tem a ver com o dia 7 de dezembro. Pedi para fazer uma intervenção 

e vou ter o cuidado de a fazer enquanto Deputado. -------------------------------------------------- 

----- CINCO ï O SENHOR DEPUTADO MOTA FARIA(PSD) : (Intervenção feita a partir 

do púlpito) Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Excelentíssima Mesa, Senhores 

Vereadores, Senhores Deputados, Senhores Presidentes de Junta. -------------------------------- 

No passado dia 7 de dezembro comemoram-se os cem anos do nascimento do Dr. Mário 

Soares.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Podemos todos discordar de algumas das suas ideias, inclusive também algumas e decisões 

que tomou, mas temos de reconhecer o papel insubstituível que teve na luta contra a 

ditadura, na defesa da liberdade, incluindo no denominado PREC- Processo Revolucionário 

em curso e no 25 de novembro de 1975, e que como ele bom referir e passo a citar: ---------- 

ñ O 25 de novembro de 1975 foi extremamente importante para Portugal. Foi o virar de 

uma página, que podia ter sido trágica, e a restituição da Revolução de abril à sua pureza 

inicial: a democracia pluralista de tipo ocidental, um Estado de Direito, civilista, respeitador 

dos Direitos Humanos e com uma dimensão social, marcada pela igualdade de 

oportunidadeò, fim de citação. ---------------------------------------------------------------------------- 

O 25 de Novembro de 75 nunca poderá substituir o Dia Maior da Liberdade e da 

Democracia, o 25 de abril de 74, mas é uma data que não deve ser esquecida, porque 

simboliza o fim de uma deriva revolucionária, um período negro da nossa Democracia. ---- 

 O papel do Dr. Mário Soares não se restringiu à liderança da ofensiva democrática em 

defesa da liberdade. O seu contributo inestimável estendeu-se à construção da democrática, 

na adesão também à CEE , na antiga comunidade Europeia  e no desenvolvimento do País.  
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Devemos por isso respeitar a mem·ria e o legado que nos deixou de ñamor ¨ liberdadeò que 

estava naquilo que era no centro do seu pensamento. ------------------------------------------------ 

Mas o Dr. Mário Soares foi também um defensor intransigente dos valores da ética 

repúblicana, da política, dos políticos e dos partidos políticos. ------------------------------------- 

Como ele dizia e passo a citar ñA política (com P) grande, sempre foi, é e será uma das 

atividades mais nobres do homem, quando exercida desinteressadamente e ao serviço de 

coletividadeò. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ñEm democracia, o exerc²cio de cargos pol²ticos ® sempre transitório, deve ser 

desinteressado no plano pessoal, e exercido como uma missão de serviço público. E, os 

políticos, no exercício como suas funções, devem ser remunerados e bem remunerados, 

porque se trata de funções com alta responsabilidade e visibilidade medi§tica (é) ñ --------- 

Ele dizia isto e teve a coragem de dizer várias vezes ao contrário de outros que muitas vezes 

utilizam o aspeto remuneratório para atacar a classe política.  ------------------------------------ 

ñA maioria s«o pessoas honestas. (dizia ele também). Felizmente, os políticos desonestos são 

minoria. Como em todas as outras profiss»esò. -------------------------------------------------------- 

ñN«o h§ democracia sem partidos pol²ticosò. ---------------------------------------------------------- 

ñO regime pluripartid§rio ® um regime aberto, um tudo se discute e tudo se sabe e, portanto, 

se torna especialmente vulnerável à crítica f§cilò. ---------------------------------------------------- 

 Referi citações do Dr. Mário Soares na sua luta pela credibilização da política, dos políticos 

e dos partidos político, uma das suas preocupações permanentes, por estar convencido que 

a democracia é um processo de construção contínua, em que a melhoria da qualidade deve 

ser sempre um desafio permanente. ---------------------------------------------------------------------- 

E, ao recordar o Dr. Mário Soares recordamos também um certo tempo político, o tipo e a 

forma da ação política, a valorização do debate democrático, o espírito de missão e sentido 

de Estado, o respeito institucional, e a dignificação do Estado. ------------------------------------ 

Passados 50 anos de abril, não era previsível que assistimos com os novos atores políticos, a 

uma ñoutraò forma de a­«o política, à política espetáculo, dos sound bites, dos slogans 

propagandistas, às tomadas de posição baseadas em informações erróneas previamente 

construídas, às deturpações de situações ocorridas com a finalidade de criar uma perceção 

de caos social e insegurança. ------------------------------------------------------------------------------- 

Assistimos também a um conjunto de atos políticos indiscritíveis pela insensatez, pelo 

péssimo exemplo, de falta de decoro e de respeito pelas Instituições na própria Assembleia 

da República e a realização de manifestações não autorizadas que rompem cordões de 

segurança e usem objetos pirotécnicos. ------------------------------------------------------------------ 

Por mais legitimas e Juntas que sejam as revindicações profissionais. --------------------------- 

Por mais pertinentes e relevantes que sejam certas tomadas de posição política devem 

respeitar sempre os valores da cidadania e serem um exemplo de bom senso. ------------------ 

Com referiu Dr. M§rio Soares ña democracia ® um regime da lei e da regra, da separação 

de poderes, dos pesos e contrapesos, em que o exercício do poder é sempre transitório. A 

democracia respeita as minorias e conferes-lhes direitos. ------------------------------------------- 

A política democrática tende a evitar a violência e a regular por meio de voto e da lei, as 

divergências e as naturais contradições de interesses, que sempre surgem naquilo que são 

nas sociedades complexas dos nossos diasò. ------------------------------------------------------------ 

Estas sábias palavras deveriam levar-nos a refletir e a perceber, que não podemos 

alhearmo-nos da discussão de problemas, que estão a surgir na Sociedade, que todos os dias 

fazem parte da informação noticiosa, devido a tomadas de posição política dos setores mais 

radicais, criando perceções negativas sobre alguns problemas sociais, que se vão enraizando 

e se consolidam, independentemente da dimensão que tenham atualmente na nossa Região. 

Os problemas na área da imigração e de segurança são reais, certamente numa dimensão 

ainda não preocupante, mas não vivemos numa sociedade fechada, distante e imune a esses 

problemas, e talvez seja a altura certa para a discussão e a criação de consensos na avaliação 

e na resposta nestas áreas. ---------------------------------------------------------------------------------- 



 419 

 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 20 DE DEZEMBRO DE 2024 

Aproximam-se atos eleitorais muito importantes para o nosso futuro coletivo, e Viseu vai 

ter talvez um dos maiores desafios das últimas décadas. -------------------------------------------- 

Temos de saber aproveitar esta oportunidade histórica. Os investimentos que estão 

previstos nas áreas da saúde, da cultura, da educação, na rodovia, na resolução do problema 

do abastecimento da água e nas áreas do acolhimento empresarial, potenciam a estratégia 

da atratividade e afirmação de Viseu e da Região, e vão permitir um alto notável no 

desenvolvimento local e regional. ------------------------------------------------------------------------- 

Por isso devemos concentrarmos ïnos nestes desafios e nestes investimentos. ------------------ 

Mas apelava também que as áreas da imigração e segurança entre outras, façam parte da 

agenda política desta Assembleia Municipal, mas também da sociedade, na forma e na 

metodologia que se entenda ser a mais adequada, mas que não sejam desvalorizados ou 

minimizadas, permitindo que o ñvazioò seja preenchido no futuro de um modo populista, 

com dinâmicas potenciadoras de uma perceção e dimensão que não reflete a realidade, de 

modo a tornar erradamente a imigração e a segurança, armas de arremesso político-

partidário ou bandeiras ideológicas, muitas vezes em atos eleitorais ----------------------------- 

Precisamos de debate democrático sério, capacidade de compromisso e de criação de 

consensos nesta área, para sermos uma Sociedade ainda mais solidária, fraterna, mais 

desenvolvida e uma sociedade também inclusiva. Obrigado. --------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Retomava o lugar. Tem a palavra o 

Deputado João Paulo Rebelo. ----------------------------------------------------------------------------- 

----- SEIS ï O SENHOR DEPUTADO JOÃO PAULO REBELO(PS):Muito obrigado 

Senhor Presidente, não posso de me dirigir a si e cumprimentando-o, agradecendo até enfim 

pela nobreza democrática em ter feito referência aqui que é o Dr. Mário Soares, toda a gente 

aqui sabe que é Fundador do Partido Socialista e agradeço-lhe as palavras que lhe dirigiu. 

Previamente já tinha informado o Senhor Presidente que o Partido Socialista tinha aqui um 

voto de saudação e, portanto, se não se importassem passava a ler o voto do queremos 

propor a esta Assembleia. ---------------------------------------------------------------------------------- 

No passado dia 7 de dezembro cumpriram-se 100 anos do nascimento de Mário Soares.  --- 

A este propósito, a Assembleia da República, mas também diversas instituições de 

referência no nosso país, iniciaram as comemorações do nascimento de Mário Soares, que 

se estenderão ao longo de um ano com diversas iniciativas a que se associarão escolas, 

universidades, autarquias, entre outras entidades. --------------------------------------------------- 

Sendo a Assembleia da República a casa da democracia, a casa do povo, o órgão de 

soberania legislativo do país, evidentemente que uma sessão solene reveste-se sempre de um 

enorme significado político e, portanto, social também. --------------------------------------------- 

O Dr. Mário Soares foi, sem dúvida, uma figura ímpar. Isto mesmo ficou demonstrado nas 

intervenções dos diversos partidos. Mesmo aqueles que muitas vezes se opuseram à sua 

governação ou posições políticas, casos do PSD, ainda agora tivemos aqui, um exemplo 

prático, disso, mas do PSD ou CDS ou mesmo do PCP, reconheceram a importância vital 

que teve em momentos decisivos para o desenvolvimento do nosso país. ------------------------- 

Desde logo, na luta pela democracia e pela liberdade ï absolutamente essenciais a uma 

sociedade progressista e desenvolvida. Depois, pelo rasgo e firmeza em defender a 

integração de Portugal na Comunidade Europeia, a forma também como, sendo o primeiro 

civil eleito Presidente da República no pós 25 de abril, aproximou o povo da Presidência da 

República e os equilíbrios que sempre procurou defender entre o desenvolvimento 

tecnológico e a sustentabilidade ambiental ï fundamental aqui lembrar que como 

Presidente da República participou e fez questão de participar na Cimeira da Terra em 

1992, reparei em 1992, há mais de 32 anos, e esta Cimeira da Terra é justamente digamos 

uma marca o início de uma verdadeira consciência ambiental e da sustentabilidade a nível 

global., também ao Mário Soares era de facto um homem visionário. ---------------------------- 

Bom como Presidente da República, aliás com o Presidente da República atual, o Prof. 

Marcelo Rebelo de Sousa, já afirmou: Mário Soares esteve e marcou tudo ou quase tudo de 
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decisivo que aconteceu em Portugal entre a última metade do século passado e a primeira 

década deste século. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Mário Soares, como pessoa que foi, tinha virtudes e defeitos. Nada de novo, portanto. Mas 

onde alguns leram defeitos, sobretudo incoerências ou incongruências, se calhar numa 

análise mais cuidada, poderemos concluir que nas décadas em que exerceu a sua atividade 

política, algumas inflexões no seu posicionamento resultam mais dos efeitos do pêndulo da 

História do que de incoerências no seu pensamento., como lembrou o secretário geral do 

Partido Socialista também e nesta sessão evocativa na Assembleia da República. ------------- 

De facto, Mário Soares foi sempre o mesmo, lutou contra o comunismo e a presença 

hegemónica do Estado no pós 25 de abril como anos depois apadrinhou a chamada 

ñgeringon­aò reconhecendo a import©ncia, naquela altura, da uni«o das esquerdas. --------- 

Defendeu a Europa e a nossa pertença à União na década de 80, como se insurgiu mais tarde 

com a predominância neoliberal e alguns desvios do socialismo democrático a nível europeu.  

No fundo, o que se quer dizer, Mário Soares foi sempre o mesmo. Foi o mesmo quando lutou 

contra o Comunismo e a presença hegemónica do estado no pós 25 de abril como aqui 

também foi referido pelo Sr., Presidente da Assembleia Municipal, no papel que teve no 25 

de novembro, combatendo o comunismo mas este mesmo Mário Soares décadas depois, foi 

quem apadrinhou se vocês quiserem a chamada geringonça onde justamente o PCP, no 

fundo também estava envolvido, porque na altura reconhecia a importância da união das 

esquerdas num determinado contexto. Aliás Mário Soares foi sempre quem defendeu a 

presença de Portugal na Europa a nossa pertença à União europeia na década de 80, enfim 

na década de 70 e 80, teve um papel fundamental, mas também mais tarde não o impediu 

de se insurgir contra a Europa, sobretudo contra uma predominância neoliberal e alguns 

desvios ao que ele entendia ser o socialismo democrático que ao nível europeu estavam a 

ocorrer e isso fê-lo combater se vocês quiserem esta mesma Europa. No fundo, no fundo 

Mário Soares foi sempre fiel aos mesmos princípios: defesa da liberdade, da democracia, da 

justiça e do Estado social. ---------------------------------------------------------------------------------- 

E é por isto, pelo o exposto, que a Assembleia Municipal de Viseu, reunida a 20 de dezembro 

de 2024, decidiu aprovar este voto de saudação, este voto de saudação às cerimónias 

evocativas do centenário do nascimento de Mário Soares pela importância que têm para 

que a memória do seu contributo para um Portugal livre, democrático e desenvolvido 

perdure por muitas gerações. ------------------------------------------------------------------------------ 

Eu sugiro Senhor Presidente da Assembleia Municipal caso este voto seja aprovado que se 

dê conhecimento à Fundação Mário Soares e Maria Barroso. Muito obrigado. ---------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Está em discussão este voto de 

saudação. Algum dos Senhores Deputados quer intervir neste âmbito? (vozes) Alguns dos 

Senhores quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido do uso da palavra, iríamos 

então proceder à votação. Voto de saudação. Eu vou ler a Assembleia Municipal de Viseu 

reunida a 20 de dezembro de 2024 decidiu aprovar este voto de saudação ás cerimónias 

evocativas do centenário do nascimento de Mário Soares   pela importância que tem para a 

memoria e do seu contributo para um Portugal livre e democrático e desenvolvido perdure 

por muitas gerações. Propõe-se também este voto se dê conhecimento à Fundação Mário 

Soares e Maria Barroso. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Quem vota a favor? Quem vota contra? Quem se abstém? Portanto, foi aprovada com cinco 

abstenções. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Iríamos continuar com os nossos trabalhos. Tem palavra o Deputado Adolfo Pereira. ------- 

----- SETE ï O SENHOR DEPUTADO ADOLFO PEREIRA(PSD): Muito bom dia a todos, 

cumprimentar a Mesa na pessoa do Sr. Presidente José Mota Faria, cumprimentar o 

Executivo Dr. Fernando Ruas, restantes Vereadores, colegas Deputados municipais, 

membros desta Assembleia, caríssimos e excelentíssimos Presidentes de Junta, público em 

geral, comunicação social. Portanto, é com muito orgulho que destaco hoje a forma como o 

Município de Viseu aplica políticas fiscais justas e equilibradas beneficiando as famílias e 
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empresas. Viseu é um exemplo nacional neste âmbito e não sou eu que o digo, são os factos 

e, portanto, vamos a eles. No momento em que muitos municípios pelo País anunciam com 

grande pompa e circunstância medidas para reduzir impostos, em Viseu esta prática não é 

novidade. Os impostos baixos já fazem parte da nossa história e da nossa identidade há 

muitos anos e isso também deve ser celebrado. Este compromisso de longa data é reflexo de 

uma gestão que sempre colocou as pessoas em primeiro lugar, promovendo não apenas 

qualidade de vida, mas também um custo de vida acessível na medida do possível. Um 

exemplo claro disso é aplicação de taxa mínima de IMI, fixada em 0,30% em detrimento da 

taxa máxima 0,45% também aplicada em alguns Municípios do País, esta medida 

representa uma poupança anualmente de aproximadamente sete milhões de euros. Para 

além disso as famílias com dois ou mais dependentes têm ainda deduções adicionais que 

podem ainda a chegar aos 140 euros, dando assim uma folga no Orçamento das famílias que 

contribuem para o saldo natural, especialmente num tempo em que a habitação representa 

um desafio verdadeiramente asfixiante para muitas famílias. Esta é também uma medida 

positiva para a fixação de jovens casais no nosso território. Também nas áreas de 

reabilitação urbana, o Município vai mais longe aplicando uma redução de 10% no IMI, 

que pode atingir os 30% em imóveis arrendados. Estes incentivos promovem a reabilitação 

do nosso património, aumentam indiretamente a oferta da habitação e reforçam o 

compromisso com uma cidade viva, sustentável e atrativa. Em sede de IRS a autarquia 

devolve 20% da receita que podia reter fixando a sua participação em apenas 4% face ao 

máximo permitido de 5%, o que é também de louvar. Esta escolha é mais uma manifestação 

clara do respeito pelo rendimento disponível das famílias permitindo-lhes mais recursos 

para o seu dia a dia. Para as empresas, também não ficam de fora, o Município é igualmente 

exemplar. As micro e pequenas empresas beneficiam de uma redução de 99,99% da 

Derrama. Um sinal inequívoco de que Viseu valoriza o empreendedorismo e apoia quem 

cria riqueza local. Mas tudo isto no fundo reflete a visão de um Município que garante uma 

poupança anual de 9,25 milhões aos seus Munícipes. E volto a repetir 9,25 milhões. Viseu é 

assim muito mais que a melhor cidade para viver. É uma cidade onde se constrói uma vida 

digna com custos acessíveis em comparação com a maioria dos outros Municípios do País, 

e onde as famílias e empresas encontram verdadeiras oportunidades para prosperar. Este é 

um Município que não anuncia apenas medidas, pratica-as de forma continua e eficaz. 

Cabe-nos hoje reconhecer este trabalho bem feito e distinto que continuamos a trilhar neste 

caminho de sucesso. Bem-haja. --------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra a Deputada Carolina Gomes. ------------------------------------------------------------------- 

----- OITO  ï A SENHORA DEPUTADA CAROLINA GOMES ( BE): Reitero novamente os 

cumprimentos anteriormente proferidos. Hoje trago uma recomendação que vou passar a 

ler, depois terminando com os aspetos concretos da mesma. --------------------------------------- 

Venho propor recomendar à Câmara Municipal de Viseu a implementação de quatro 

medidas com vista à dinamização cultural do Concelho. -------------------------------------------- 

A vida pode ser definida como um estado de atividade ou, de um ponto de vista mais 

próximo da biologia, com um conjunto de manifestações decorrentes da atividade dos vários 

sistemas do organismo. Se olharmos para um Concelho, poderíamos considerar que vive 

quando os seus sistemas funcionam de forma dinâmica e ativamente. --------------------- 

Um dos sistemas fundamentais para a vida saudável da comunidade é a cultura. Uma 

cultura pulsante, ativa, que vive por si mesma, em ciclos que se retroalimentam de criação, 

produção e apresentação, em proximidade e ligação estreita com a comunidade. A cultura 

é parâmetro da saúde de um Concelho. ----------------------------------------------------------------- 

A cultura permite abrir horizontes para a reflexão crítica do que nos rodeia. Deve ser 

estimulada, livre, partilhada, discutida, arte do espaço público. O foco, quando falamos de 

cultura e de ação autárquica, deve estar na formação de novos públicos, com o apoio ao 

trabalho regular dos agentes culturais e na envolvência da comunidade de todo o Concelho. 
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A cultura não existe refém de grandes investimentos em grandes edifícios, que arriscam ser 

monumentos sem alma quando é importante o betão da gente que o habita. A cultura existe 

sim, assente nas pessoas e nas suas dinâmicas. Os espaços devem ser resposta e fomentar 

essas dinâmicas, devem servir os agentes culturais e a comunidade, e não os deixar no medo 

do esquecimento à sombra dos grandes projetos edificados. --------------------------------------- 

A construção do Centro de Artes e Espetáculos não pode ser a única estratégia para a 

cultura no Concelho de Viseu. Os agentes culturais de Viseu não podem continuar na 

incerteza sobre o peso para o futuro do investimento massivo na construção do CAEVIS, 

quando não só continua a assentar a primeira pedra, como conhecer o projeto artístico para 

dar vida ao espaço, assim como a relação que terá com o concelho e com a sua dinâmica 

cultural.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Será um espaço para acolher grandes espetáculos importados, ou permitirá dar resposta às 

lacunas sentidas pelos agentes culturais vivos de Viseu? Será apenas um palco para 

produtos acabados, ou apoiará a criação? Será uma alavanca à divulgação da diversidade 

artística local, ou absorverá toda a comunicação cultural? ----------------------------------------- 

Estas perguntas são receios partilhados por quem já existe e luta para que a cultura 

sobreviva em Viseu. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Assim, venho propor quadro medidas: ------------------------------------------------------------------ 

Primeira: A constituição de um Conselho Municipal da Cultura que inclua todos os agentes 

culturais do Concelho; -------------------------------------------------------------------------------------- 

Segunda: A realização de mapeamento cultural do Concelho que contemple o levantamento 

dos espaços existentes para a apresentação e apoio à criação; -------------------------------------- 

Terceira: O desenvolvimento de soluções para a falta de espaços de apresentação e apoio à 

criação, esses espaços de apoio vão desde o armazenamento de materiais até ao ensaio, 

procurando otimizar de forma transparente e democrática os já existentes; ------------------- 

E uma Quarta medida: O aumento da verba atribuída ao Viseu Cultura, que se mantém a 

mesma desde de 2022. Obrigada. ------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhora Deputada. Tem a 

palavra o Sr. Deputado Gonçalo Ginestal. -------------------------------------------------------- 

NOVE ï O SENHOR DEPUTADO GONÇALO GINESTAL(PS ): Ora muito bom dia a 

todas e todos, Senhor Presidente da Mesa, Senhora Secretária, Senhor Presidente da 

Câmara, Senhora e Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores Deputados, Senhora 

Presidente de Junta e Senhores Presidentes de Junta, público presente, comunicação social, 

funcionários desta casa. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Realmente, relativamente ao ponto anterior que deputada, nem de propósito fui que fiz essa 

proposta de recomendação aqui, na altura recordo ïme que foi vetada. Só queria deixar esta 

nota. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Voto de Pesar: ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

A Assembleia Municipal de Viseu manifesta o seu profundo pesar pelo falecimento do ex-

Deputado municipal, Rui Marti ns, no passado mês de outubro. ---------------------------------- 

O Rui era um exemplo de verticalidade, humildade e honestidade, qualidades que 

conquistaram o respeito e a admiração de todos os que tiveram o privilégio de o conhecer. 

Sempre presente e disponível, o Rui destacava-se pela sua dedicação às causas que abraçava, 

colocando o bem comum acima de qualquer interesse pessoal. ------------------------------------ 

Entre os muitos contributos que deixou à comunidade, destaca-se o trabalho incansável em 

prol da educação e das famílias, como Presidente da Federação Regional das Associações de 

Pais. Nesse papel, trabalhou com afinco junto dos Pais, das Escolas, dos Alunos e das 

comunidades escolares. ------------------------------------------------------------------------------------- 

O Rui, com a sua frontalidade e capacidade de ouvir, marcou também esta Assembleia, onde 

partilhou connosco o seu pensamento e a sua determinação. Era conhecido pela sua 

humildade, traduzida muitas vezes na frase: "Eu estou sempre a aprender". ------------------ 

A sua partida deixa-nos mais pobres, mas a sua memória estará sempre presente. ----------- 
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Face ao exposto, propomos que a Assembleia Municipal de Viseu delibere: -------------------- 

Aprovar um Voto de Pesar pelo falecimento do Dr. Rui Martins, respeitando um minuto de 

silêncio em sua memória. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Dê-se conhecimento à família. ----------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. o grupo 

Municipal do PS disse que havia outro voto de pesar, nós vamos então discutir os dois votos 

em conjunto, tem a palavra do Deputado Jorge Adolfo ---------------------------------------------- 

----- DEZ ï O SENHOR DEPUTADO JORGE ADOLFO (PS):  Bom dia todos, Senhor 

Presidente da Assembleia Municipal, Senhora Secretária, Presidente da Câmara, Senhores 

Vereadores, Caros Colegas e público em geral. O que eu venho aqui ler é uma Nota de Pesar 

pelo falecimento no passado dia 23 de outubro, do Dr. de João Luís Oliva. --------------------- 

João Luís Oliva numa autobiografia públicada em 2014 apresentava-se como editor, 

professor (mas sempre aluno) e andarilho. Diria, de geografias e ideias. João Luís Oliva, 

Nasceu em Viseu em 1956, terra de onde saiu em 1970 para regressar nos anos 80, nos finais 

dos anos 80à Cidade que o viu nascer. ------------------------------------------------------------------- 

Foi professor em várias escolas e graus de ensino. Mas também foi editor, manager artístico, 

históriador, pensador, empresário, escritor, autor, investigador, entre outras dedicações, 

referia a Associação Cultural Museu Cavaquinho. --------------------------------------------------- 

Investigador na §rea de Hist·ria das Ideias, foi at® 2005 docente da cadeira ñCultura 

Portuguesa Contempor©neaò no Gabinete de Rela­»es Internacionais da Faculdade de 

Letras da Universidade de Coimbra e integrou o Centro de Estudos Interdisciplinares do 

Século XX da mesma Universidade. ---------------------------------------------------------------------- 

Algumas obras que ele publicou, enfim para não ser muito fastidioso: ñO Dom²nio dos 

Césares. Ensino do Direito Eclesiástico na Faculdade de Direito da Universidade de 

Coimbra, ñMapa Etno-musical de Portugalò em coautoria com J¼lio Pereira, ñArtes e 

Ideias da Desconcentração. Práticas culturais de outros centrosò, ñTempo e Hist·ria. Ideias 

e Pol²ticasò em coautoria com Rita Garnel, ñAcert XL ou 40 se quiserem ï O Fio, a Trama 

e a Urdiduraò, um livro que assinala os 40 anos da ACERT e da companhia de teatro Trigo 

Limpo, em 2017 ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi editor em ñA Regra do Jogoò, òAliaò, da ñLer Devagarò. Foi produtor musical por 

exemplo de ñGalinhas do Matoò, de Jos® Afonso, ñAc¼sticoò e ñFaz de Contaò, de J¼lio 

Pereira e ñO cavaquinho. Tempos e modos, modas e lugaresò tamb®m com J¼lio Pereira, 

Foi vice-Presidente da Associação Cultural Museu Cavaquinho. ---------------------------------- 

A Ministra da Cultura, Doutora Dalila Rodrigues nossa conterrânea ao expressar sobre o 

momento de falecimento do Oliva disse que: ñReconhecido pelo seu esp²rito cr²tico, foi 

defensor da inclusão pela cultura e da desconcentração dos espaços de criação artística. A 

cidade de Viseu deve muito ¨ atividade e ao pensamento de Jo«o Lu²s Olivaò, disse. --------- 

" Era um plantador de afetos e de um nível de inteligência e de pensamento livre muito 

dilatado. Além do seu currículo do ponto de vista artístico, João Luís Oliva escreveu a arte", 

realçou o encenador e gestor cultural José Rui da ACERT. ---------------------------------------- 

Gostaria também de partilhar convosco neste momento algumas afirmações de Oliva 

públicadas nos catálogos dos Jardins Efémeros. Com quem colaborou durante vários anos 

e disse em 2012 por exemplo: ------------------------------------------------------------------------------ 

Efémeros, estes jardins, mas que nos convidam a viver. Em vez de só ver a vida por um 

canudoé------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Em 2013 disse: ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

É que há também muita urbanidade no campo, muita ruralidade na avenida, muito de tudo 

no sub¼rbio. Aqui, ñcidadeò ® lugar de afetos pátrios, mas de universalidade; de 

particularidades, mas cosmopolitas. Lugar de identidades plurais e mestiças; de práticas 

solidáriamente críticas e cidadãs. Lugar de vida e partilha de sentido com o outro. ---------- 

Disse também em 2014. ------------------------------------------------------------------------------------- 
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Habitar a urbe, debater a Pólis, ocupar a cidade; vivê-la e pensá-la como lugar com gente 

dentro. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Sempre ajardinar o prazer dos encontros, o gozo das práticas artísticas, o livre debate das 

ideias. Afinal é o exerc²cio da cidadania. -------------------------------------------------------------- 

João Luís Oliva deixou-nos no dia a 23 de outubro, vítima de doença prolongada. ----------- 

Que a Terra lhe Seja Leve. --------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Estão em votação estes dois votos de 

pesar. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- ONZEï A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA SANTANA (PSD):  Bom dia a todos, 

Senhor Presidente da Mesa, restantes membros, Senhor Presidente da Câmara, Senhores 

Vereadores, membros desta Assembleia, Presidentes de Junta, público em geral e demais 

presentes. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

O grupo de PSD solidariza-se na plenitude e subscreve os dois votos aqui apresentados. ---- 

Rui Martins foi um viseense que se envolveu na educação de uma forma singular que a viveu 

como um exemplo, luta e capacidade de intervenção para que ela fosse um contributo de 

crescimento favorável à nossa sociedade e merece toda esta nossa solidariedade. Ninguém 

merece partir tão cedo de uma foram tão abrupta e com uma doença tão terrível como a 

que a ele lhe calhou. E relativamente à grande referência não só como Viseense, mas também 

nacional como foi João Luís Oliva, obviamente que faremos da mesma forma por justo e 

merecido, um professor que foi muito mais que isso, que se envolveu na cultura do País, que 

nos deixou um legado singular e que nos deve orgulhar a todos. E acho que merecemos 

repetir que a ambos a terra lhes seja leve. -------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhora Deputada. Mais 

alguma intervenção? Não havendo qualquer pedido de uso da palavra iremos proceder  à 

votação do voto de pesar em relação ao Rui Martins . ------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade. --------------------------------- 

Em relação ao voto de pesar em relação ao João Luís Oliva. --------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade. --------------------------------- 

Íamos então proceder a um minuto de silêncio. ------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Tem a palavra a Dra. Ana Paula 

Santana --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- DOZE ï A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA SANTANA (PSD):  Senhor 

Presidente da Mesa na sua pessoa e no Senhor Presidente da Câmara reitero os 

cumprimentos de há pouco. -------------------------------------------------------------------------------- 

Trazem me aqui hoje dois assuntos que tentarei expor de uma forma muito breve e dois 

assuntos que nos devem deixar particularmente muito satisfeitos, fruto do reconhecimento 

da sua validade quanto ao crescimento da nossa região e a valorização das respostas que 

damos á nossa comunidade. Desde logo, o primeiro é felicitar o Município de Viseu pela 

forma como tem conduzido a sua intervenção municipal e a sua capacidade de decisão e 

execução quanto à questão da água. Sendo a água um bem essencial, que sempre foi um bem 

essencial, mas que nos dias de hoje, fruto da sua escassez e da necessidade de preservar a 

salváguarda da satisfação das necessidades para toda a comunidade, não poderia deixar de 

felicitar aqui o Executivo e manifestar o meu agrado e fazer voz disso quanto à positividade 

com que o Município está a lutar por uma causa e conseguir que o Governo viabilizasse a 

construção da barragem de Fagilde, uma necessidade bastante importante e de elevado 

significado. Tivemos recentemente connosco a Senhora Ministra do Ambiente. Finalmente 

conseguimos, com este Governo salváguardar esta realidade, este projeto. Inclusivé 

percebemos pelas notícias e as informações que o Senhor Presidente nos foi dando a 

conhecer a forma como conduziu o estudo das alternativas, a consciência, a 

responsabilidade na envolvência deste projeto para que esta fosse a alterativa certeira, a 

alternativa essencial para que a água nunca mais voltasse a ser um, ou não seja, um 

problema futuro por ter esta solução. ------------------------------------------------------------------- 
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Também sabemos, daquilo que têm sido as intervenções junto da adesão à Águas de Douro 

e Paiva. Congratulamos nos por isso. Sabemos que é uma empresa de capitais 

exclusivamente públicos, portanto a água é um bem que não tem cor e só assim é que ela é 

saudável e percebemos claramente que o Senhor Presidente na forma como conduziu este 

processo se alheou das suas vestes políticas e se vestiu complemente e apenas nas suas vestes 

de cidadão. Presidente defensor da toda a sua comunidade e, portanto, esta adesão a este 

projeto é de suma importância. Águas do Douro e Paiva, é uma empresa bem liderada, que 

também fez o mesmo á semelhança do Senhor e que nos tem trazido o resultado inequívoco 

da importância de um projeto desta natureza e que é defendido por muitos da região. Só 

alguns não querem ver, designadamente tenho observado e ouvido alguns depoimentos. 

Ainda na última Assembleia Intermunicipa l, pude ver um membro eleito pelo concelho de 

Mangualde a vir manifestar-se contra este projeto de esta adesão. No entanto, logo a seguir 

um outro autarca de outro Município, de São Pedro do Sul, veio reverter essas palavras, e 

dizer textualmente que o membro de Mangualde não tinha qualquer razão porque esta 

solução era a mais importante para Região, era a mais benéfica, que satisfaz todas as 

necessidades de todo o concelho, portanto, parabenizo-o por isso e felicito-o por esta 

iniciativa na certeza de tudo continuar a fazer para que o projeto continue a ser de uma 

positividade extrema. Para que Viseu tenha aqui o problema da água resolvido e não só 

olhando para o seu umbigo mas também olhando para a região como um todo, na 

necessidade efetiva de satisfazer necessidades globais da comunidade e não da política. E 

esta era minha primeira intervenção. A segunda intervenção, e aqui sem falsa modéstia, mas 

não poderia deixar de faze-lo com muita felicidade e com muito agrado que é publicitar 

nesta Assembleia a recém criação e implementação do Tribunal Arbitral de Consumo de 

Viseu, o Pólo do Centro Nacional de Conflitos de Consumo e Arbitragem, na sua pessoa e 

na pessoa da Dra. Mara Vereadora que lidera a Beira Amiga, que foi a Associação que 

conseguiu com a Câmara, contruir a confiança necessária para que a direção geral do 

consumidor, o Ministério da Justiça e o Ministério da Economia acreditassem em Viseu, 

para Viseu ser um Polo para a região naquilo que foi construir uma resposta de justiça, que 

é o tribunal arbitral de consumo, onde os consumidores de uma forma gratuita, com 

facilidade de acesso , com rapidez, com celeridade, com símbolo de qualidade podem obter 

a resolução dos seus conflitos de consumo nas áreas das compras e vendas e das prestações 

de serviço. Onde efetivamente a resposta à justiça teve aqui uma intervenção municipal e 

local de grande referência e de grande importância. Obviamente que na qualidade de 

coordenadora e também jurista, e também ao abrigo da indicação da direção geral do 

consumidor, falo também na primeira pessoa, mas não posso deixar de o fazer nesta 

Assembleia na consideração profunda da importância deste projeto e na visão que a Dra. 

Mara e o Dr. Fernando Ruas e todos os Presidentes anteriores viram neste projeto e 

conseguiram consolidar em Viseu uma resposta na área da justiça com um contributo tão 

favorável à comunidade. Muito obrigada. -------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 

palavra o Senhor Presidente da Junta de Bodiosa, Rui Ferreira ---------------------------------- 

----- TREZE ï O SENHOR PRESIDENTE DE JUNTA DE BODIOSA (PSD): Bom dia a 

todos Ex.mo Sr. Presidente da Mesa, Sras. Secretárias, Sr. Presidente da Camara, Sras. e 

Srs., Vereadores, Senhores Presidente de Junta, Senhores Membros desta Assembleia e 

demais presentes, -------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Programa VISEU HABITA é uma ferramenta criada pelo Município de Viseu, que se 

processa sob a forma de subsídio a fundo perdido, com a finalidade de apoiar a reabilitação 

de habitações construídas antes de 1980, proprias ou arrendadas a famílias carenciadas, 

priorizando, entre outras, situações de emergência social; grave precariedade habitacional; 

agregados familiares com deficientes e/ou menores na sua constituição; agregados 

familiares que integrem pessoas com mais de 65 anos de idade; vítimas de violência 

doméstica; e famílias com fracos recursos económicos. --------------------------------------------- 
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Desde 2003, ano da sua criação, já foram beneficiados 1749 agregados familiares, sendo que 

aos mais vulneráveis foi ainda atribuído um apoio complementar, através do Viseu 

Solidário, traduzindo-se a globalidade destes apoios num montante de 8.784.049ú (oito 

milh»es setecentos e oitenta e quatro mil e quarenta e nove euros), sendo 6 milh»es e714ú 

referentes ao Viseu Habita e dois milhões e cem mil aproximadamente ao Viseu Solidário. 

No passado dia 13, precisamente aqui neste auditório, decorreu a cerimónia de entrega das 

comparticipações das candidaturas aprovadas neste ano, pelo que importa relevar o facto 

de em 2004 terem sido apresentadas 72 candidaturas, distribuídas pelo território de 19 das 

25 freguesias e que foram deferidas 51, das quais 26 beneficiaram de um apoio adicional 

através do programa Viseu Solidário. ------------------------------------------------------------------- 

Registou-se o indeferimento de 11 candidaturas, por não cumprirem os requisitos, 2 

águardam a elaboração de projeto de execução, 6 foram encaminhadas para o programa 

ñ1Ü Direitoò e verificaram-se 2 desistências. ------------------------------------------------------------ 

O valor total das comparticipações deste ano é aproximadamente 300 mil euros (Viseu 

Habita: 240, e 60 mil Viseu Solidário) do representando um acréscimo do valor total das 

comparticipações relativamente a 2023 na ordem dos 5,75%. -------------------------------------- 

Salientar ainda que 35 candidaturas beneficiarão de, pelo menos, uma medida de melhoria 

da eficiência energética ou conforto térmico. ---------------------------------------------------------- 

Falando agora da realidade da freguesia de Bodiosa, evidenciar o facto que, desde 2003, já 

beneficiaram destes apoios 119 candidaturas que, em termos financeiros, correspondem a 

um investimento global de 430 mil euros. --------------------------------------------------------------- 

Estes programas de apoio às famílias mais carenciadas, associados a uma política de 

impostos municipais favoráveis à globalidade das famílias viseenses, permitem-nos dizer 

que Viseu é efetivamente uma cidade familiarmente responsável e apelativa para viver. ---- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhor Presidente da 

Junta. Tem a palavra a deputada Maria Inês Silva. -------------------------------------------------- 

----- CATORZE  ï A SENHORA DEPUTADA MARIA INÊS SILVA (PS):  

Muito obrigada pela palavra Sr. Presidente da Assembleia Municipal, Sras. e Srs. 

Deputados, Srs. Vereadores e Sr. Presidente da Câmara, -------------------------------------------

- 

Saudar-vos pelo trabalho realizado no presente mandato. ------------------------------------------ 

Mas não será novidade para este órgão deliberativo da importância da inclusão dos jovens 

viseenses nas diversas tomadas de decisão. ------------------------------------------------------------ 

Sr. Presidente, é imperativo que se implemente a escuta ativa para com os jovens e acima 

de tudo que se pense no alcance da pluralidade. ------------------------------------------------------ 

Nos últimos meses tenho sentido em mim um bocadinho de injustiça. ---------------------------- 

Ora, permitam-me dar-vos o contexto. ------------------------------------------------------------------ 

Consta no regime jurídico dos conselhos municipais da juventude, bem como no 

regulamento do conselho municipal da juventude de Viseu, Capítulo V, Artigo 18.º [...]  

1 - O Plenário dos conselhos municipais de juventude reúne ordinariamente quatro vezes 

por ano, sendo duas das reuniões destinadas à apreciação e emissão de parecer em relação 

ao plano anual de atividades e ao Orçamento do município e outra destinada à apreciação 

do relatório de atividades e conta do município. ------------------------------------------------------ 

Ora, permitam-me comunicar-vos que entre 01 de janeiro de 2024 e 20 de dezembro de 

2024, a Juventude Socialista, bem como outras associações do concelho, não recebeu, nem 

uma convocatória para o mesmo conselho municipal. ---------------------------------------------- 

Será isto uma tentativa de remoção da palavra dos jovens viseenses? Ou diria eu, receio 

desmedido do que sairá de conclusão da deliberação desse órgão consultivo ou então, mais 

uma vez, mais um erro no envio das convocatórias, algo para o qual já teriam sido 

advertidos em 2023. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Sr. Presidente, questiono então o motivo do mesmo se estar a suceder e a viabilidade dos 

documentos enviados para esta Assembleia Municipal, uma vez que mais uma vez não 
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constam os pareceres de diversos órgãos consultivos e alerto ainda de não existir nem uma 

ata públicada, no site do município desde os Plenários de 2021. ----------------------------------- 

Sr. Presidente gostaria que dissesse em Assembleia Municipal também os Conselhos que 

verdadeiramente funcionam. Conselho da Juventude não funciona. O Conselho de 

Segurança não funciona. O Conselho de Educação não tem atas públicadas. Quais são então 

aqueles que estão verdadeiramente em funcionamento? -------------------------------------------- 

Não será uma mais valia para si, a opinião de grupos de trabalho para também fazer alicerce 

nas suas tomadas de decisão? A minha questão simples, onde constam os jovens neste 

Orçamento municipal? -------------------------------------------------------------------------------------- 

Onde constam a nossa opinião? Como se pode intitular de fazer um bom trabalho, se não 

ouve a voz do presente e futuro dos viseenses? Muito Obrigado.  --------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhora Deputada. Tem a 

palavra a deputada Francisca Damião. ----------------------------------------------------------------- 

----- QUINZE  ï A SENHORA DEPUTADA FRANCISCA DAMIÃO (PSD):  Muito Bom 

dia, Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Excelentíssimas Senhoras 

Secretárias, Excelentíssimo Presidente da Câmara Municipal de Viseu, Excelentíssimos 

Vereadoras, Senhores Vereadores, Excelentíssima Senhora Presidente da Junta, 

Excelentíssimos Senhores Presidentes da Junta de Freguesia, Excelentíssimas Deputadas, 

Excelentíssimos Deputados, comunicação social. ----------------------------------------------------- 

Permitam-me que hoje a última sessão da Assembleia Municipal de 2024, apresente aqui 

dois votos de louvor que espero que também tenham o vosso acolhimento. Ora um voto de 

Louvor dirigido à Orquestra Juvenil de Viseu que comemora este ano uma década de 

existência e que passo a justificar. ------------------------------------------------------------------------ 

Ora a Orquestra Juvenil de Viseu constituiu-se em 2024, numa pareceria entre a Câmara 

Municipal de Viseu e o Conservat·rio de M¼sica de Viseu "Dr. Jos® de Azeredo Perdig«oò. 

E é reconhecida como uma instituição fundamental no panorama musico-pedagógico 

viseense e português, com um papel fulcral na formação de jovens músicos. ------------------- 

Além da componente formativa, aquela Orquestra tem contribuído, significativamente, 

para a criação de novos públicos. ------------------------------------------------------------------------- 

Ao longo de uma década, a Orquestra Juvenil de Viseu, dirigida, desde a sua fundação, pelo 

maestro Cláudio Ferreira, tem, de forma irrepreensível, promovido o património cultural 

da cidade e da região de Viseu. ---------------------------------------------------------------------------- 

Pelo elevado papel que desempenha e inegável sucesso e sobretudo por todos os jovens 

músicos que acolhe e forma, com o indispensável apoio aos professores que dela fazem parte. 

Propomos um voto de Louvor à Orquestra Juvenil de Viseu que aqui deixamos expresso. 

Um outro voto de louvor é direcionado ao Núcleo de Atendimento às Vítimas de Violência 

Doméstica do Distrito de Viseu e passo a fundamentar. --------------------------------------------- 

A violência doméstica é um crime público e denunciar é uma responsabilidade coletiva, 

todavia é imperioso o apoio social, psicológico e jurídico às vítimas daquele crime e é 

essencial que a casa seja sim sinónimo de afeto e segurança e não espaço de medo e 

sofrimento. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Há 15 anos que o Núcleo de Atendimento às Vítimas de Violência Doméstica, presta aquele 

apoio de forma confidencial e de forma gratuita e contribui de forma incondicional para o 

aumento da consciência, por parte da sociedade civil e das pessoas vítimas de violência 

doméstica, dos direitos que lhes assiste e das respostas de apoio que são fundamentais para 

quebrar o ciclo do silêncio e da angústia. --------------------------------------------------------------- 

E, portanto, pelo imprescindível trabalho que este Núcleo, presta, diariamente, em prol das 

vítimas daquele crime, na cidade e região de Viseu. Propomos então um voto de Louvor 

aquele Núcleo que aqui deixamos expresso. ------------------------------------------------------------ 

Aproveito também para deixar as boas festas a todos, com muita paz e amor. Muito 

obrigada. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhora Deputada, 

agradecia que nos deixasse os documentos. Por isso, estão em discussão estes dois votos. 

Alguns dos Senhores Deputados quer intervir? Em relação ao voto de louvor à Orquestra 

Juvenil de Viseu. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade. --------------------------------- 

Em relação ao voto de louvor ao Núcleo de Atendimento às Vítimas de Violência Doméstica 

do Distrito de Viseu. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade. --------------------------------- 

Dava agora a palavra. Não havendo nenhum Senhor Deputado agora inscrito, dava a 

palavra ao Senhor Presidente da Câmara para informar e responde aos Senhores 

Deputados se assim o entender. --------------------------------------------------------------------------- 

----- DEZASSEIS ï SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigad o Senhor 

Presidente. Os meus cumprimentos também ao Senhor Presidente, à Mesa, Senhores 

Deputados, Senhores Presidentes de Junta, o público em geral. Dizer vos que já me apetece 

falar , depois de aqui estar sentado durante o período antes da ordem do dia, e gostaria de 

fazer algumas referências e também alguns comentários aquilo que foi dito. Algumas coisas 

nem foram sequer perguntadas ao Presidente da Câmara, mas eu vou tentar responder. 

Vamos de encontro aquilo que é mais importante. Eu ouvi a primeira intervenção do Senhor 

Presidente sobre as questões do Hospital e queria apenas lembrar o seguinte: nós nunca, 

durante o período que convivi com a anterior administração, nunca tivemos uma reunião 

solicitada pela antiga administração Hospitalar. Já tive mais de meia dúzia de reuniões com 

esta administração Hospitalar, com a anterior não tivemos nunca nenhuma reunião, nem 

sequer o pedido de licença para obras de construção nos foi comunicado antes, mais foi 

deixado caducar, e não houve uma palavra dirigida à Câmara de Viseu para avisar, para 

que fizesse alguma coisa no sentido de evitar isso e portanto eu confio que as relações com 

este conselho de administração sejam muito mais profícuas e possamos ter outro tipo de 

entendimento em relação a uma instituição, lembro aqui que nós ajudámos a montar 

também, foi a Câmara a que eu presido que desbloqueou os terrenos e que se envolveu na 

construção do novo Hospital e ajudou a proceder à sua mudança do edifício antigo que hoje 

alberga a nossa Pousada. De maneira que, é esta posição que temos em relação aquilo que 

foi dito aqui sobre o Hospital e as relações existentes, e eu espero sinceramente que estas 

relações continuem como agora se têm revelado. Bem, sobre o período antes da ordem do 

dia, ouvi aqui algumas questões que Senhora do Bloco de Esquerda colocou aqui. O 

problema que no Hospital haveria dificuldades de barreiras, que haveria muitas barreiras 

de acessibilidade. Não conhecemos a situação, mas acho que no espaço exterior, sempre que 

nos colocaram alguma questão para intervir e para ajudar, nós estamos sempre disponíveis 

para ajudar, embora como sabem aquele espaço é reservado ao Hospital, mas há uma coisa 

que eu estou de acordo com tudo o que ouvi, curiosamente é com o Deputado João Paulo, 

uma coisa que disse aqui, eu só a revelo porque a achei curiosa. Quando estamos de fora 

sabemos dizer umas coisas, mas quando estamos dentroé também concordo com isso, 

quando estamos de fora sabemos dizer umas coisas, quando estamos dentro às vezes nem 

sempre acertamos. Bem, eu gostaria agora de concentrar naquilo que foi perguntado sobre 

primeira i ntervenção Senhor Presidente da Assembleia sobre a figura de Mário Soares nós 

revemo-nos nisso e eu próprio tive oportunidade de assistir à inauguração da Sala Mário 

Soares no Parlamento Europeu onde estive com o seu filho João. onde fui, anteriormente a 

Presidente da Câmara de Viseu, Deputado Europeu e, portanto, revejo-me também nesta 

referência ao Dr. Mário Soares. Sobre aquilo que o Deputado Adolfo Pereira aqui veio 

trazer. De facto nós podemos dizer que fomos percursores das atuais estratégias locais de 

habitação. Nós começamos esta estratégia e esta situação da poupança de digamos de 

impostos municipais há longos anos. E eu gostaria de dizer que nós poupamos aos cofres ou 

melhor retiramos dos cofres da Câmara nove milhões e meio de euros por ano é isso que 

deixamos nas famílias e pode-se pensar que não tem tido implicação, mas nós pensamos que 
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é uma das principais razões pelas quais as pessoas se têm aqui fixado. Eu lembro aqui outra 

vez porque tem que ser dito com frequência, nós juntámos a este Concelho outro Concelho.  

Às vezes perguntam-nos por problemas de espaços como já ouvimos aqui, escolas e não sei 

o quê, mas eu lembro que essas comparações às vezes não são válidas, sobretudo com 

Concelhos vizinhos. desde de 90 nos juntámos 20 mil pessoas a este Concelho, se fosse um 

Concelho eu volto a repetir era o quatro Concelho da Comunidade Intermunicipal e se fosse 

em termos comparativos com o distrito era o sexto maior Concelho do Distrito. Portanto 

nós juntámos ao Concelho que tínhamos um outro Concelho que era o maior, o sexto maior 

Concelho do distrito e tivemos de arranjar instalações para esta gente toda. Mais 

estabelecimentos para a educação, mais habitação embora ela não seja suficiente, mas 

tivemos que nos preocupar com isso. Não valem exercícios de comparação às vezes com o 

vizinho do lado que tem a mesma população, têm menos do que tinham á vinte anos a esta 

parte. Nós tivemos exatamente como nas famílias, as famílias não têm a mesmas 

preocupação quando são dois ou quando tem mais quatro ou cinco filhos, têm outras 

necessidades é exatamente isto que está a acontecer em, Viseu. Mas isto são dores de 

crescimento. Nós ficamos muito satisfeitos por isso, por termos ultrapassado a barreira dos 

100 mil habitantes e por termos dado resposta com dificuldades naturalmente que é ter mais 

gente, cada vez mais gente no seio familiar desta comunidade, mas que vamos dando 

resposta, esta é a nossa obrigação, e portanto damos esta resposta com atuações como esta   

de poupar, deixar que entrem nos cofres da autarquia  nove milhões e meio de euros por 

ano que reduzimos através dos impostos e por isso fomos considerados Município 

familiarmente responsável, como exatamente o Senhor Presidente da Junta de Bodiosa aqui  

trouxe. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Bem sobre ainda a questão que trouxe aqui a Deputada do Bloco de Esquerda, eu só queria 

dizer que as relações da Câmara com a Assembleia estão muito bem definidas. Nós ouvimos 

da Assembleia aquilo que o Senhor Presidente registar e entregue na Câmara, não 

recebemos diretamente as respostas dos Senhores Deputados da Assembleia é bom que saiba 

isso. Mas quando disse isso, disse aqui uma coisa muito curiosa. Eu percebi onde queria 

chegar, mas não pega connosco. Quis dizer que os espaços não valem nada. Pois não. Os 

Senhores fazem a cultura, o desporto fora dos espaços. É tudo ao ar livre, portanto nós não 

fazíamos espaço nenhum, não havia nada, não tínhamos recuperado o Teatro Viriato, não 

tínhamos feito mais espaços, mais campos de futebol, não tínhamos feito os pavilhões, 

porque isso não vale nada, os espaços não valem, está preocupada. Eu sei porque está 

preocupada, porque é vossa inclinação é não fazer obra, é falar, falar, falar e obra? Nada. 

Nós vamos fazer o Centro de Artes para dignificar esta Cidade e olhe espero ainda lá chegar 

para ver vamos dizer as pessoas ligadas ao Bloco de Esquerda, ao seu partido, e reivindicar 

espaço ali no CAEVIS, a dizer que o também querer exigir, a dizer que querem lá fazer 

espetáculos e eventos e nós ficamos muito satisfeitos com isso. Nós não fomos eleitos não foi 

para apenas tratar, é para tratar dos equipamentos de que Viseu precisa e eles têm-se 

revelado os termos feitos necessários para a Cidade. É muito bonito a cultura. Mas a cultura 

precisa de espaços se não os tivermosé seguramente, portanto éenquanto eu aqui estiver 

foi, as pessoas elegeram me para fazer obras, portanto vamos fazer o Centro de Artes de 

Viseu. Eu acho muita piada porque é muito fácil críticar as coisas, mas depois dizem nos: é 

uma vergonha Guimarães tem grandes espetáculos, Braga tem grandes espetáculos e nós 

não temos. Quando queremos fazer alguma coisa que dê essa possibilidade as pessoas vêm 

para quê esse espaço, o dinheiro que gastam com isso se calhar era melhor distribuir pelos 

atores culturais. Faremos isso, uma coisa e outra, portanto que fique bem claro e, portanto, 

eu espero que não haja aqui nenhuma dependência como insinuou da ajuda aos agentes 

culturais com a dependência do CAEVIS até porque não é a mesma coisa, isso é uma 

confusão que ninguém que fará. O dinheiro que virá eventualmente para o CAEVIS, se não 

vier para o CAEVIS não para vem para a Câmara, portanto nós não podemos dizer ou eles 

o dinheiro vem para o CAEVIS, ou senão vier para os CAEVIS não podermos ajudar os 
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agentes culturais. Não tem nada a ver uma coisa com a outra nem se quer entrar no 

Orçamento da Câmara, eu se desistisse de fazer o CAEVIS, não podia pedir aos fundos 

comunitários deem me agora esse dinheiro que quero distribu i-lo pelos agentes culturais. 

Não tem nada a ver uma coisa com a outra, portanto é bom que também digamos estas 

coisas com conhecimento de causa. ----------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Jorge Adolfo trouxe aqui o voto de pesar e queria dizer-vos temos algum 

orgulho. Os votos de pesar que aqui foram trazidos nós tomámos a Câmara previamente e 

logo na altura apropriada. Eu conheci muito bem, conheci pessoalmente Dr. Jorge Oliva, 

mas conheci muito bem o Rui que era inclusive meu conterrâneo, tive até portanto 

oportunidade de ir ao funeral dele e a Câmara tomou na devida altura estes votos de pesar 

e fê-los diretamente junto da família. -------------------------------------------------------------------- 

A Dr. Ana Paula trouxe aqui a questão da água, eu espero de uma vez por todas, eu também 

trago aqui na minha intervenção, portanto vou poupar-vos de fazer grandes comentários 

sobre isso, mas uma coisa que eu deixo e vou frisar daqui a pouco digo outra vez, não 

venham com o papão de que queremos privatizar a água. Erámos todos tolos? Algum 

interesse? Bem para já queria dizer que quem está metido neste processo até às orelhas 

felizmente, é um interlocutor que foi dirigente nacional do Partido Socialista. Está metido 

connosco. E, portanto, não é um homem de privatizações. Mas há alguma entidade que 

esteja já aqui envolvida que não seja pública? Nós queremos fazer alguma coisa com alguém 

que não seja pública. A Águas de Portugal não são públicas? A Águas do Douro e Paiva não 

é uma empresa pública? Portanto de vez em quando temos de privatizar. Mas vamos 

privatizar o quê? Privatizado podia ser quando se queria fazer uma empresa. Isso é que se 

podia pensar que podiam-na privatizar . Mas mesma assim diga-se em abono da verdade e 

eu digo aqui perante os Senhores e as Senhoras e,u não reverti nenhuma decisão, podiam-

me acusar, olha acabou, como me tentar acusar, acabou com um trabalho que já estava 

feito, que trabalho? Que trabalho? Acabei com uma reunião que foi feita apenas com o 

Senhor Ministro e com Presidentes de Câmara, foi isso? O que é que havia? Deixo aqui o 

desafio, que resultado é que havia que este Presidente de Câmara acabou? Que é que este 

reverteu? Nada! Porque não havia feito, havia aquela questão do costume, mas comigo não 

h§, ñb®u, b®u, b®u pardaís ao ninhoò e n«o havia mais nada feito, falou-se muito. Nós não 

somos pessoas para isso. Eu não quero ver a situação de 2017 repetir-se. E agora tem uma 

vantagem esta adesão às Águas de Portugal e perguntem a quem for do partido do Eng. 

Borges com quem nos relacionamos muito bem, perguntem-lhe se a adesão é obrigatória. 

Não é, se agora o Município de se sentir desconfortável e com isso é que nós acabámos com 

esta dependência ou esta interdependência, um Município não queria e os outros teriam de 

estar calados. Agora não! Não quer não quer. Mais à vontade que isto? O Município não 

quer aderir às Águas de Portugal pois que não adira. Nós aderimos. A maior parte dos 

Municípios aderiram todos menos um. Então? Logo se vê o que vai acontecer. Deve ter o 

problema resolvido por outra via. Agora há uma coisa que ninguém pode acusar é que 

Barragem de Fagilde neste momento foi ultrapassada e tenho que fazer justiça porque gosto 

de a fazer. Ela começou com Ministro Duarte Cordeiro. Eu tenho que reconhecer e veio cá 

só que depois não se atravessou em mais nada, e, entretanto, não se fez mais nada além disso. 

Agora tivemos cá todas as entidades envolvidas com a água atrasarem-se e, portanto, nós 

devemos digamos dar o valor a quem o tem, e eu gosto de o distribuir e desta forma justa. 

E, portanto, nós vamos ter este problema da água, espero eu resolvido, com o início da 

construção da Barragem de Fagilde. E já agora andam ali a alimentar ilusões, a barragem 

demora 3, 4 anos a fazer. Agora nós queremos vê la começar, sabemos que depois é 

irreversível, agora que demore 3 a 4 anos a fazer, mas não ficamos dependentes, eu ás vezes 

as pessoas a falar da questão da água e acham que tudo fica dependente da Barragem de 

Fagilde. A Barragem de Fagilde para nós é uma segurança, é uma redundância mais, ou 

melhor o abastecimento principal que tem redundância nas Águas do Douro e Paiva. Nós 

ficamos com dois sistemas em alta. E eu espero que as pessoas percebam isto de vez, porque 
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podia acontecer um problema, neste momento pode acontecer o problema na Barragem de 

Fagilde e nós ficarmos sem sistema. Não há nenhuma sociedade desenvolvida que não tenha 

dois sistemas, um redundante no caso de um problema num, e é o que nos vai acontecer 

dentro de pouco tempo e vamos ficar descansados em relação ao problema da água. E já 

agora deixem-me dizer-vos com muito orgulho dada a minha longevidade que alguns já 

gostariam que já tivesse terminado, que eu percebo perfeitamente, mas esperem lá que estou 

aqui para ñlavar e durarò ainda a s®rio e bem. Estou a s®rio, mas fiquem descansados do 

seguinte a primeira coisa que ouvi aqui quando cheguei à Câmara a primeira vez já lá vão 

uns anos, foi um Senhor que era da oposição de quem eu sempre, me respeitou e eu 

respeitem sempre muito que veio-me dizer que, olhe traga alguém a Viseu que trate do 

problema da água, estávamos em 1990. A Cidade nem se quer tinha o anel água concluído, 

foi connosco, havia prédios que a pressão não deixava da água chegar ao primeiro andar, 

ou passar do primeiro andar. Portanto nós temos obrigações renovadas e digamos antigas 

para resolver o problema da água, mas fomos nós que o resolvemos. E quem tiver a 

veleidade de colocar problemas ñpode tirar o cavalinho da chuvaò que n·s não ligamos a 

isso. O problema da água em Viseu vai ficar resolvido pela nossa mão e eu fico muito feliz e 

contente, eu fico muito orgulhoso de o fazer. --------------------------------------------------------- 

Uma outra coisa que foi aqui trazida e que eu felicito, a Dr. Ana Paula Santana, também 

por a questão do seu envolvimento nomeadamente com a Vereadora Mara Almeida na 

questão do centro de conflitos de arbitragem do consumo. É uma instituição, demos-lhe 

digamos a localização ideal ficando na Casa Amarela, que foi visitada pelo Senhor 

Presidente da Assembleia da República, que como jurista iminente que é, veio visitar o 

centro de arbitragem e n·sé é bom a Dr. Ana Paula já o fez, mas é bom que os Viseenses 

tenham conhecimento do que têm ali à sua disposição. Uma coisa que vale, cujas decisões 

valem como um tribunal de primeira instância, que e gratuito e que é à distância de um 

clique como se diz, basta terem acesso, e portanto para que saibam, pelo menos eu ouvi isso 

lá e ouvir as coisas com atenção, houve um conflito que foi resolvido em duas horas, com 

esta particularidade de ser gratuito para quem está à espera de uma justiça lenta podem 

usar ali o nosso centro de arbitragem que é um dos dois existentes em Portugal, Juntamente 

com Braga, desta vez juntámos a foram como de vez em quando falamos dizemos ñ Biseuò 

desta vez foi tudo por ñBò, Braga e Viseu n«o ficam em sentidos opostos, t°m os dois um 

centro de arbitragem que se podem orgulhar. --------------------------------------------------------- 

Depois ouvi aqui com muita atenção Senhora Deputada, jovem Deputada do Partido 

Socialista e eu saúdo sempre os jovens quando vêm a esta tribuna, mas digo-lhe uma coisa 

eu ouvia-a e vou-lhe responder e mais vou-me interessar por esses conselhos consultivos, 

mas há uma coisa que eu lhe queria dizer e também um conselho de um mais velho, aliás 

vê-se que somos de gerações diferentes, nós devemos defender uma comunidade inter 

geracional, essa coisa, e é isso que nós fazemos, nós também não fazemos conselhos 

consultivos para a terceira idade , deixe-me dizer-lhe nós dialogamos com todos e achamos 

que é assim que faz a sociedade, sem prejuízo de ouvir, eu vou recomendar, alás a Vereadora 

da Juventude ouviu também de certeza que irá acionar os processos dos conselhos 

consultivos, interessa-nos sempre, mas interessa nos muito mais uma sociedade que seja 

inter -geracional, onde todos tenhamos o nosso espaço. Às vezes dá impressão que os jovens 

sabem, que os jovens é que sabem não é assim,  não é assim, os menos jovens não andaram 

a desperdiçar conhecimentos também , precisam dos jovens naturalmente e o jovens 

precisam também aprender com os mais velhos , não se perde nada com isso antes pelo 

contrario, e portanto queria lhe dizer que nós estamos interessados e a prova o 

rejuvenescimento da nossa população. Há concelhos que se podem queixar aqui ao lado , 

não e o nosso caso , nós temos uma população rejuvenescida, aliás basta ver os encontros 

das nossas instituições escolares, os trabalhos digamos os encontros de Natal  ou de fim de 

ano para ver como a nossa juventude é feliz. Nós entregámos na cerimónia de mérito 

municipal com jovens excelentes alunos, fizemos eventos ligados à Cidade Europeia tudo 
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com agrupamentos locais, os que vamos apoiando na medida do possível, portanto, nós 

contamos muito com os jovens, espero que contem com as pessoas menos jovens no 

desenvolvimento desta cidade, que aliás vos deve preocupar também. Olha eu queria-lhe ler 

uma coisa para ver como as pessoas nosé, não usem muito da palavra queria lhe ler umaé, 

eu já vou descobrir, uma última notícia de um diário espanhol aqui ao lado, aqui tão ao 

lado, está aquié, deixe ver se eu encontro.., É exatamente isto. Olhe isto de ler em espanhol 

até tinha mais graça, diz assim: ñnem Lisboa, nem Porto, há uma Cidade Portuguesa de 

moda única na sua gastronomia e tão só a uma hora de Espanha, falo de Viseuò. Olhe os 

espanhóis descobriram-nos e gostava que lesse, isto é atual é de ontem, veja o que está aqui, 

é que bom nós também vamos tendo orgulho naquilo que estamos a fazer. Por esta razão 

não é seguramente, é de quem tem mais responsabilidade que o Presidente da Câmara, mas 

é um trabalho meu, nem nada que se pareça, é um trabalho da comunidade que eu giro, que 

tenho a honra de gerir, mas é bom que nós nos tenhamos sempre a atirar cá para dentro. 

As sociedades corrigem-se apontando-lhes os erros, mas também se corrigem ou também se 

desenvolvem apontando as coisas boas que temos e essas vamos ter que as dizer.  Quando 

for mãe, não sei se é, mas quando for mãe há de ver que os filhos não gostam só de 

reprimendas, de vez em quando deve-se dizer tiveste uma nota ótima, foste bom aluno e isso 

ajuda, ajuda-os seguramente a crescer. E, portanto, queria dizer-lhe que nos vamos rever 

essa história dos conselhos consultivos, não temos nenhum problema, antes pelo contrário, 

ouvir a juventude, mas primeira responsabilidade é nossa por isso se chama conselho 

consultivo. Nós não queremos insolar -nos, mas possivelmente por muitas situações não têm 

acontecido de forma tão regular, mas vamos ver isso sem nenhum problema. Agora eles 

constam no orçamente municipal. Isso constam. Constam no Orçamento municipal, estão 

no Orçamento municipal verbas impressionantes para distribuir pelos clubes que ocupam 

os jovens nas camadas jovens, bem é o apoio à juventude agora, embora não esteja lá 

especificamente para a juventude. Sobre a questão que levantou aqui a Francisca o voto de 

louvor à Orquestra Juvenil, eu queria dizer que nós somos fãs também da Orquestra Juvenil 

e ela só foi possível e às vezes também nem sempre valorizamos isso porque existe um 

equipamento chamado Conservatório de Música, mas que não existiria se a Câmara de 

Viseu não tivesse disponibilizado o espaço que é seu, com o qual trata que todos os anos, às 

vezes com investimentos, digamos de certo modo avultados, e também com uma 

particularidade, se calhar que nem todas as pessoas sabem, que nós trocamos exatamente 

por saber das dificuldades de uma instituição como o Conservatório. Nós trocámos a 

mensalidade que não era nada baixa com uma associação que se chama ProViseu como sabe 

e trocámos por bolsas que facultamos a jovens, essa foi a troca. Portanto a Câmara de Viseu 

é dos principais colaboradores além de ser proprietário de um edifício com obras no mesmo 

e abdicando de uma verba que é destinada a bolsas de estudo para alunos com dificuldades. 

Senhor Presidente era tudo que se me oferecia dizer sobre a primeira parte sobre o período 

antes da ordem do dia. Muito obrigado. --------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Antes 

de iniciarmos os trabalhos da ordem do dia, cumpre informar os membros da Assembleia 

da obrigação de cumprimento do disposto na Resolução do Tribunal de Contas Resolução 

n.º 3/2022-PG, que, em concreto no seu Artigo 8.º, por outro lado que já aprovamos a 

possibilidade das deliberações sejam em minuta. Por isso íamos iniciar a ordem de trabalhos 

que foi previamente publicitada, e dava de imediato ao Senhor Presidente da Câmara 

apalavra para tratar o ponto 1 da ordem de trabalhos que é Informação do Senhor 

Presidente da Câmara Municipal de Viseu. ------------------------------------------------------------ 

----- DEZASSETE ï SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigada Senhor 

Presidente, cumprimento mais uma vez e passaria a ler a informação que preparei para esta 

reunião. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhores Deputados nos termos e para os efeitos do 

disposto na alínea c) do n. º2 do art.º 25º da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, venho 
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apresentar a informação escrita acerca da atividade e da situação financeira do Município, 

acompanhada das matérias referidas no nº4 do art.º 35º, do mesmo diploma legal. ---------- 

Submetemos hoje, a esta Assembleia Municipal, o Orçamento e as Grandes Opções do Plano 

para o ano 2025, do Município e dos Serviços Municipalizados. ----------------------------------- 

Um Orçamento com cerca de 134 milhões de euros, onde o Orçamento municipal 

corresponde a cerca de 110 milhões e o resto o dos SMAS a cerca de 24 milhões de euros. -- 

É um Orçamento que assenta no rigor e na ambição, que se materialização em investimentos 

na Educação, na Estratégia Local de Habitação, no Ambiente, na Cultura, na Saúde, nas 

Acessibilidades e no Ordenamento do Território.  ----------------------------------------------------- 

A par destes investimentos, estamos certos que, a breve prazo, veremos a efetividade de um 

outro conjunto de projetos Governamentais que voltarão a dar a esta região um novo ciclo 

de investimentos. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Projetos que a Região anseia há muito e que tudo tenta fazer para que pudessem ser uma 

realidade. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados, Viseu tem previsto, 

neste Orçamento municipal a concretização de projetos relevantes como a requalificação da 

Escola Azeredo Perdigão e a Escola EB 2/3 D. Duarte, entre outros, no que se refere ao 

capítulo da Educação. Últimamente englobámos também e também já fizemos depois disso, 

faremos a Escola Rolando de Oliveira numa requalificação mais pesada do que aquela do 

que foi possível fazer agora. -------------------------------------------------------------------------------- 

No âmbito cultural avançaremos com a concretização do Centro de Artes e Espetáculos de 

Viseu e com ele, uma transformação da zona Norte da Cidade, equilibrando-a a nível de 

ordenamento de território, dando maior fluidez na mobilidade e proporcionando melhores 

condições para a concretização de soluções habitacionais, no fundo, queremos criar na parte 

norte da Cidade uma nova centralidade. ---------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhores Deputados, -------------------------------------------- 

Ao nível da Habitação, para além das soluções regulamentares que desenvolvemos, para 

estímulo da construção privada de habitação, temos em curso um elevado número de 

projetos no âmbito da Estratégia Local de Habitação, dignificando o primeiro direito das 

famílias de terem uma habitação condigna. Eu já referi, penso que está a ser olhado a nível 

nacional com muita curiosidade o facto de termos distribuído uma boa parte da Estratégia 

Local de Habitação, com a compra de casas em ruínas, nas zonas rurais do concelho e que 

poremos à disposição das pessoas para morarem, também já fizemos essa declaração solene 

de que uma pessoa que necessite-te de casa, que lhe seja oferecida uma casa condigna que a 

renegue por que que morar na cidade nós tiraremos da lista, daremos prioridade a quem 

tem ligações afetivas, familiares a essas pessoas , mas não deixaremos que uma pessoa só 

por a vontade de morar num lado  e tendo a necessidade de o primeiro direito, da primeira 

habitação não queira aceitar essas situação. Casa devidamente restaurada, devidamente 

pronta a funcionar, até com eficiência energética se por acaso for recusada, naturalmente 

que nós não permitiremos isso, queremos com isto atingir duas coisas, recuperar ou ajudar 

na recuperação de alguns centros históricos das aldeias como sabem o que está a acontecer 

numa boa parte das aldeias, não é aqui no concelho, é um pouco pelo Pais, sobretudo na 

zona Centro,  nas zonas digamos mais interiores com a construção de variantes, a tendência 

foi as pessoas abandonarem os centros históricos das  aldeias para viverem de forma  

digamos mais adequada em lugares com quintalinho, e portanto abandoaram se casas , são 

casas mais típicas em granito, foram abandonadas e são excelentes casas para viver, são 

essas que vamos tentar digamos recuperar e o Município a expensas próprias já fez 

investimentos de quase 2 milhões de euros de compras dessas casas. Temos las um pouco 

espalhadas por todo o Concelho, é um Concelho com mais de 500 quilómetros quadrados e, 

portanto, é sempre um contributo que está a ser olhado com grande interesse por outros 

Municípios que talvez não tivessem pensado nessa hipótese e agora nos perguntam nos como 

estamos a fazer este tipo de trabalho. -------------------------------------------------------------------- 
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Mas recebemos este ano a competência da Saúde e competência que continuamos 

naturalmente ainda receber, mas despoletámos desde logo soluções para a requalificação 

das Extensões de Saúde e Centros de Saúde existentes, e previmos a construção de novas 

unidades que possam dar resposta a esta valência. Como sabem temos tudo preparado pelo 

menos ao nível digamos dos recursos e das localizações para fazer cinco novas Unidades de 

Saúde Familiar, é o que vamos fazer, retiradas do centro da cidade, mas em lugar de 

acessibilidade bem fácil de modo a também contribuir para que o trânsito na Cidade seja 

menos intenso. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Mas, neste grande desafio de desenvolver o Concelho de Viseu e com isso, estimular o 

desenvolvimento de toda uma Região, contamos naturalmente com o necessário contributo 

dos investimentos do Estado Central. -------------------------------------------------------------------- 

Ainda no início deste mês de 2024, foi-nos dada a garantia, como aqui já foi garantido da 

Senhora Ministra do Ambiente da construção da Barragem de Fagilde e, a vontade de 

garantir o abastecimento em alta para a Região com uma solução pública de abastecimento 

de água. Uma solução pública, com investimento público e com gestão pública. A integração 

no sistema multimunicipal das Águas do Douro e Paiva. Ninguém quer privatizar o que 

quer que seja. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

É a solução mais barata do País e é aquela que garante a efetiva resolução do problema da 

água em toda a região. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Relembro mesmo que esta solução começou a ser desenhada como á pouco referi pelo então 

Senhor Ministro do Ambiente Duarte Cordeiro, sendo efetivada agora pela Senhora 

Ministra do Ambiente e Energia, Maria da Graça Carvalho. Depois de muitos avanços e 

recuos posso dar a garantia aos nossos Munícipes que concretizados que sejam estas 

decisões não voltaremos a ter cenários como aquele vivemos em 2017 que seguramente a 

todos nos envergonharam. Bem sei que há quem preferisse protelar decisões, bloquear 

soluções e atrasar até os investimentos. Mas quem me conhece sabe que não alimento esses 

cenários. Fui eleito uma vez mais Presidente da Câmara Municipal de Viseu para deixar 

obra e arranjar soluções para o presente e para o futuro. ------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados. ------------------------------ 

É um grande desafio que temos pela frente. O desfio de continuar a infraestruturar o 

Concelho. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Mas, queremos mais para a concretização deste desafio. Queremos as garantias efetivas 

soluções para a mobilidade e para a saúde da região, através do Orçamento do estado 

central. Queremos garantias, e queremos a efetivação no terreno dos projetos. E eu posso 

garantir aqui que se calhar é o órgão fundamental que não deixarei nenhum membro do 

Governo, do atual Governo como não deixarei os anteriores, só que a receção é bem 

diferente, tenho que o reconhecer sobre as grandes questões que neste momento nos afetam 

e vêm de há longos anos. Eu não voltaria a ser autarca senão houver e é bom ficar aqui dito 

no local mais importante, não voltaria a ser autarca se não houver as garantias de que o IP 

3 vai ser em quatro vias, ® me indiferente se o trajeto ® por ñAò ® por ñBò a liga­ão entre 

Viseu e Coimbra com quatro vias é umas das condições sem as quais eu nunca mais voltaria 

a esta atividade. Como também o era a Barragem de Fagilde, como também o é não arranjar 

financiamento para o Centro de Artes e Espetáculos de Viseu, que fique claro isso. Portanto 

nós vamos querer estes investimentos e não deixaremos nenhum, nem por um momento, 

nenhum governante enquanto não nos der estas garantias de se vir aqui atravessar 

publicamente como o fizemos com a Senhora Ministra do Ambiente. Eu sei que muitas vezes 

os ministros vêm e as coisas não acontecem, mas é bom que se atravessem olhos nos olhos 

com quem tem capacidade de decisão e desta vez o que tivemos aqui não foi nada comparado 

com o passado. Tivemos só a Senhora Ministra do Ambiente, o Secretário de Estado do 

Ambiente, o Senhor Presidente das Águas de Portugal, o Senhor Presidente da APA e ainda 

o Presidente das Águas do Douro e Paiva. Portanto ficou a equipa completa, ficaram todos 

coo responsabilizados, mas desta vez para azar dos Senhores, para azar não eu penso que é 
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comum esta alegria para os Senhores Vereadores do PS já lá alguém rotulado da vossa 

confiança, o Senhor Presidente da APA , foi alguém que veio do Governo anterior, não nos 

deixa nenhuma dúvida e o Eng. António Borges penso que toda gente o considera como  u 

socialista reconhecido, já vi que ali gente que não, mas isso é o problema vosso, há de lá 

haver outros com certeza, acham que sim , mas pronto, nós temos esta relação com o 

Engenheiro sem problemas nenhuns e portanto confinamos nele e até hoje não nos deu razão 

nenhuma para não haver este entendimento e portanto os problemas internos vossos 

resolvem nos, aliás, não sou só eu que em esta opinião  do Senhor Engenheiro António 

Borges. Eu tenho aquié esta revista que conhecem que se chama o ñFuturo da Ćguaò, tem 

aqui depoimentos curiosos, viram isto, foi distribuído há pouco tempo Olhe um depoimento 

que tem cá é do atual Presidente da Comissão Política Distrital do Partido Socialista, é 

verdade chama-se qualquer coisa ñMouriscoò e ® Presidente da Câmara Municipal de 

Cinfães, não é? Cinfães, diz exatamente o mesmo do Eng. António Borges aquilo que eu 

disse, e pelo visto aquele camarada não tem a mesma opinião, mas pronto, esta é a opinião 

que vamos tendo até que dê razões para não termos esta posição em relação a ele. ----------- 

Senhor Presidente da Assembleia, ------------------------------------------------------------------------ 

Ainda há pouco falava que os projetos que temos esta garantia por parte da administração 

central, mas para esses desafios contamos com entidades autárquicas e contamos também 

sobretudo com os nossos empresários e com a dinâmica dos nossos empresários que às vezes 

nem sempre nós valorizamos, alguns de nós, vamos sempre dizendo que os empresários 

estão nos outros lados, fora daqui, mas não estão, olhe, não estão não, não vale a pena, parece 

que foi chão que deu uvas ou que tentou dar uvas , quando se tentou dizer que aqui não 

havia emprego, os empresários estavam todos fora, estavam todos aqui nos limítrofes, mas 

aqui não havia, depois fiquei a saber que ainda há poucos dias dados das 1000 maiores 

empresas do Distrito e das PME Excelência. Dados oficiais e de públicação inequívoca. 

Viseu, Viseu Concelho tem cerca de 40% das empresas PME Excelência do Distrito. Nós 

não temos 40% de população nem de perto nem de longe.  E, mais de 30% das 1000 maiores 

empresas do Distrito de Viseu, bem acima da nossa preponderância como sabem 

populacional. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Portanto neste concelho, há emprego e há empresas com qualidade. Há empresários 

fantásticos que todos os dias trabalham muito para desenvolver o seu negócio e impactar na 

dinâmica territorial.  ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Não é uma afirmação apenas pessoal, são os dados estatísticos irrefutáveis que isso 

comprovam. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Contamos também com eles para desenvolver a Região e enfrentar o desafio de 

continuarmos a ser a melhor cidade para se viver. Estou certo que, abraçaremos este desafio 

e que vamos continuar a fazer crescer como sempre procurámos fazer crescer este concelho. 

Senhor Presidente, ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Deixo à consideração, através das 49 folhas em anexo, as matérias tipificadas no nº1 e nº4 

do art.º 35º da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, onde também definimos a situação 

financeira, a informação sobre as entidades abrangidas pelo regime jurídico da atividade 

empresarial local e das participações locais e ainda e por fim os recursos hierárquicos e 

processos judiciais que estão pendentes, com indicação da respetiva fase e estado, com vista 

ao acompanhamento legalmente previsto. E é tudo Senhor Presidente, obrigado. -------------

(Anexo 1 ï páginas 465 a 531). ---------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente, a 

informação do Senhor Presidente da Câmara foi divulgada por isso a todos os Senhores 

Deputados e constará integralmente da ata da sessão. Por isso colocava a questão se algum 

dos Senhores Deputados quer intervir neste ponto da ordem de trabalhos. Tem a palavra a 

Deputada Carolina Gomes ---------------------------------------------------------------------------------

----- DEZOITO  ï A SENHORA DEPUTADA CAROLINA GOMES (BE):. Novamente 

cumprimento todas as pessoas presentes, Senhor Presidente. Pelas informações que o 
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Senhor nos trás hoje é muito evidente qual a estratégia basilar para o Concelho, uma 

estratégia que não se pode dizer que não seja sólida, mas que se cimenta numa única palavra 

ñBet«oò. Escolhe destacar sete eixos e cada um faz corresponder uma qualquer aplica­«o 

de produto betuminoso. Vejamos, Educação, requalificação de edifícios. Habitação estimulo 

da construção privada. Cultura, construção CAEVIS, já falei. Saúde, construção de novas 

unidades. Ambiente, construção da Barragem de Fagilde. Acessibilidades um tipo de 

diferente de produto betuminoso, o alcatrão. Ornamento do Território, acomodar as novas 

construções dos pontos anteriores. Mas não vamos entrar em detalhes, até porque não quero 

ser mal-entendida, não quero novamente que o Senhor Presidente diga que o BE são pessoas 

a falar na rua sem edifícios. Algumas destas ações são necessárias, não podem é ser a única 

coisa que se tem de apresentar sobre áreas tão importantes como a educação, a saúde, o 

ambiente e todas as outras. O Senhor Presidente identifica um grande desafio que estou 

certa que toda a gente desta Assembleia partilha , desenvolver o concelho de Viseu e com 

isso estimular o desenvolvimento de toda uma região, vou, pois, para algumas destas áreas 

referidas apresentar propostas muito pouco dependentes do betão, fundamentadas antes em 

formas de pensar e estruturas do Concelho diferentes, inovadoras, propostas em que Viseu 

pode assumir a dianteira e apresentar-se como Concelho pioneiro na região. Na habitação, 

havendo nova construção, não é novidade que defendemos que uma percentagem da mesma 

seja reservada a arrendamento acessível, mas Viseu estaria na dianteira indo ainda mais 

longe, promovendo a constituição de cooperativas de habitação, esta solução poderia ser a 

resposta que falta para quem não consegue aceder a créditos bancários, mas também não 

reúne as condições para a habitação social. Falando de habitação não posso deixar de trazer 

aqui a dignidade da habituação, é um aspeto fundamental, seja em que solução for social, 

pública, acessível, pois chegou-me muito recentemente a informação que as casas do Bairro 

Municipal já estão a dar problemas, apresentando grandes problemas de humidade, os 

pavimentos e rodapés totalmente danificados, fungos nas paredes entre outros problemas. 

A Habisolvis não está a dar resposta, portanto fica o alerta e a informação na esperança que 

não fique ignorado. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Agora na educação, trago uma proposta já com alguns anos, mas nunca foi considerada e 

aplicada de forma efetiva, promover a confeção de refeições uma vez por semana nas 

cantinas nas escolas com produtos locais. Uma medida como esta não só seria benéfica para 

a economia local até para o ambiente, com a utilização de produtos com uma pegada 

ecológica necessariamente melhor, mas sobretudo para garantia de uma alimentação 

saudável e com qualidade das crianças. Ainda na educação não posso deixar de verificar e 

agora com agrado que finalmente as escolas, como a Azeredo Perdigão, entre outras, vão 

sofrer intervenções de requalificação, de resto já alertamos para essa necessidade, aqui 

nesta Assembleia em fevereiro de 2023 e é bom ver que finalmente as coisas se vão resolver.  

Num outro eixo, talvez o que me choque mais e que fique restringido ao betão é o Ambiente. 

O ambiente é central, deveria ser uma prioridade política, quando sabemos, conhecemos e 

até em primeira mão em Viseu os efeitos na crise climática em que já estamos e falar de 

ambiente e cada vez mais falar de clima, de descarbonização, de energia e de 

inevitavelmente de transportes. Não há uma verdadeira luta para salvar o planeta, para 

garantirmos um futuro digno das gerações vindouras se não repensarmos totalmente a 

forma como nos movemos e nos ligamos a outros territórios. A ferrovia nunca foi tão 

necessária como é agora. Uma urgência para a região, para o território para as suas 

comunidades, mas também para o Pais e para o planeta neste momento. A ferrovia tem 

unido esta Assembleia Municipal que há um ano precisamente aprovava por unanimidade 

uma moção de repúdio aos atrasos de modernização da linha da Beiral Alta, posicionando 

ïse ainda publicamente e inequivocamente sobre ligar Viseu á rede de ferroviária  nacional. 

Uma das deliberações expressas nessa moção consistia no apoio à criação de transporte 

coletivo rodoviário entre Viseu e a Estação Ferroviária de Mangualde a quando da 

reabertura da linha. Mangualde ainda não abriu, mas questiono se não foram reunidos 
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esforços para que essa ligação opere de imediato quando o dia da reabertura chegar. Para 

terminar mantenho-me no tema. Trago ainda mais uma proposta porque não assume o 

concelho de Viseu, à semelhança do que está a acontecer no Oeste, a criação de uma rede de 

transportes gratuitos, associando-se assim ao grupo dos pioneiros nacionais, e assumindo a 

dianteira da região, fica a proposta. Obrigada. -------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 

palavra a Deputada Maria Inês Silva. ------------------------------------------------------------------- 

----- DEZANOVE  ï A SENHORA DEPUTADA MARIA INÊS SILVA (PS):  Muito obrigada 

Senhor Presidente, reitero os cumprimentos feitos anteriormente. ------------------------------- 

Venho agora abordar um tema há muito debatido, sensivelmente 28 anos, em contabilização 

objetiva, e peço-lhe Senhor Presidente uma resposta objetiva, sem rodeios e sem mistérios 

como deveria ter feito desde o primeiro segundo em que foi eleito. ------------------------------- 

O assunto da água que deveria ser debatido sempre publicamente. ------------------------------ 

Define a ONU, como direito universal e 6º objetivo de desenvolvimento sustentável o acesso 

à água potável e saneamento, algo que foi garantido, até aos hoje pela barragem de Fagilde, 

localizada no rio Dão. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Sr. Presidente, a autarquia tem o dever de garantir o bem-estar de todo o cidadão, e a 

resposta de que em 2017 existiu uma seca, que não justifica a cedência A UMA ENTIDADE, 

que se diz do Norte e com o objetivo máximo de duplicar e triplicar os preços da água, como 

está a acontecer no distrito vizinho da Guarda. ------------------------------------------------------- 

Sabemos que a direita anda com pressa na privatização, mas permita-me que o relembre 

dos riscos que existem na perda de controlo por parte municípios e as repercussões que vai 

ter o futuro dos viseenses. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Como é que vai manter o controlo de gestão financeira e sustentável, assim que a empresa 

do Norte iniciar a gestão do abastecimento de água no concelho e a eventual entrada da 

mesma entidade na exploração e gestão da nova barragem de Fagilde? ------------------------- 

Reconhecemos a urgência que existe no alcance da sustentabilidade e como disse não nos 

esquecemos dos períodos de seca e de impacto na vida dos viseenses. Mas é por isso Senhor 

Presidente que a construção de uma nova barragem a montante da atual se tornou 

emergente. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O anterior Governo do Partido Socialista, na pessoa do ex-Ministro do Ambiente Duarte 

Cordeiro, garantiu o mesmo com a construção da nova barragem no rio dão, anunciado 

passado agosto, pela atual Ministra do PSD. ----------------------------------------------------------- 

Mas não nos interessa propriamente a paternalidade política da barragem, mas sim o 

casamento a que assistimos entre a CMV e as Águas de Portugal, apadrinhado pela atual 

Ministra do Ambiente e pelo Presidente da Agência Portuguesa do Ambiente, também. ---- 

Poderíamos ter um Natal confortável, mas agrava-se um problema que é o delineamento de 

um decreto-lei para a concessão até esta região das Águas Douro e Paiva- englobando assim 

Viseu e os concelhos limítrofes- e o sr. Presidente confirma e anuncia uma decisão que está 

longe de ser tomada. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Ora, não acham, no mínimo estranho o seu anúncio de adesão à empresa Águas do Douro e 

Paiva, uma vez que a solução intermunicipal sempre foi, até aos dias de hoje, viável. -------- 

Qual é o raciocínio lógico de entregar algo que está em crescimento positivo a uma entidade 

do setor empresarial do estado, que só e apenas procura atingir lucro, contrariamente ao 

sistema intermunicipal que apenas cobra a prestação de serviços. -------------------------------- 

Não será uma responsabilização ou uma responsabilidade da autarquia gerir este recurso 

que a natureza nos brindou nas terras do Dão e que é nosso por direito? ----------------------- 

Que acumula anos de saber e experiência dos serviços municipais, em detrimento da entrega 

a uma entidade com interesses também eles privados? Como é que vai explicar ao povo 

viseense o lapidar de um património que deve ser gerido tendo em visão futura o interesse 

dos Viseenses? ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Já foi apresentado alguma vez um estudo de projeção das despesas e dos valores a pagar 

pelas famílias? O que lhe garante que o monopólio criado na gestão de água iria manter as 

tarifas de serviço a curto e médio prazo? --------------------------------------------------------------- 

Tem noção que as famílias mais carenciadas, porque também essas passarão a pagar mais 

de água do que de eletricidade? --------------------------------------------------------------------------- 

Considera que não tem capacidade para gerir este bem natural? Terão mais capacidade os 

gestores do Norte do que as gestoras e gestores do nosso concelho? ------------------------------- 

Pergunto-lhe aindaé. Pergunto-lhe aindaé----------------------------------------------------------- 

Sendo o SMAS uma estrutura que presta um serviço satisfatório aos viseenses, com um 

preço também ele satisfatório e que gera excedente na receita para futuros investimentos no 

serviço de água e saneamento, o que aconteceria a este serviço municipalizado e aos seus 

320 funcionários ou colaboradores? ---------------------------------------------------------------------- 

Quais são os custos desta decisão? E em custos refiro-me ao financeiro, ao económico, 

ambiental e acima de tudo quanto custará esta decisão à saúde dos viseenses? ---------------- 

De que forma e em que fóruns municipais e intermunicipais pretende, o Sr. Presidente, 

oficializar o casamento que mencionei? ----------------------------------------------------------------- 

Sr. Presidente, chegou a hora de responder e em âmbito publico aos Viseenses.--------------- 

Deixemos a ganância de parte e coloquemos, como sempre o fizemos no Partido Socialista, 

o interesse do cidadão em primeiro lugar. -------------------------------------------------------------- 

Sr. Presidente! A água não é, nem deve ser usada como negócio futuro. E devemos garantir 

aos viseenses uma gestão que defenda verdadeiramente os seus interesses. --------------------- 

Disse em 2022 públicamente que a água ficaria mais barata. Onde está essa alteração? 

Pensou na inserção da sustentabilidade no projeto? Ou isso será um problema para depois? 

como tantos têm ficado. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Porquê as águas Douro e Paiva? -------------------------------------------------------------------------- 

 E acima de tudo a pergunta mais importante está mesmo interessado em perder o controlo 

do bem mais precioso que os portugueses e viseenses têm? Obrigada ---------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 

palavra o Deputado Mauro Pinto. Sim, Senhor Presidente da Câmara, tem a palavra .------ 

----- VINTE  ï SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Ó jovem eu tenho muito gosto em 

ouvir as pessoas ainda por cima com essa dinâmica, mas não é por falar mais depressa que 

tem mais razão. Disse aqui um chorrilho de asneiras, a sério. Eu vou lhe dizer nós não 

perdemos o controlo de nada, os serviços municipalizados continuam a fazer a gestão em 

baixa (vozes). Desculpe lá. Nós estamos a falar em gestão em alta se calhar temos de meter 

mais gente dos serviços municipalizados. Depois disse uma outra coisa que só, eu sei que o 

problema é da vossa luta interna, mas eu não tenho nada a ver com isso, eu também, já tive 

problemas de ordem política com o Senhor engenheiro António Borges. Mas desculpe lá. 

Resolva lá o problema de outra forma, vem dizer gente do Norte? Gente do Norte que está 

ali ao lado. Então sabe que as Águas do Douro e Paiva é por se chamarem assim? Tem neste 

momento a agora a água em alta em São Pedro do Sul, por isso a questão do Sr. Presidente 

de São Pedro do Sul se insurgir contra o colega de Mangualde por estar  a bater no 

Presidente da Câmara de Viseu. Desculpe lá onde é que viu? Qual é o sistema que conhece 

intermunicipal que tenha água mais barata que esta? Qual é que o que conhece? Veja o que 

se passa ali nos concelhos vizinhos sem o sistema intermunicipal. Sim, é mais caro? 

Exatamente (ouvem-se vozes impercetíveis) ----------------------------------------------------------- 

O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia que não houvesse diálogo--------- 

O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo: Nós estamos a evitar 

esse sistema intermunicipal. Ó Senhora Deputada, olhe eu já aqui ando à algum tempo, eu 

sei, mas não ando distraído. Havia muita gente que se calhar estava à espera de um lugar 

de gestor nesse sistema dessa empresa, a preparar o colinho. Não é para mim. Para mim, o 

que conta é os Viseenses terem a água de qualidade. E pergunte a todos os Municípios que 

pertencem a este sistema se estão descontentes com o sistema Águas do Douro e Paiva. Agora 
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diz, gente do Norte? Não são Portugueses como nós, mas o que é que é isso? Gente do Norte, 

eu acho que é uma ofensa mesmo aquelas pessoas. Desculpe lá tem de ter algum cuidado. 

Normalmente acontece isto com os jovens quererem mostrar muito depressa serviço, mas 

olhe que de vez em quando é uma rasteira dos diabos. Às vezes chocam de frente. Eu dou-

lhe este conselho: vá mais devagar. Aprenda primeiro a ver as consequências todas que a 

gente sabe, ou acha que também não andei nas mesmas escolas? Andei todo este tempo a 

desaprender? Eu estou sempre disposto a ouvir jovens, mas a minha idade dá-me para 

filtrar as lições que devo levar. Depois ainda por cima a forma como o fez. Senhora de toda 

verdade! Tenha mais cuidado. Um bocadinho de modéstia não lhe ficará mal. E há-de convir 

que tem que aprender aqui devagarinho. Mas aprenda com algum cuidado. Também como 

eu diria , com alguma modéstia. Eu gosto de ver gente ativa. Mas também nem tanto pois, 

de vez em quando, espalham-se e de que maneira. Foi o que fez agora. Espalhou-se ao 

comprido. E veja estou-lhe a lançar este desafio, veja, como se todos estivermos na auto 

estrada, estamos todos a andar ao contrário só um é que vai certo. Alguém obrigou todos 

Municípios que são nove a integrar sistema do Douro e Paiva? Foram todos coagidos? Só 

há um Município que não quer, que é o Município de Mangualde, mas isso já tem relações 

históricas connosco, o Município de Mangualde não quer nada connosco só quer o 

Município de Viseu. Mas pronto, isso é outra coisa. Mas não quer mais nada, agora todos 

os outros Municípios andam todos cegos? Todos aderiram voluntariamente, tiveram que 

escrever uma carta. Eu bem vi os efeitos disso eu sei que há gente que se agitou e não sei que 

mais. Porque a única coisa que os preocupava era bloquear, aparecer o novo Executivo a 

resolver o problema porque não foram capazes durante anos. Olhe já agora vou-lhe dizer 

uma coisa, com isto tudo gastaram 300 mil euros ao erário público. Os estudos que 

mandaram fazer e não deram em nada custaram 300 mil euros a todos nós. Nós não estamos 

para aí virados. É obras que as pessoas querem fazer. Eu sei que me ouvem muitas vezes 

dizer que o Padre Ant·nio Vieira que dizia isso, mas ® verdade, ñfalar ao vento as palavras 

chegam, aos corações é preciso obrasò. Obras é isso que nós queremos fazer. ------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 

palavra o Deputado Mauro Pinto. ------------------------------------------------------------------------ 

----- VINTE E UM ï SENHOR DEPUTADO MAURO PINTO:  Muito bom dia a todos, 

cumprimentar os Senhor Presidente da Assembleia, Senhor Presidente do Município, 

Senhores Vereadores e Senhores Deputados. Eu inicialmente vinha aqui na parte das 

informações para questionar e até sugerir, mas fui atropelado aqui por alguns eventos. 

Senhor Presidente, eu também concordo que gosto muito de ver aqui jovens a falar, mas 

também gosto de os ver tratados com dignidade, porque há esquerda que é uma e há uma 

dignidade à direita que é outra. Assim um tratamento tipo padrasto e pai e eu não gostei 

nada forma um pouco paternalista e até vou pesar bem a palavra, um pouco paternalismo 

bacoco como se dirigiu à deputada jovem Maria Inês Silva que fica lhe mal (ouvem-se vozes 

impercetíveis) Peço desculpa, pe­o desculpa eué----------------------------------------------------- 

O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: _ Pedia silêncio. Pedia silêncio. Pedia 

silêncio. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Mauro Pinto prossegue a sua intervenção dizendo: Eu estou no uso da 

palavra. Independentemente se o Senhor Presidente concorda com ela ou se não concorda 

com a maneira como ela atuou. Não é isso que estou a defender. A posição dela ou atacar a 

posição dela. Ó Senhores Deputados, ó Senhor Deputado eu não sou candidato a nada e nem 

estou com formigueiro nas cadeiras, porque os Senhores estão muito alvoraçados. Eu estou 

sossegado na minha vida particular, privada. Pronto estamos todos sossegados. -------------- 

 O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: . Agradecia que fosse ao assunto. ----------- 

O Senhor Deputado Mauro Pinto prossegue a sua intervenção dizendo: Eu fui interrompido. 

Manifestar o meu desagrado e repúdio pleno que isto não é maneira de tratar os jovens, 

porque isto é espantar os jovens, não é assim que se trata os jovens. ----------------------------- 
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Um dos assuntos que venho aqui trazer uma vez que vamos iniciar o novo ano e as novas 

obras. Eu vinha lhe aqui falar de duas situações uma delas no plano de segurança 

rodoviária, uma vez que vivo aqui em Viseu desde 2009. Foi para cá que quis vir estudar, 

para as três opções que fiz,  foi uma das opções que fiz , vim para gestão de empresas em 

Viseu e ocupei vários cargos de dirigente associativo. Nesse sentido e visto que há uns anos 

que já cá ando nesta senda, verificamos uma coisa muito grave que foram os atropelamentos 

nas passadeiras a jovens estudantes do Instituto Politécnico de Viseu, mais concretamente 

na Escola Superior Agrária , coisa que nos levou, eu enquanto Presidente associação 

académica, Juntamente com as associações de estudantes na altura em 2019 em levar a cabo, 

uma ação de sensibilização em conjunto com a Policia de Segurança Pública, escola segura 

e esquadra de trânsito na qual fomos para rua com o Instituto Politécnico a sensibilizar os 

condutores junto da Agrária uma vez que tinha ocorrido um atropelamento resultando em 

graves danos para uma colega nossa  da Escola Superior Agrária. Nessa altura, e agora aqui 

justiça seja feita, que eu também gosto de ser uma pessoa justa, um agradecimento em 

especial na altura à Dra. Cristina Brasete e também ao Dr. Guilherme Almeida enquanto 

exerceram funções diretamente ligadas connosco. Foram sempre pessoas impecáveis 

connosco, que sempre nos apoiaram. Curiosamente, nasceram nessa avenida semáforos, mal 

ou bem parece que a coisa se equilibrou ali em termos de segurança. O que eu venho aqui 

alertar ao Senhor Presidente que tenha atenção e diligencie o mais rápido possível na zona 

de Jugueiros na qual faço já aqui uma declaração de interesses na qual residi enquanto 

estudante e resido enquanto trabalhador. Nessa zona verificamos recentemente que por 

milagre durante anos não aconteceu nessa zona, que foi um atropelamento mortal de um 

jovem, que veio visitar um jovem colega que aqui estudava. Nesse sentido Senhor Presidente 

a minha sugestão e pergunta, se será viável ou não ou será feito a transformação de todas 

passadeiras na área de Jugueiros, desde da Quinta do Galo até Repeses, elevar as 

passadeiras como estão em frente a discoteca, passo a publicidade Palha D´aço, e uma vez 

que, no meu entender e dos meus colegas na altura, seria a única maneira de reduzir a 

velocidade que ainda hoje se verifica nessa zona, uma zona de bares e diversão noturna e 

uma zona onde muito estudantes em tempo de aulas circulam trajados de preto o que logo 

diminui a visibilidade e esta sugestão quero deixar para que não aconteça novamente um 

atropelamento numa passadeira de pouca visibilidade. Que as mesmas sejam convertidas 

em passadeiras elevadas, uma vez que as lombas que lá se encontram nada resolvem e 

chegado o Verão vamos ter problemas, pois todos verificam no Verão com a chegada dos 

emigrantes as corridas que ali se fazem, a PSP sempre que alertada ocorre ao local, a 

situação tem de se resolver, mas não podemos passar avida a chamar a PSP para tentar 

minimizar. Outro dia nessa mesma zona, uma situação que me preocupa bastante, quando 

me deparo com um camião dos bombeiros sapadores com uma autoescada a circular 

naquela zona, uma questão????? foi que do estacionamento selvagem de Viseu, que por 

mais que se apele às pessoas pelo bom senso nem sempre resulta, depois se aquele camião 

estivesse a circular em certas zonas de Jugueiros e Quinta do Galo ele não passaria, uma 

auto escada e um auto tanque penso que nessa área podemos fazer mais que apelar e 

incentivar e até com a Policia Municipal uma ação presente musculada porque isto já passa 

todos os limites. 

Outro assunto que eu queria aqui trazer dada a minha atividade profissional privada, mais 

uma vez que eu não tenho nenhum cargo público, não tenho nenhuma ambição de o ser ao 

longo dos anos que militei na juventude socialista, Partido Socialista, e Senhor Presidente 

já reparou à bocado no acenar da minha cabeça internamente nunca estive com o Eng. 

António Borges em nada políticamente portanto aquele meu ñaiò ao reagir à sua intervenção 

e assim sendo na minha parte na área da cultura e à minha parte da função privada  o que 

é que eu queria que o Senhor Presidente poderia perceber junto do pelouro e dos Serviços, 

algumas entidades e as quais não vou nomear, não quero ser aqui acusado de estar a 

interceder por ninguém que tentou contatar o departamento da cultura através do email  da 
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cultura com simples pedidos como condições de aluguer do pavilhão municipal, apenas 

condições e estão desde setembro à espera de uma resposta. Senhora Vereadora, então peço 

que veja junto dos serviços o que se passa que eu acompanho a situação de perto, e há duas 

ou três situações que estão pendentes pedia por favor que vissem isso. Por que sabe estamos 

aqui a perder eventos e que isso aconteceu porque eu verifiquei o email e vi por duas vezes 

que não foi respondido. Como? --------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo:. Agradecia que não houvesse diálogo, está 

bem? ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Deputado Mauro Pinto prossegue a sua intervenção dizendo: Senhora Vereadora 

eu estou a transmitir aquilo que foi feito chegar. Se poder verificar, não estou a dizer que 

sim nem que não, se puder verificar. Não estou a dizer que fizeram chegar isso e acompanhei 

o email. Efetivamente eu acompanhei o email. E por email não chegou nada, e acho que não 

estou a dizer nada em contrário, certo? Pronto Senhor Presidente era só isto que queria 

deixar. Termino minha aqui a minha intervenção, muito obrigado. ------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA _ Muito obrigado Senhor Deputado a 

deputada fez sinal? A Maria Inês porque é que queria intervir? Não. Qual é a figura 

regimental? Defesa da honra, então tem a palavra para defesa da honra, certo? ------------ 

----- VINTE E DOISï A SENHORA DEPUTADA MARIA INÊS SILVA (PS):  eu não me 

costumo alongar muito. Muito obrigada Senhor Presidente pela palavra mais uma vez. ---- 

Senhor Presidente da Câmara Municipal , como disse, não gosto de me alongar, e se por ser 

jovem também existe algum sangue na guelra e alguma velocidade a falar certamente que 

vou-me tentar acalmar neste momento para lhe dizer que tal como o Senhor eu fui eleita 

pelos viseenses e por isso agradeço que não me trate ou menorize como jovem que sou e que 

fale para mim como fala para todos os Deputados nesta Assembleia Municipal , com o 

respeito que nós também merecemos. Aquilo que lhe perguntei foram perguntas e respostas 

claras. Se quiser para a próxima posso-lhe entregar o papel exatamente com essas questões, 

porque a verdade é que aquilo que fez no seu discurso foi não responder a nada daquilo que 

eu lhe questionei, foi só uma coisa, menorizar os jovens, isso, a verdade é que se existe espaço 

para os jovens neste Município, não é nesta Assembleia com esse tipo de discurso que se vê. 

Muito obrigada. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA _ Obrigado Senhora Deputada. Tem 

a palavra o Rui Pedro, Presidente de Junta de Abraveses. Sim, também tem o direito a 

responder, tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ----------------------------------------- 

----- VINTE E TRÊSï SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Senhor Presidente, só para 

dizer o seguinte, eu não admito que por mais jovem que seja, também tenho filhos dessa 

idade, alguém que vem aqui falar com este tipo de tom e chamar ao Presidente de Câmara 

de atitude bacoca, (ouvem-se vozes impercet²veis no plen§rio)é não, desculpe lá vai ter de 

ouvir, disse, disse, está registado. ------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: _ Agradecia que não houvesse diálogo.------ 

O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo: Eu ouvi o com cuidado, 

e ouvi muito bem aquilo que disse, e a primeira coisa, a primeira coisa, é para ser respeitado 

é respeitar. E não lhe admito isso. Olhe lá bem para mim, não lhe admito isso. Pode 

continuar aí a interromper-meé eu não lhe admito isso. Falo nas coisas com emoção, mas 

sempre com cuidado. Eu não estou aqui na Câmara pela primeira vez. Nunca ninguém me 

acusou de desrespeito, como estáé, aquilo que me dizé tenha cuidado, mas tenha mesmo 

cuidado. Tem tempo aindaé ---já vi que é uma jovem carregada de ambições legítimas, mas 

tenha cuidado com o que diz. Mas bacoco porquê? O que é que eu disse à jovem para me 

definir dessa maneira? Desculpe lá, por lhe dizer, apenas lhe disse que aprecei o ar rápido 

com que falou e estava a dizer uma série de coisas que não eram verdade? Qual foi? Onde 

é digamos assim que belisquei a honra da jovem? Diga-me lá onde foi? Desculpe lá (ouvem-

se vozes impercetíveis no plenário). --------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo:. Agradecia que não houvesse diálogo. ----- 
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O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo: Agradecia mesmo que 

não estivesse a gesticular com essas coisas, porque de factoé não. Enganou-se na figura, 

está errada. Desculpe lá, não é por esses embaixadores que mandam, que me tiram do lugar. 

Eu sei muito bem aquilo que estou fazer. Sei muito bem. E, portanto, não vale a pena a 

Senhora deputada vir dizer que menorizaram, que menorizaram os jovens, porquê? Porque 

estamos a dizer que não estamos a privatizar coisa nenhuma? Por lhe diz o quê? Onde é que 

foi que menorizei? Quis-se vitimizar. Comigo não pega. Ando há demasiado tempo nestas 

coisas. (ouvem-se vozes impercetíveis no plenário). Desculpe lá, interrompi -a alguma vez 

enquanto esteve ali? Está a ver? Eu interrompi -a alguma vez? Deixei-a dizer aquilo que 

disse, digamos de uma forma muito pouco amistosa. Parecia que estava a falar para o 

inimigo. Que encontrou o inimigo o Presidente da Câmara, estava ali quase a disparar. 

Disse-lhe alguma coisa? Ouvi-a aqui sentado e olhe que eu também tenho nervos como as 

outras pessoas. Precisava de mais cuidado. E deixo-vos um conselho, se querem ser 

respeitados têm toda legitimidade, habituem-se é a respeitar os outros. É este o conselho que 

vos deixo. Não estejam convencidos que apenas por serem jovens podem fazer tudo em 

função do que lhes vem à cabeça. Quando dizem coisas que não são coisas verdadeiras têm 

de ser corrigidos, foi aquilo que eu fiz. Veio aqui dizer uma série de inverdades sobre os 

sistemas, sobre o nem sei o quê, sobre a privatizaçãoé Eu apenas lhe disse que não era 

verdade isso. De maneira que, não venha com essa de se vitimizar porque já não pega 

comigo. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA _ Obrigada Senhor Presidente. Tem a 

palavra o Presidente de Junta de Abraveses, Rui Pedro. -------------------------------------------- 

---- VINTE  E QUATRO: PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE ABARAVESES, 

RUI PEDRO:  Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Senhoras Secretárias da 

Assembleia Municip al, Senhor Presidente, Senhoras Vereadores, Senhores Vereadores, 

Senhora Presidente de Junta, Senhores Presidentes de Junta, público presente, 

comunicação social. 

Eu queria colocar uma questão, portanto nas últimas, nas últimas décadas é reconhecida 

uma maior dinâmica na zona Sul do Concelho de Viseu, por diversos fatores, quer de 

investimento público, quer de investimento privado, por exemplo temos o Hospital, Palácio 

do Gelo, etc, etc. O Senhor Presidente tem referido nos últimos tempos o equilíbrio da zona 

Norte do Concelho, sabemos da intenção de contruir o Centro de Artes e Espetáculos, e 

queria colocar, e seguinte questão que queria colocar era por um lado também congratular-

me com os investimentos que vão ser feitos na Escola Básica Dr. Azeredo Perdigão, os 

investimentos que, a intenção que anunciou há pouco tempo na visita que fizemos à Escola 

Básica Professor Rolando de Oliveira também de investimento para resolver alguns 

problemas estruturais e portanto queria colocar a questão: que outros investimentos se 

perspetivam para a zona Norte do Concelho? Obrigado. ------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA Obrigado Senhor Presidente de Junta, 

há mais alguma intervenção? Tem a palavra a Dra. Ana Paula Santana. ---------------------- 

----- VINTE  E CINCO: A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA SANTANA (PSD): Senhor 

Presidente da Mesa e do Senhor Presidente da Câmara na sua pessoa reitero os 

cumprimentos de à pouco e relativamente às informações prestadas pelo Senhor Presidente 

a congratular-nos, e acho que isso acho é meritório para todos nós que construímos esta 

Comunidade. No contributo profissional e pessoal que a ela damos, daquilo que são as 

grandes empresas da região e aos efeitos económicos com que as mesmas contribuem. 

Felizmente Viseu em termos empresariais está no mapa, e fica aqui o meu agradecimento a 

todas essas empresas reconhecidas, que refletem essa positividade da economia e destes 

parceiros económicos a responder, no fundo porque têm nessa envolvência uma política 

municipal atrativa que lhes permite a sua localização. Depois deixar aqui também uma 

consideração e não podia de deixar de o fazer porque que também nesta Assembleia e nas 

lides políticas de jovens, e nós quando estamos nestas coisas não podemos dizer que estamos 
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aqui sem envolvência política, porque se estamos aqui é porque fomos eleitos num projeto 

político, portanto as palavras que aqui ouvi dizer que eu não tenho interesse de nada, eu  

vivo a minha vida privada, isso e com todo o respeito e que é muito não se pode verificar 

aqui por se nós estamos aqui, porque se nós estamos aqui temos uma voz ativa e temos a 

responsabilidade de fazer valer junto do todos de que não estamos isentos nem política, nem 

socialmente bem pelo contrário. Portanto nessa consideração não me posso rever nela e não 

podia aqui deixar de dizer. Depois também há outra coisa que nós vamos aprendendo com 

a vida. Porque não é por elevarmos voz que temos mais razão. Bem pelo contrário, às vezes 

a nossa dificuldade em expor o nosso argumentário é tão grande que elevar a voz é algo que 

criamos em nossa defesa, não é por isso. Mas claroé bemé faz parte, cada um tem o seu 

estilo. E o estilo de cada um deve ser respeitado. Mas vir aqui fazer ataques pessoais a uma 

temática que eu inclusive até abordei no PAOD e o Senhor Presidente teve o cuidado no 

âmbito da resposta a minha intervenção do PAOD fazer esclarecimentos tão precisos onde 

envolveu sujeitos políticos, de quadrantes políticos reconhecidos com trabalho feito, com 

pessoas que nos merecem credibilidade política desses quadrantes e vir aqui fazer valer uma 

posição de uma forma ao estilo de cada uma que eu não me revejo , mas respeito, demonstra 

impreparação, e demonstra uma leitura parcial completamente disfuncional em relação a 

um coletivo que se nos impõe. Nós não vivemos sozinhos. Nós não podemos defender apenas 

Viseu, nem só o nosso Concelho. E a questão da água é de interesse nacional como eu disse 

no PAOD, que nos deve merecer visão apartidária, mas se ainda dúvidas restassem de que 

essas observações fossem despropositadas e parciais, não isentas, basta, eu até tinha ali uns 

apontamentos, basta recordar afirmações do Senhor Presidente da Câmara de São Pedro 

Sul, Vítor  Figueiredo na última Assembleia Intermunicipal e basta ir à comunicação social 

ler as declarações do Senhor Eng. António Borges, do Senhor Presidente de Câmara 

Armando Mourisca entre outros, a questão da água obriga-nos no âmbito da 

responsabilidade política que todos nós devemos ter uma visão apartidária. E este local, é o 

local onde nós temos voz e podemos efetivamente no âmbito da liberdade que temos 

expressa-la como quisermos, mas em respeito pelo coletivo eu gostaria e fica aqui o desafio, 

até para mim própria de respeitar o coletivo. Obrigada. ---------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MÊS: Obrigada Senhora Deputada. Não 

havendo mais nenhuma intervenção, perguntava ao Senhor Presidente se queria intervir 

para encerrar este ponto. Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara ---------------------- 

----- VINTE E SEISï SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA :. Naturalmente. Só para 

enfatizar e para dar resposta nomeadamente ao Senhor Presidente da Junta de Abraveses 

que veio aqui colocar questões concretas, como a Dra. Ana Paula Santana, e a esses vou-lhes 

também responder também com respostas concretas, nós vamos de facto fazer grandes 

investimentos na zona norte do Concelho, na zona norte da Cidade, como foi pedido, para 

equilibrar  aquilo que é a nossa conceção de Cidade. Nós achamos que a Cidade se 

desequilibrou por força da ação que fizemos anteriormente e também foi propositada não 

foi em vão que duplicámos a estrada de Nelas, foi exatamente para fazermos ali uma avenida 

de serviços, o que é de facto é que ela correspondeu àquilo que tínhamos, de que era um 

propósito, foi para lá o Politécnico, foi para lá o Hospital, enfim foram para lá um a série de 

serviços e as populações foram para lá residir também. Nós estávamos a contar com isso. 

Agora temos de fazer a mesma coisa para o lado Norte da Cidade que é a parte que mais 

baixa ali junto da fonte cibernética é também com essa intenção que o faremos lá, que iremos 

construir o Centro de Artes, foi com essa intenção também que já começou, não foi dito 

ainda, já começou a recuperação daqueles edifícios que estiveram digamos por acabar 

durante anos e que vão possibilitar ali habitação, e habitação num lugar privilegiado. Mas 

temos previstos investimentos nomeadamente as cinco Unidades de Saúde Familiar vão ser 

ali construídas na Avenida da Europa. Avenida que também fizemos em tempos, eu falo 

nisto há vontade porque a minha noção do planeamento da cidade não vem de agora, não 

acordei agora, nós demoramos três anos, quem se lembra, a fazer a Avenida da Europa, na 
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altura também eramos criticados porque só havia 110 metros de avenida feita, mas depois 

fizemo-la, e hoje acho que Viseu não viveria sem a Avenida da Europa. E é para aí que vão 

precisamente os grandes investimentos, estamos neste momento a tratar do troço central 

que há-de custar cerca de dois milhões de euros e é uma paralela à Avenida da Europa, vai 

permitir a instalação de imensos equipamentos e, portanto, nós vamos fazer uma autêntica 

revolução, com a recuperação, nomeadamente, das instalações da Comissão Vitivinícola que 

finalmente tem o problema resolvido com a nossa colaboração. Colaboração no 

investimento, retirando dali uma coisa que esteve abandonada anos, e que se esteve sujeita 

digamos a vários tipo de violações, vamos fazer isso e, portanto, a Cidade vai mudar dentro 

de pouco tempo. No início do próximo ano vamos começar a primeira demolição do 

pavilhão, daquele pavilhão que seguramente ninguém gosta , logo à entrada, conhecido pelo 

pavilhão dos CTTs, vamos começar a demoli lo e vai começar aí a revolução. Eu sei que há 

muita gente que fica incomodada com as obras, pronto, mas elas vão ter que se fazer, eu fico 

a bater palmas e fico a gostar, gosto de ver as obras e de as ver nascer, e pronto, mas isto 

incomoda, para quem usa apenas a palavra como arma, obras é complicado, mas pronto 

vão ter de lidar com isto. Vamos fazer uma grande revolução na parte norte da Cidade que 

seguramente vai equilibrar a Cidade. Já agora deixem-me dizer, é preciso alguma tarimba 

e também alguma paciência. Vocês lembram-se do que eu ouvi aqui na última reunião por 

causa das pavimentações na Cidade? Era um alvoroço dos diabos, ninguém andava, esta 

cidade estava uns caos, ninguém planeou nada, para pavimentar uma circunvalação alguém 

planeava faze -lo num mês, e era aquele mês em que não havia ninguém, foi por isso que não 

se fizeram muitas obras, as pessoas tiveram medo. Eu já passei essa idade, de que maneira 

é para fazer obras mesmo. E lá está a circunvalação toda pavimentada, toda bem pintada e 

agora ouço imensos elogios, mesmo daqueles que há bem pouco tempo diziam que era uma 

vergonha aquilo que se andava a fazer. Mas contem com isso, é muito simples querem 

alguém para falar? Escolhem outro Presidente. Querem alguém para fazer? Têm de gramar 

com este. E já agora também apenas uma palavra para aquilo que a Dra. Ana Paula trouxe 

aqui no nosso panorama empresarial, nós andámos durante muito tempo a ouvir isto. Aqui 

não há empregos e constatamos todos os documentos que saem que isso não é verdade e eu 

digo que isso é uma injustiça para os nossos empresários. Os nossos empresários durante 

muito tempo ouviram aquilo que não deveriam ter ouvido, que o emprego mora ao lado, o 

emprego é ali, o emprego é além. Não, não, mora ao lado. Mas também mora aqui. E, 

portanto, vê-se. São dados. Não é a Câmara de Viseu que os publica, estão publicados por 

órgãos de comunicação que os retiram naturalmente dos dados oficiais. Vamos ver as mil 

maiores empresas, 30% estão aqui no Concelho. Vamos as empresas de excelência, 40% 

estão no Concelho e ainda não falámos noutro tipo de empresa que agora é definidor da 

atividade empresarial, que são as empresas gazela. Pela primeira vez o Concelho de Viseu 

ombreou com o Concelho de Leiria, foram os Concelhos mais visados com as empresas 

gazela. E como sabem, e para quem está menos familiarizado, são empresas que se 

desenvolvem e daí o nome gazela muito rapidamente. Empresas que passam de um volume 

de negócios muito rapidamente, digamos para outro estádio e nós também lá estivemos com 

o maior numero de empresas. Portanto nós temos de reconhecer que esta atratividade de 

Viseu que não é apenas por beneficiar dos Concelhos, do emprego nos Concelhos vizinhos 

também beneficiamos por visão nossa. Quando nós vemos muita gente que vem de Viseu e 

que vai trabalhar a outros lados, nós não podemos ser acusados, podemos ser acusados de 

quê? De que apenas lhe criámos condições para viverem bem aqui. Eu ficava muito mais 

preocupado que fosse com contrário, que viessem trabalhar e fossem viver para outro lado, 

mas não, até aqueles que têm outras responsabilidades aqui vivem. Mesmo aqueles que 

andaram a fazer tudo noutros lados e que se arvoram de terem tudo. Um trabalho 

espetacular, acabaram a casa vieram viver para aqui. Essa é que é a grande verdade. 

Portanto não se sentiram muito bem naquele trabalho que fizeram, também escolheram 
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Viseu e bem. É uma prova digamos de inteligência escolher Viseu para viver. Era apenas 

isso Senhor Presidente. -------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MÊS: Obrigado Senhor Presidente. Não 

havendo mais nenhum pedido de uso da palavra, iríamos passar ao ponto dois da Ordem de 

Trabalhos. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ORÇAMENTO  E GRANDES 

OPÇÕES DO PLANO E MAPA DE PESSOAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU E 

DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE VISEU PARA 

O ANO DE 2025, Tem a palavra o Senhor Presidente . ---------------------------------------------- 

----- VINTE E SETEï SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito Obrigado Senhor 

Presidente. Depois de uns momentos largos de descanso agora facto é voltar ao trabalho, 

mas eu gosto deste ritmo. Senhor Presidente foram distribuídos documentos e apenas 

registo como observação mais importante que continuamos a boa prática de deslocar 

receitas correntes para despesa de capital. Este para nós é digamos a maior virtude do 

Orçamento. Continuamos a poupar naquilo que são despesas correntes para aplicar em 

investimentos e, portanto, o nosso Orçamento tem este montante de que já vos falei, são 133 

milhões de euros e que o Orçamento tem ainda outras características. Tem um enfase muito 

grande nas chamadas funções sociais. Isso já nas Grandes Opções do Plano, mas que depois 

se consubstanciam no Orçamento e têm uma grande ênfase nessas funções sociais de tal 

maneira que nós dedicamos à educação qualquer coisa como 14,6 milhões de euros. O nosso 

Orçamento da educação é equiparado a uma boa parte do Orçamento das Câmaras 

Municipais, só o Orçamento da educação. Depois no ordenamento do território temos 

também uma fatia importante, mas a fatia digamos com maior expressão é no Viseu Social 

que tem cerca de 9,1 milhões de euros, na saúde 1,8 milhões de euros, e também na cultura 

e no património e no desporto e atividade física 7,2 milhões de euros. Estes são as 

características do Orçamento. Senhor Presidente se houver alguma questão. As nossas 

funções económicas esse é outra parte das Grandes Opções do Plano têm que penso uma 

principal enfase na mobilidade como sabem nós temos digamos grande cuidado com a 

mobilidade e com o espaço público, aliás achamos que é uma das grandes potencialidades 

de Viseu, eu não sei se acompanham muito sobre aquilo que é dito sobre nós no exterior, 

mas ainda pouco tempo foi fixado ñCidades a 15 minutosò ® assim uma nova designa­«o por 

"Cidades a 15 minutosò. Foram encontradas a n²vel mundial 10 mil ñcidades a 15 minutosò 

e trinta couberam a Portugal e nós somos o primeiro na mobilidade a 15 minutos. Se 

quiserem a lista eu forneço a com todo o gosto. E portanto as pessoas de fora vão 

reconhecendo o que vamos fazendo e seguramente não é porque planeámos mal a Cidade, 

porque a ñcidade a 15 minutosò quer dizer isso mesmo, que as pessoas têm das funções 

essenciais a uma distância de 15 minutos que é seguramente mais que aquilo que se espera 

para chegar de Santa Apolónia ao Terreiro do Paço. E, portanto, o Orçamento, Senhor 

Presidente, e para concluir, agrada-nos a forma como o conseguimos compor e espero 

sinceramente que ele não atrase nada, embora seja, como é sabido, um documento 

previsional, mas espero que seja um instrumento como tem sido no passado, digamos 

adequado para continuarmos nesta senda do desenvolvimento do Concelho. ------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MÊS: Obrigado Senhor Presidente. Tem 

palavra o Deputado João Paulo Rebelo ----------------------------------------------------------------- 

----- VINTE E OITO - O SENHOR DEPUTADO JOÃO PAULO REBELO(PS):  Muito 

obrigado Senhor Presidente. E mais uma vez reiterando os cumprimentos. Antes mesmo de 

entrar nesta questão do Orçamento Municipal e das Grandes Opções do Plano, permita-me, 

Senhor Presidente e Senhor Presidente de Câmara, fazer duas notas prévias que as não quis 

fazer há pouco dado o calor que se viva na sala. O Senhor Presidente da Câmara disse-me 

numa intervenção anterior que estava de acordo com umas palavras que aqui deixei que era 

de que às vezes falar de fora é fácil e quando se está por dentro é mais difícil, e concordou 

com essa minha expressão. Deixe-me dizer que concordo com outra sua que já em passada 
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intervenção aqui deixou que é também gostamos de ouvir alguns elogios que para 

educarmos por exemplo os nossos filhos também é bom de vez em quando darmos-lhes 

"inputs" , como agora se diz, positivos e no fundo alento, para que de facto eles façam o seu 

caminho. Eu também estou perfeitamente de acordo com isto Senhor Presidente, e vou, 

portanto, fazer-lhe um elogio, que fui eleito pela primeira vez para esta Assembleia 

Municipal em 2001, portanto já lá vão 23 anos, depois tive um mandato que não, que força 

de outras funções não poderia estar mesmo aqui. Reconheço -lhe Senhor Presidente, 

reconheço-lhe uma evolução muito significativa no que diz respeito à, digamos do ponto de 

vista temperamental se quiser à forma como, isto é profundamente sincero e sabe que uso 

de sinceridade quando me dirijo a qualquer pessoa, mas a si em especial, reconheço enfim 

esse traço do uma certa irascibilidade que tinha às vezes perante as críticas, lá está, de quem 

estava de fora e aqui fazia nesta Assembleia e deste ponto de vista o Senhor Presidente tem 

feito um percurso que eu quero assinalar desta forma elogiosa. Mas deixe-me dizer-lhe que 

não perdeu porque eu recordo-me bem em 2001, fruto até do nosso conhecimento pessoal 

por uma intervenção permita-me a modéstia bastante assertiva que eu tinha feito na altura 

de me dizer "ó jovemò, o jovem João Paulo que eu até conheço bem, ño jovem" tê-lo-á feito, 

diria sem nenhuma intenção profunda de menorizar ou de apoucar mas, a verdade é que o 

que se ouve sente-o dessa maneira Senhor Presidente e digo-lhe com toda franqueza. E, 

portanto, evidentemente não estou eu agora a usar paternalismo nenhum, nem isso faria 

sentido nenhum estando eu a dirigir-me a Vossa Excelência, mas e também, e por enfim ter 

tratado na minha vida pública e política dos temas da juventude, os jovens são protegidos 

constitucionalmente nos seus direitos à participação, mais o Estado deve mesmo fazer por 

criar espaços de participação para a juventude, juventude porquê? Porque os 

constitucionalistas também não foram tontos, porque entenderam que era uma parte da 

nossa vida em que nós enfim temos mais dificuldade de acesso a um conjunto de coisas que 

devemos ter, os nossos direitos mais blindados, se o assim quiser e, portanto, eu tenho a 

certeza absoluta e cumprimento a Maria Inês Silva que é nossa Deputada eleita para a 

Assembleia Municipal , que nem sempre aqui está, porque de facto veio em substituição. 

Tenho a certeza absoluta que compreendeu bem o que o Senhor Presidente lhe quis dizer 

no que à substância diz respeito, mas nestas coisas como sabemos a democracia também se 

faz de forma não se faz só de conteúdo e de substância. E de facto para o melhor desenrolar 

dos nossos trabalhos, referindo " Senhor Deputado, Senhora Deputada, Senhor Presidente" 

enfim, ajuda aqui no fundo a criar um clima em que as pessoas se sintam a debater e a tratar 

das coisas entre iguais com democracia. Já hoje aqui evocámos Mário Soares como a 

democracia assim exige, e portanto acho que até neste espírito natalício, devemos ter alguma 

contemporização com alguns excessos que até de parte a parte pode haver , eu compreendo, 

Maria Inês não me leves a mal, o Dr. Fernando Ruas, Presidente da Câmara todos os dias 

se dedica dias, horas, horas e horas ao nosso desenvolvimento, ao nosso bem estar, à defesa 

do que ele acha e que acredita, enfim às vezes fica um bocadinho mais aborrecido porque 

com alguma jovem que ele possa achar impertinente, mas na verdade o que está aqui a 

acontecer é democracia. É bonito é o envolvimento de todos na defesa dos seus pontos de 

vista. Mas eu compreendo bem, como também não cabe na cabeça de ninguém vir para 

aquié é pá, o Senhor é velho, a Senhora é velha e por isso tem um qualquer problema com 

isto. Bom, Senhor Presidente e vou passar portanto à questão do Orçamento e dizendo-lhe 

que evidentemente o Partido Socialista também feito com pessoas como o Senhor Presidente 

também costuma dizer não é ? Quando foi distribuída a inteligência pois tocou em todas as 

portas, e pronto nós também evidentemente reconhecemos melhorias, desenvolvimento, mal 

feito fora que assim não fosse, agora o nosso papel não éé o nosso papel essencial é aqui 

fazer algum confronto de posições sobretudo sublinhando onde há mais desacordo, pois 

evidentemente onde há acordo, deixe-me dizer-lheéolhe acho que lhe vou dizer com certeza 

com satisfação, internamente no meu Partido assim o fiz, quando houve de facto esse grande 

reboli­o da pavimenta­«o e est«o aqui testemunhas, que me ouviram dizer que isso ñ® p§ ® 
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uma coisa que passa com o tempoò, daqui a uns dias as pessoas s· ficam ® satisfeitas com o 

que aconteceu, pois evidentemente que nós sabemos que as obras causam, causam 

constrangimentos, é uma chatice e tal mas portanto depois entendia já na altura como 

entendo hoje e por isso hoje dou-lhe de barato que há coisas que não vale a pena nós 

fazermos grande cavalo de batalha sobre elas porque as coisas são como são. As obras têm 

que ser feitas prejudicam às vezes, enfim circunstancialmente quem é mais afetado por elas 

mas depois beneficiam a generalidade das pessoas e é isso que é fundamental. Dito isto, não 

vou agora continuar tão elogioso relativamente quanto ao ponto do Orçamento municipal, 

porque de facto nos distingue em algumas coisas e algumas visões sobretudo é mesmo a 

questão da visão. O Senhor Presidente terá a oportunidade de defender a sua, eu aqui vou 

defender a nossa. E o que é que nós achamos? Nós achamos que este Orçamento de facto 

não traz um conjunto de soluções mais inovadoras que nós gostaríamos que ele vertesse, 

enfim da visão que nós temos e do que nós achamos  do que é o futuro do que Concelho mais 

que precisar achamos de facto este Orçamento um conjunto, inconsistente de algumas 

medidas avulsas que transitam muitas vezes do Orçamento passado, e isso talvez seja 

normal, tal como no passado nós criticámos ou deixámos as nossas, deixamos a nossa visão 

diferente aqui. Hoje também a vamos deixar. Olhe relativamente ao investimento social e 

territorial e apesar do próprio Orçamento referir o texto de apoio determinada altura "que 

é promover uma sociedade mais justa e solidária " o que nós verificamos é que o programa 

Viseu Social regista uma redução e do nosso ponto de vista até é incompreensível quando 

entendemos que o apoio direto às famílias, às instituições nos parece a nós que as carências 

têm vindo a ser crescentes e até por um conjunto de razões que o próprio Senhor Presidente 

da Câmara já aqui reconheceu e tem a ver com a atratividade que a Cidade tem manifestado 

e com quem nos tem procurado, lá está, em dificuldades de vida, com dificuldades apresenta 

a Câmara Municipal no Viseu Social que tem uma redução e para nós é um bocadinhoé é 

um bocadinho incompreensível. Mais, no que diz respeito ao território também. Nas 

freguesias, assistimos a um corte de transferências correntes e de capital para as freguesias 

uma redução que é tanto mais grave, porque no nosso ponto de vista, porque as receitas do 

Município particularmente as provenientes do Estado têm aumentado e aumentam e o 

Orçamento refere-o e aumentam substancialmente no próximo ano. Portanto parece-nos de 

alguma forma uma gestão desequilibrada e injusta quer dizer, por um lado a Câmara recebe 

mais, mas transmite e passa menos para as freguesias. Na área da mobilidade e aproveito 

para cumprimentar o Deputado Mauro Pinto que eu acho que fez uma abordagem muito 

séria, nada demagógica, nada populista a um problema que de facto se tem verificado na 

cidade, que é o problema da sinistralidade, na área da mobilidade o que é nós verificámos, 

requalificações, várias, investimentos que de facto são também necessários, mas por 

exemplo este problema da sinistralidade do nosso ponto de vista continua ignorado e 

infelizmente apesar de dezenas atropelamentos que têm acontecido particularmente em 

passadeiras só este ano 2024, com aquela referência fatal e dramática evidentemente quando 

há perda de uma vida e estou a faze lo da forma mais enfim mais respeitosa no sentido que 

nos deve preocupar de facto a todos e nós não encontramos Orçamento políticas digamos 

no que diz respeito à mobilidade e à rede viária que respondam a este problema. ------------ 

Nas questões do desenvolvimento económico, e já qui vieram a louvar um conjunto de 

empresas no nosso Concelho, que nós acompanhamos evidentemente, mas por exemplo 

registamos  uma quebra na área do desenvolvimento económico e provavelmente com os 

recursos todos centrados no parque industrial de Lordosa que é um projeto que já vem de 

trás, com vários anos como sabemos, e que do nosso ponto de vista já deveria estar nesta 

altura muito mais funcional do que propriamente a necessitar de tanto, deste investimento. 

Mais as declarações recentes deste Executivo sobre o Viseu Investe são a prova de alguma 

maneira entendemos nós que o PSD tem tido alguma razão ao longos dos últimos anos 

porque há de facto muito a fazer do nosso ponto de vista na criação de condições para a 

instalação de empresas e particularmente de empresas digamos com um bocadinho de 
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músculo, empresas mais, naturalmente que empreguem mais que invistam mais nas suas 

próprias infraestruturas e que para isso contribuam para um maior desenvolvimento 

também. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Um outro setor que nos parece esquecido e nos preocupa particularmente é o do Turismo. 

É que o Turismo, o Senhor Presidente até se referiu hoje a um artigo elogioso e nós ficamos 

evidentemente orgulhosos quando dizem bem da nossa Cidade e do nosso Concelho, num 

jornal, num jornal Espanhol, mas o que nós verificamos no Orçamento é que ao contrário 

desse regozijo por essa peça jornalística, o que nós vemos é um investimento reduzido. 

Confirmando inclusivamente do nosso ponto de vista, mais uma vez uma falta de estratégia 

para promover o Concelho como destino ainda mais atrativo e competitivo. Quer dizer nós 

perdermos e isso Senhor Presidente não me leve a mal, mas acho que é evidente para todos 

nós, evidentemente que não quero entrar em comparações, mas nos últimos anos é evidente 

e os dados científicos e as evidências também o comprovam, nós temos perdido de facto 

população visitante e a nossa quota turística parou de aumentar, e do nosso ponto de vista, 

exigia algumas políticas públicas e nomeadamente municipais que nos parece que o 

Executivo ignora neste Orçamento. ---------------------------------------------------------------------- 

Para concluir, referir -me a duas questões o Aeródromo Municipal, consideramos uma 

infraestrutura com elevado potencial económico, do nosso ponto de vista este Orçamento 

mais uma vez negligencia e os valores no Aeródromo são praticamente nulos. E depois na 

educação que para nós é um setor de enorme importância, o Orçamento é consumido 

sobretudo e em grande parte por refeições e transportes escolares se calhar evidentemente 

que a fatia grossa, digamos a fatia de leão terá de ser para as refeições e transportes, mas 

do nosso ponto de vista resta muito pouco para projetos educativos e inovadores que 

preparem os jovens para desafios futuros e um continuar deste desinvestimento em de facto 

projetos, projetos educativos do nosso ponto de vista estamos a preparar mal a geração, a 

geração futura. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

No que diz respeito à cultura enormíssima aposta no Centro de Artes e Espetáculos, prevê 

o Orçamento 16 milhões de euros investidos, o Senhor Presidente já aqui fez referência, eu 

aqui queria se possível uma informação de facto um bocadinho mais, digamos 

pormenorizada, se já há objetivamente uma estimativa de quando exatamente o Centro de 

Artes e Espetáculos de Viseu vai ou não representar em termos de investimento para  a 

autarquia, as fontes de financiamento. O Senhor Presidente já hoje aludiu a que irá à 

procura desse dinheiro, e esse dinheiro teria de ser para ali não devia ser para outro lado, 

coisa que não me custa muito a aceitar, mas era importante que este Órgão tivesse 

conhecimento do investimento, digamos global desta infraestrutura. ---------------------------- 

Em suma, achamos que não há nada de muito novo, de alguma estagnação, o Senhor 

Presidente poderá dizer que é uma estagnação nos bons resultados que temos tido perante 

nós, para o Partido Socialista é curto, gostaríamos de ver mais ambição, sobretudo mais 

compromisso com a inovação e nomeadamente com as questões ambientais, e da 

sustentabilidade. Mas vamos votar, vamos estar contra este Orçamento não pela coisas boas 

que Orçamento tem, o Senhor Presidente da Câmara às vezes também faz uma observação 

que eu não me esqueço, eu aprendo muito com o Senhor Presidente, eu aprendo muito 

consigoé eu aprendo muito consigo, ñai deixou o p® para se fazer ¨ faltaò, o Senhor 

Presidente costuma dizer ñ votam contra o Orçamento, então votam contra o que vamos 

fazer ali, al®mò, n·s n«o votamos contra isso, n·s quanto a isso apoiamos, nós elencamos 

aqui um conjunto de falhas e de deficiências mais uma vez nosso ponto de vista e com todo 

o respeito democrático entendemos que melhoraríamos o Orçamento, o Orçamento dessa 

forma e por isso o nosso voto contra é justamente por isto. Muito obrigada. ------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MÊS: Obrigado Senhor Deputado João Paulo 

Rebelo. Tem a palavra o Deputado José Alberto. ----------------------------------------------------- 

----- VINTE E NOVE- O SENHOR DEPUTADO JOSÉ ALBERTO(PSD): Bom dia todos, 

cumprimentar o Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Senhoras Secretárias, Senhor 
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Presidente da Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, dizer-vos que enfim 

pegando nas palavras do caro Deputado João Paulo, Senhores Deputados, Senhores 

Presidentes de Junta, também são Deputados desta Assembleia. ---------------------------------- 

Pegando um pouco nas palavras do João Paulo dizer que se facto concorda não discorda, 

discorda parcialmente. Se discorda parcialmente, portanto deve abster-se e dar o direito de 

dúvida em relação a isto. O Orçamento como todos sabeis é um documento orientador, 

enfim que vai orientar a gestão durante um determinado período de tempo que é o ano civil, 

não é um colete de forças a que nós tenhamos de estar amarrados, tem de ser suficientemente 

flexível para ser alterado ou alterado grandemente e para isso há os Orçamentos 

Retificativos ou alterar parcialmente procurando transferir verbas de um setor para outro. 

É evidente que do ponto vista formal o Orçamento está bem elaborado, portanto denotam 

um racional equilíbrio entre despesas correntes e despesas de capital, transferindo um 

conjunto de receitas correntes para despesas de capital, o que denota que há aqui uma 

situação que de alguma maneira procura minimizar as despesas correntes, transferi -las 

para investimento. Não vou aqui falar dos valores, dos valores que estão aqui, não vou falar 

da forma formal como o Orçamento está elaborado, ele satisfaz o principio do equilíbrio 

orçamental é evidente, isto como é um documento orientador, portanto depende das opções 

de gestão que são tomadas por quem dirige a autarquia. É evidente que as Grandes Opções 

do Plano e aqui, portanto eu vou puxar um bocadinho ña brasa ¨ minha sardinhaò, portanto 

nós acabámos de ter a semana passada a atribuição do Campeonato do Mundo e 2030 

conjuntamente com a Espanha e Marrocos. Portugal é por todos considerado o parente 

pobre, mas nós temos que viver com a realidade que temos. Nós temos apenas três 

infraestruturas capazes de fazer jogos, e pegando um pouco aqui também na palavra, 

desenvolvimento do turismo eu acho que vai ser uma oportunidade única para nós 

começarmos a pensar em desenvolver um conjunto de infraestruturas porque da 

classificação que nós tivemos de 4,2 em 5 no conjunto global, a pior nota que tivemos foi a 

ao nível das infraestruturas desportivas. Em termos hoteleiros estamos razoáveis, mas em 

termos de infraestruturas desportivas, porque hoje qualquer equipa mesmo para treinos 

vai exigir condições ótimas. Portanto quer em termos de relvados, quer em termos de 

privacidade, portanto não são grandes estádios que são necessários, mas espaços 

devidamente acautelados do ponto de vista do tratamento da relva e com alguma 

privacidade porque não é possível que os olhos do exterior penetrem dentro desse mesmo 

espaço. Portanto do meu ponto de vista eu acho que é um Orçamento equilibrado, depende 

das opções de gestão, portanto da Câmara e, portanto, o investimento que é feito em funções 

socais, portanto acho que é extramente relevante e nem todas aquelas que estão aqui 

expressas, portanto são as únicas que dependem, portanto são aplicadas no social, há um 

todo conjunto de situações que o Senhor Presidente acabou aqui de referir hoje um conjunto 

de investimentos que a  autarquia está a fazer na aquisição de casas antigas, no casco menos 

urbano do Concelho portanto que vão no fundo também ao encontro das questões de 

natureza social particularmente a habitação portanto é uma questão que é fundamental 

para que tenhamos pelo menos uma sociedade melhor, pelo menos em termos de condições 

de vida. Do meu ponto de vista, e penso que do ponto de vista da bancada que aqui 

represento, portanto acho que é um Orçamento que deve ser aprovado. Muito obrigado. -- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MÊS: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra a Deputada Carolina Gomes. ------------------------------------------------------------------- 

----- TRINTA  ï A SENHORA DEPUTADA CAROLINA GOMES ( BE): Reitero novamente 

os cumprimentos e começo por citar algo que já disse antes, várias vezes eventualmente foi 

dito todos os anos. Com correção de forma e democrática, os impostos deveriam ser todos 

decididos antes do Orçamento pois podem ter influência nos mesmos. Prescindir deste 

principio é desvalorizar o papel da Assembleia Municipal. No ano passado em concreto 

desejei que isto fosse tido em consideração, não foi, esperamos que num próximo ciclo 

autárquico isto possa mudar. ----------------------------------------------------------------------------- 
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Feito este ponto prévio na análise deste Orçamento e Grandes Opções do Plano para o ano 

de 2025, poderia ainda continuar a citar 2023, sem visão estratégica, disse na altura, que 

além do betão, acrescento agora. Faço ainda um segundo ponto prévio, o Bloco de Esquerda 

não vota rigor financeiro, nas contas bem justificadas ou nos textos bem formulados, não 

vota com base na forma ou hábito de se dizer tantas vezes uma coisa que se cria a mito de 

que é verdade. Viseu é Cidade Jardim, mesmo quando vai eliminando as árvores da Cidade. 

Viseu é a melhor Cidade para viver mesmo quando não o é ainda para toda a gente. Viseu 

é uma smart city mesmo quando a implementação do MUV foi o que foi nunca tendo 

cumprido tudo o que foi prometido. Bem, tenho vindo ao longo deste tempo a desconstruir 

estes mitos em várias ocasiões e não porque Viseu não deva ser jardim, melhor e inteligente, 

mas porque em diversos pontos de vista ainda não o é, e fazer esta análise crítica de 

desconstrução da ficção é o início do caminho para escrever essas palavras no real da nossa 

história. Votamos sim, o Bloco de Esquerda, com base no conteúdo e no que os documentos 

representam e comunicam, votamos encarando estes documentos como documentos 

políticos. Vou procurar não me repetir sobre algumas coisas já falei aqui hoje, mas se vou 

procurar não repetir o que já disse hoje é mais ou menos inevitável repetirïme de ano para 

ano tal é a estagnação em que estamos.  Em dezembro de 2023 analisava o Orçamento 

fazendo notar que sobre a acessibilidade nenhuma solução era apontada e aqui até vou 

repetir assuntos o que já foram levantados por outras pessoas. Os passeios continuam 

inacessíveis, não adaptados e cada dia mais degradados, a localização, a sinalização das 

passadeiras não é pensada seriamente, apesar de só de janeiro a novembro deste ano, isto 

só em 2023 a PSP ter registado 41 atropelamentos na Cidade de Viseu com quase 70% a 

acontecerem na passadeira. Depois destes dados de 2023 é verdadeiramente difícil e 

revoltante até ler no mais recente relatório da ANSR ï Autoridade Nacional da Segurança 

Rodoviária, que nos sete primeiros meses do ano 2024, 51,21% do número de vítimas 

mortais registou-se na rede rodoviária sobre a responsabilidade das seguintes entidades 

gestoras de via: Infraestruturas de Portugal, Brisa, Ascendi, Município de Viseu e os 

Municípios das Caldas da Rainha e Paredes. Viseu também está nas listas do aumento dos 

feridos graves e da sinistralidade grave. Em dezembro de 2024 infelizmente e 

lamentavelmente verificamos que a grande prioridade é outra vez a reabilitação da 

circunvalação com 668 mil euros. Comecei o dia falar de Cultura e não posso deixar de 

voltar a falar agora, tal como fiz em 2023. O eixo cultura continua em 2025 com o mesmo 

valor de 2022, os museus continuam com um financiamento mínimo em comparação com o 

elefante do grupo CAEVIS, já falei sobre isso, mas se em 2023 essa diferença era 

considerável, agora é ainda mais significativa, o CAEVIS ascende a milhões. De facto este 

ano é último do mandato, é preciso fazer obra. O Senhor Presidente já disse, teremos a obra 

feita. Mesmo que neste momento não se perceba ao certo o que de facto é que essa obra vai 

trazer ao Concelho e como se vai relacionar com ele. De resto esta grande obra é o que salva 

a cultura e o património cultural das generalizadas variações negativas das Grandes Opções 

do Plano, face aos objetivos do ano corrente. O Viseu Social cai quase 30%, a agricultura 

mais de 50%, desenvolvimento económico e energia mais de 45%, o Turismo mais de 26%. 

Também o valor apontado à proteção do meio ambiente, conservação e proteção da 

natureza desce, mas aqui seria espectável com menos número de árvores, reduz-se o verde 

nos espaços, é mais natural que assim seja. Mas verifico com curiosidade um valor atribuído 

à reinterpretação da Mata do Fontelo, embora o valor não corresponda certamente a essa 

ambição não posso deixar de recuperar uma das primeiras propostas que trouxe a esta 

Assembleia, a classificação do Património Natural da Mata do Fontelo, constituída pela área 

de gestão pública, a área de gestão do ICNF, e a área do parque de campismo transformando 

a numa zona protegida e valorizando como ecossistema único e como um potencial Pólo de 

educação ambiental aproveitando edifícios existentes já para esse fim. Também o desporto 

diminui continuamos com mesmo e velho problema falta de resposta de espaços, é necessário 

garantir a manutenção e fazer uma gestão democrática dos equipamentos desportivos, 
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sondar as necessidades de infraestruturas para a prática desportiva, criar espaços para o 

treino desportivo. Porque tenho que terminar, trago apenas mais um dado. Para casas de 

banho públicas estão atribuídos apenas mil euros é caso para dizer que estamos a poupar 

em papel higiénico. Mas dizer isto por muito cómico ou relevante, pouco significativo que 

possa parecer vai de encontro precisamente ao que alguém me dizia esta semana, mais uma 

vez a falta de casas de banho públicas é uma falta muito sentida por exemplo nos dias de 

feira, mas noutras ocasiões também. No fim do dia é isto que importa, não as casas de banho 

públicas que também importam, mas não o papel higiénico, mas perceber as necessidades 

das pessoas, ouvirem o que elas nos dizem e procurar soluções que respondam a isso. No 

entender do Bloco de Esquerda este Orçamento não faz uma boa avaliação das necessidades 

das pessoas, não as ouvir com atenção, inevitavelmente continua a não apresentar soluções. 

O nosso voto será contra. Obrigada. --------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MÊS: Obrigada Senhora Deputada. Eu irí a 

também intervir como membro da Assembleia. ------------------------------------------------------- 

----- TRINTA E UM  - O SENHOR DEPUTADO MOTA FARIA(PSD ): Excelentíssimo 

Senhor Presidente da Câmara, Excelentíssima Mesa, Senhores Vereadores, Senhores 

membros da Assembleia. Não tenho feito intervenção neste ponto da ordem de trabalhos, 

mas ao receber aqui ainda em novembro, que foi enviado a todos o Plano e o Orçamento 

tive a curiosidade de fazer análise muito sumária, incluindo a proposta de declaração de 

voto da oposição. Esta declaração de voto da oposição era especial e por isso ao lê-la fiquei 

e já vão ver aonde eu quero chegar. Era a última antes das eleições autárquicas e analisando, 

tive cuidado depois, a curiosidade é isto, fui analisar as anteriores e há sempre um traço 

comum. Nos primeiros anos o que está bem vinha de trás e como é natural no primeiro ano 

abstiveram-se. Depois os indicadores de gestão que eram positivos, como é obvio eram 

desvalorizados e tentava-se valorizar sempre isto foi sempre os indicadores e situações 

pontuais como se fossem às vezes grandes erros gestionários. Mas o novo desta vez foi as 

referências aos indicadores do anuário financeiro dos Municípios Portugueses, foi a 

primeira vez referido. E selecionaram dezenas, e entre dezenas de posicionamentos de Viseu, 

do Município de Viseu selecionaram alguns. Eu não questiono o ranking, nem a referência 

que fizeram, mas alguns exemplos. E dizendo sempre que Viseu não constava, que não 

constava, e por sua vez, ás vezesé não vou entrar aqui no chamado mérito, de às vezes vir 

no meio da tabela, nem vir muito acima, nem muito abaixo, vou dizer que às vezes o mérito 

é este, é vir no meio das tabelas, mas não vou entrar por aí. Não referiram por exemplo que 

Viseu não consta da lista dos Municípios que apresentam maior peso de receitas por via da 

receita fiscal no total de receita cobrada e não consta também na lista dos que apresentam 

maior do valor de receita fiscal. E a primeira questão que eu coloquei foi ñ® pá, mas queriam 

que constasse?!ò. N«o referiram que Viseu consta da lista de Municípios com a diferença 

maior entre o IMI cobrado e o IMI que poderia cobrar. E com uma poupança para o cidadão 

de 69ú. E que consta na lista do melhor indicador financeiro utilizado para avaliar empresas 

e a quest«o e que disse ñmas eles não queriam que constasse?!ò. N«o est§ no topo da lista 

como recetor de Derrama, mas consta da lista, ou seja, é um território atrativo para os 

investidores, os exemplos podiam continuar, mas a escolha e a leitura dos rankings é sempre 

diversa, como devem compreender. Há, contudo, uma narrativa que se pretende passar e 

de já aqui ouvimos hoje, a de um Viseu que se pretende diferente e como oposição isto é 

natural. Mas como dizia também uma pessoa que eu muito admiro, independentemente de 

pertencer ao Partido Socialista Mário Soares, que dizia sobre Portugal, não se deve 

confundir , e eu aqui deixo Portugal e digo Viseu, não se deve confundir o Viseu moderno 

que queremos, penso que todos, com o Viseu moderninho e modernaço que alguns 

defendem. Isto eram palavras do Dr. Mário Soares referente ao Portugal e eu adapto a 

Viseu. Eu não quero um Viseu moderninho e modernaço. Mas agora e vou entrar na questão 

mais seria, é duas questões que considero, para não dizer outras, no mínimo com falta de 

rigor, mas um caso muito grave. E o problema grave tem haver com a sinistralidade 
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rodoviária, com múltiplas causas que todos sabemos. A sinistralidade tem múltiplas causas 

que devemos ter o máximo de cuidado na sua abordagem e cuja análise requer 

monitorização, avaliação sequencial e técnica que permita a tomada de medidas que 

resolvam ou minimizem a situa­«o ® assumido a assim e passo a citar ñe sendo as estradas 

geridas pelo Município de Viseu responsáveis pela morte de 1,4% das vítimas mortais em 

acidentes rodoviários no primeiro semestre de 2024ò e vou referir isto ñ e sendo as estradas 

geridas pelo Município Viseu responsáveis pela morte de 1,9% de vítimas mortais em 

acidentes rodoviários s· no primeiro semestre de 2024ò, é inaceitável, inadmissível isto, 

certamente uma só vítima conforme que foi dito aqui pelo Deputado João Paulo deve ser 

motivo de preocupação, mas transformar um quadro de resumo estatístico em que 

distribuem as vítimas mortais por entidade gestora da via, para a análise e tratamento 

estatístico em dados em que se responsabilizam as mesmas entidades gestoras pelo acidente 

é algo inexplicável e não digo mais. Ou foi um erro que pela sua gravidade, deve ser 

assumido, e corrigido, ou então esta acusação é de uma irresponsabilidade e no mínimo uma 

arma de arremesso político partidário, uma falta de completo bom senso e uma tentativa 

populista inaceitável por parte dos Vereadores do Partido Socialista. As causas de acidentes 

são múltiplas, são condições climáticas, são condições de viatura, são comportamentos e tipo 

de condução de condutor, são as condições da via, piso e outras como é obvio, ete, etc, etc . 

Compete aos peritos, aos peritos, às forças de segurança definir a causalidade e às vezes os 

relatórios mesmo assim são inconclusivos, e não aos políticos. Por outro lado, sabem qual 

foi o mínimo, o mínimo, a natureza e a localização, fizeram a análise sequencial dos últimos 

anos, e compararam analisaram relatórios do acidente? Quando responsabilizam a 

autarquia pela morte, o Município, isto é, de uma gravidade e vou já dizer, eu não, nada 

disto acredito que foi feito, mas vou referir alguns dados, das quatro vítimas mortais que 

houve este ano no primeiro semestre, duas são colisões e dois são despistes. Qualquer um 

que está aqui e não entro em mais análise, sãos duas colisões e dois despistes. Uma colisão 

na estrada do Campo da Aviação. Uma colisão na reta de Moselos, inclusivamente é na zona 

dos semáforos. Um despiste na zona do Tosco em Vila Chã e Sá, até na própria estrada e 

um despiste junto ao Lidl nomeadamente em Abraveses, Campo. Foram os quatro casos 

duas colisões e dois despistes. E com as causas múltiplas com o problema que está inerente 

à sinistralidade, a responsabilidade é da gestora da via, é um mero tratamento estatístico. 

Agora qualquer acidente que houvesse num auto estrada, há um acidente numa auto 

estrada, há uma colisão na auto estrada, a responsabilidade, a atribuição disto em termos 

de responsabilidade é uma, eu não tenho palavras para dizer istoé mas mais, mas é clara, 

é além disto em que se percebe bem a responsabilidade, eu vou dizer mais dois dados que 

são em termos de sequência. Em 2013 os Senhores sabem quantas vítimas mortais houve 

nas estradas dos Município de Viseu? Uma vítima mortal. Analisaram um dado, uma. Mas 

em 2002 houve sete vítimas mortais. Ou seja, não se pode fazer uma análise por um ano, isto 

tem de ser visto, tem de ser monitorizado, tem de ser analisado, as pessoas é que têm o setor 

técnico e por isso é no meu ponto de vista, de uma gravidade, de uma gravidade que quando 

eu li e eu vir aqui, tem a ver isto, responsabilizar nem nas auto -estradas, nem nos 

concecionários, nem nas infraestruturas, nem a comunicação social, ninguém tem uma 

situação dessas, nunca vimos forças de segurança para isso, a dizer a responsabilidade é de 

quem gere a via. A responsabilidade pode haver contributos, mas a situação de causalidade 

nunca é possível. E por isso é esse nível, e se eu fazia aqui, Senhor Presidente e terminava 

aqui com esta situação, esta acusação ao Município é no meu ponto de vista muito grave e 

gostaria de ser elucidado sobre a situação. E se eventualmente foi um erro, aceito que foi 

um erro de interpretação de um quadro estatístico, estatístico, que é de dados. 

Inclusivamente esse quadro não existia em 2021, eu não pude comparar sequencialmente 

com 2021, porque esse quadro na altura era um dos quadros de estatística que não existia, 

gostaria de saber se foi um erro dos Senhores Vereadores da oposição e se já se encontra 

corrigido.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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Outro dado da declaração de voto Senhor Presidente, é a frase aumento dos recursos 

humanos e diminui­«o do volume de investimentosò. É uma frase, ou seja, aqui os 

Vereadores do PS criticam a contratação de recursos humanos e insurgemïse que haja um 

aumento de 4,1 dos postos de trabalhos com um total de 1681 funcionários. Entendem que 

a contratação de pessoal diminui o volume de investimentos, é isto que pretendem 

transmitir , e por isso Senhor Presidente se eu fosse populista diria ño Munic²pio n«o deveria 

ter aceite a transferência na área da educação e quando houver falta de pessoal nas escolas, 

na saúde, nos serviços camarários, deveria informar que a oposição está contra novas 

contratações. Será que a oposição está contra os aumentos salariais, as promoções nas 

carreiras especiais, e as mudanças de posicionamento remuneratório? E defende cortes na 

despesa com pessoal? É uma interrogação. Mas como não sou populista Senhor Presidente 

qual é o motivo que tivemos para um aumento de recursos humanos e despesa de pessoal, e 

será que teve implicações na diminuição do investimento? Obrigado. ---------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Há mais alguma intervenção? Se for 

necessário eu desço. Há mais alguma intervenção? Não havendo, dava a palavra ao Senhor 

Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------------------------------- 

----- TRINTA E DOISï SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado Senhor 

Presidente, uma vez mais, apesar de longas as perguntas que me colocaram aqui, as minhas 

respostas são simples, e começava pela Vereadora do Bloco de Esquerda é a Deputada do 

Bloco de Esquerdaé isso foi um erro, espero que nunca se concretize, naturalmente, e não 

se vai concretizar seguramente, e olhe era mesmo por aí que eu ia começar. Eu tenho 

consideração pessoal por todas as pessoas que dão algo à política e o seu caso também e 

ainda por cima é simpática pessoalmente, portanto... deixe-me dizer lhe coisa que já lhe 

disse, com esta frieza toda é por isso que o Bloco de Esquerda não tem nem uma Câmara, 

os cidadãos não escolhem o Bloco de Esquerda para dirigir nenhuma Câmara porque não 

os acham capazes com este tipo de postura. A primeira vez que lhes deram uma Câmara 

tiraram -na logo a seguir. Portanto, no panorama nacional não têm nenhuma Câmara. 

Portanto nós não temos nenhum exemplo do Bloco de Esquerda. Vocês não sabem tratar 

das autarquias. Portanto, eu sinceramente, não é por desrespeito, eu nem a ouvi. Disse aqui 

uma série de coisas que não têm aplicabilidade nenhuma, não vale a pena sequer valoriza-

las. Mas depois queria dizer que ó Deputado João Paulo Rebelo o seguinte, eu também tenho 

muita estima pessoal, foi sempre, aliás não é de agora, e admiro mesmo a frontalidade com 

que coloca as coisas aqui no parlatório, é aquela que eu uso mesmo como inicialmente 

quando achava que eu irascível, mas deixe-me dizer-lhe é uma qualidade que eu tenho, mas 

tudo bem, não me impediu de atribuir a medalha de mérito municipal ao Dr. Junqueiro, 

nem ao Dr. Correia de Campos, pessoas com quem tive aqui as maiores discussões, mas que 

lhe reconheci naturalmente como ao anterior deputado, advogado , que eu não me recordo 

do nomeé, o Dr. Ribeiro de Carvalho, com quem tive aqui as maiores discussões. Uma coisa 

são discussões de nível político e outras são aquelas que dizem respeito, digamos, ao 

tratamento das pessoas, portanto, já avisei várias vezes que tenho esta faceta frontal, tenho-

me dado bem com ela e não faço conta de a mudar. Que não se confunda isto com alguma 

falta de educação porque isso não admito contra mim, também não sou capaz de fazer com 

ninguém. E, portanto, frontalidade sim, mas eu sei quais são os limites e, portanto, deixem-

me dizer uma coisa, vamos então aquilo que está no Orçamento. O Turismo, ao contrário 

do que foi dito, subiu em Viseu acima da CIM e acima da Região Centro, são dados recentes. 

Subiu, portanto, ninguém pode dizer que não fizemos nada sobre o Turismo, antes pelo 

contrário, fizeram os nossos hoteleiros naturalmente, os nossos empresários do turismo, mas 

ele subiu a cima da nossa Comunidade e subiu a cima da Região Centro que já tinha subido 

de que maneira acima do País. Portanto se alguém, se algum desenvolvimento tivemos foi 

exatamente no setor turístico. Depois o aeródromo municipal, ao contrário do que se diz 

tem tido uma grande evolução, e aquilo nós temos a obrigação é que aquilo não se 

transforme num centro de custos complicado para a Câmara, porque não dá apenas 



 454 

 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 20 DE DEZEMBRO DE 2024 

resposta às necessidades Municipais, mas antes pelo contrário, é dali que saem os aviões, é 

dali que aterram as entidades e portanto meter aquilo tudo no Orçamento da Câmara era 

uma irresponsabilidade e é isso que tentamos fazer, equilibrar a contas e é por isso que 

tivemos por exemplo a única experiência do avião elétrico. Foi em Viseu. Por isso temos lá 

uma escola de pilotos, por isso temos uma escola de mecânicos e é por isso que alugamos 

alguns hangares para que no fim as contas estejam saldadas. Então fazemos alguma asneira 

em fazer isso? Mais, e vou ainda ver como é o processo de ter outro aeródromo por ventura 

um dos mais impor tantes do País, de o, digamos, disponibilizar de uma outra forma, 

abdicando a Câmara da sua gestão. Porque de facto ter numa Câmara um aeródromo 

municipal é algo complicado, ou destina o seu Orçamento sem limites para lá porque 

aeródromo não se gere ou então arranja-se formas inteligentes de meter recursos para lá, é 

o que temos estado a fazer, e, portanto, temo-nos dado bem com isso, há uma evolução 

notável no aproveitamento do aeródromo. Desde logo a quantidade de toques, é neste 

momento o aeródromo nacional a seguir a Tires com mais toques, com mais movimento e, 

portanto, nós temos praticamente as contas equilibradas. Aliás quem mais me tem ouvido 

essas preocupações é aqui este senhor que está ao meu lado que é Vice-Presidente e tem o 

pelouro e ele sabe disso de como partimos e como estamos a equilibrar as contas do 

aeródromo. Nós neste momento podemos dizer que o aeródromo começa já começa a não 

entrar no Orçamento municipal, e, portanto, ficamos descansados e também sabem da 

minha inclinação, não via nenhum problema nisso se tivesse uma gestão Comunitária, se 

por acaso a gestão fosse ao nível da CIM, não havia problema nenhum nisso, antes pelo 

contrário, até porque o aeródromo é de natureza supramunicipal. Se quem por ventura 

assistir a uma aterragem ali dos aviões e da linha aérea que ainda perdura, vê que uma boa 

parte dos passageiros não se destina aqui ao Concelho é aos Concelhos vizinhos, portanto é 

natural que aquilo seja uma estrutura de carácter supramunicipal e como tal não pode ser, 

não pode apenas incidir na  Câmara Municipal. ------------------------------------------------------- 

Mas depois uma coisa que eu não percebi e vamos ser sinceros o problema do atropelamento 

do jovem que veio visitar a família também me custou muito, mas então não estão explicadas 

as razões? Aquilo que eu li foi uma jovem que andava a acelerar, eu não lhe emprestei o 

carro, nem, que andava a acelerar e que repente atropelou, mas isso pode ser imputado à 

Câmara? Não estão lá as condições de segurança por mais condições que lá houvesse 

condições de segurançaé bem isso pode ser imputado? Antes pelo contrário. Já agora uma 

outra coisa que eu não percebi, nós fomos buscar a última moda que se vê em todas as 

cidades Europeias para dificultar, digamos o excesso de velocidade que são umas placas 

moderníssimas que só se vêm nas grandes Cidades europeias, aqui não servem? Elas estão 

lá, estão mal colocadas? Mas isso já é outra coisa, isso é um problema de engenharia, não 

servem as que lá estão? Nós fizemos um grande esforço financeiro para as colocar e já agora, 

posso dar uma novidade nós dentro de pouco tempo vamos pôr naturalmente de acordo com 

o Orçamento, mas vamos começar com o projeto piloto que vai deixar em cada passadeira 

uma luz em cima, que está ligada sempre a dizer que ali é uma passadeira, nunca mais 

ninguém vai ter desculpas a dizer que não viu a passadeira, a não ser que seja invisual, isso 

é outra coisa, de resto vai estar exatamente como acontece em Londres, como é um 

investimento vultuoso, vamos começar com um projeto piloto se calhar na Alberto Sampaio 

e depois avançaremos para o resto onde há passadeiras. Agora não me venham dar algumas 

soluções como eu já ouvi, alguns aconselhamentos por exemplo ponham passagens 

superiores em toda Avenida da Europa, só quem não estiver bem. Então, mas alguém, a 

senhora vem com o cão e passa a Avenida da Europa sobe as escadas todas para passar para 

o outro lado? Olhe já agora deixem-me dizer-vos uma coisa que é fruto da minha 

experiência, a maior parte das pessoas não se lembram e eu viro-me para os jovens não é 

porque, eu até gostava de ter a vossa idade, portanto não é por mais nada, vocês não se 

lembram, não fazem ideia como era Viseu anteriormente, mas houve uma passadeira, uma 

passagem superior que me foi reivindicada com uma grande manifestação para Rotunda de 
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Nelas, esteve lá durante dois, três anos, mandei-a tirar ninguém deu conta, não passou lá 

ninguém, a reivindicação que houve para por aquela passagem superior! Portanto há que 

ter algum cuidado, há que ter nervos de aço também para ouvir algumas coisas, mas eu já 

me habituei, portanto eu faço aquilo que acho que é correto, ouço as pessoas, mas 

naturalmente se não estiver de acordo não vale a pena, outros teriam, quando começaram 

as pavimentações eu também lá passei, também lá fiquei no trânsito, e também vi o drama 

das pessoas, a única coisa que estava mal é que não havia lá acompanhamento, nem havia 

lá policiamento, nem um ou outro funcionário da Câmara que devia lá estar. De resto o que 

fizemos, fizemos bem. Se tremêssemos ainda agora com a estrada por pavimentar, como 

acontece por exemplo com o saneamento básico, bem eu sou de uma aldeia que está 

atravessada há seis meses, está aí o Presidente de Junta. Há seis meses. Mas vem acusar a 

Câmara porque havia lá condutas de amianto? Vão desaparecer. Agora as pessoas tiveram 

que se sujeitar, quando lá chego também os ouço e eu próprio sou vítima daquilo. Agora o 

que tem que ser feito tem que ser feito, isso não há nenhuma dúvida, se estivermos 

conscientes daquilo que é melhor coisa, é para se fazer mesmo, não é para andar aí com 

arcas enfoscadas. Porque é o problema do País, sofreu muito com isso, olhem uma pequena 

lembrança, há cerca de vinte e tal anos fui à Dinamarca e andavam na altura a lutar por 

6%, tinham 6% e já era dados com um País espetacular de independência energética, voltei 

lá agora até para ver uma incineradora de resíduos e neste momento têm 75% e com alguma 

frustração porque pensavam no ano 2025 estavam totalmente fora da dependência 

energética. Se eles não tivessem começado e se por acaso o caminho não fosse assim, estavam 

como nós estamos. E, portanto, aqui em Viseu eu não quero isso. Certifico-me se as coisas 

dão resultado, estou convencido delas, quando as pessoas acharem que não é a pessoa 

indicada, se eu tiver a certeza não vale a pena abalarem-me com coisas, discuto-as, mas é 

para levar em frente. Já agora para dizer uma coisa, eu não esperava outra coisa do Partido 

Socialista até estava a pensar que isto fosse mais rápido, porque os Senhores Vereadores 

que levam à Câmara a opinião do Partido Socialista votaram contra, portanto a votação 

aqui contra não me complica nada. Votaram contra sem qualquer explicação, e votaram 

contra, pronto. E agora nem espero que digamos assim, essa posição naturalmente que foi 

discutida, foi cuidada, portanto a posição do Partido Socialista é contra, e, portanto, depois 

tenho todo direito de dizer quando aparecerem as pessoas a bater palmas, calma lá que não 

estavam lá, não estiveram lá, não foi nada convosco e, portanto, também é bom saber. Eu 

hei-de vê-los a bater palmas no Centro de Artes e hei-de-lhes dizer ñcalma l§, calma l§ que 

vocês n«o tiveram nada a ver com istoò, acham mau ter esta frontalidade? Não estou 

disposto a perde-la, portanto cada um assume as suas responsabilidades, se eu chegar 

também á conclusão que nós não precisamos daquilo. Agora perguntam-me de onde é que 

vem esse investimento? Eu vou lutar por ele, eu arranjei já posso dize-lo a parte da 

componente nacional, já estou descansado e agora vou fazer aquilo que todos devem fazer, 

é pedir aos poderes centrais queremos também aqui o financiamento como aconteceu 

noutros lados. Olhe por exemplo como aconteceram na Casa do Passal, do Aristides Sousa 

Mendes, então o Governo central atravessou-se, e, mais até desafio aqui os Deputados da 

Nação, está aqui um a fazer a mesma coisa na Assembleia da República, a darem o dinheiro 

à Câmara, por exemplo à Câmara de Viseu por aquilo que fez, não pelo que Aristid es Sousa 

Mendes também fez. Fui o primeiro a dar-lhe o nome de uma Avenida, mesmo antes de 

Carregal, mas por exemplo por aquilo que fez por D. Miguel da Silva nós reparámos o 

antigo Paço Episcopal, também era bom que os deputados tivessem essa iniciativa, agora 

deem á Câmara de Viseu o dinheiro que lá gastou. Então é isso que eu vou perguntar e 

tenho-me dado bem com isso, muito bem, muito bem ao exigir ao poder central que nos trate 

da mesma maneira como tem tratado os outros lados. Ah, sobre a mobilidade/sinistralidade 

o Senhor Presidente da Assembleia já aqui trouxe, nós falamos muito de um caso que 

conhecemos, mas todos dados eu tenho os aqui, mostra que Viseu não é um caso de 

sinistralidade, nós conhecemo-lo e já agora deixe-me dizer outra coisa, de vez em quando 
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um ato vale por muitas coisas, por muitas declarações e eu também me senti menos bem 

quando fui praticamente acusado pelas pessoas que morreram na passadeiraé foi o 

Fernando Ruas, pouco faltou, bem depois tive uma consolação a viúva de um dos senhores 

com a filha foi-me cumprimentar à Câmara, eu não conhecia, foi-me cumprimentar à 

Câmara exatamente a dizer ïme que faziam essa opinião que sabiam em que circunstância 

morreu marido e pai e afastavam o Presidente da Câmara não lhe apontavam o dedo, ao 

contrário do que fizeram outros, só faltou essa. E, portanto, eu gostaria de vos dizer, agora 

sobre aquela história dos recursos humanos, a Câmara ter aumentado os recursos humanos, 

bem foi-nos impostoé mudanças de carreira, foi-nos imposto aumentos para os 

funcionários, recebemos não sei quantos elementos assistentes operacionais da transferência 

de competências e não havíamos de ter aumentos? Isso é perfeitamente, perfeitamente 

normal. Apenas uma última consideração por acaso ninguém falou e estava à espera, mas 

como o tema leva ao esquecimento, ningu®m falou no ñWorld Cheese Awards ñque tivemos 

aqui em Viseu. Ninguém se lembrou? Eu sei que estamos a tratar de queijo, mas se o 

tivéssemos perdido, meu Deus! O que é que seria? Como é que Câmara de Viseu deixou 

fugir? Bem tivemos aqui o maior talvez o maior encontro mundial e nunca ninguém 

perguntou como ele foi conseguido e posso-vos dizer que pouca gente teve interferência na 

vinda, havia muita gente a vangloriar se a ver se lhe caía alguma coisa, mas também já 

agora, mesmo para terminar, não ficamos por aqui eu sei que nós temos muitos problemas 

como têm as outras autarquias todas, mas também temos a consolação da forma como as 

pessoas nos vêm, como as pessoas nos vêm de fora, não é só apenas este jornal  Espanhol  que 

não conhecia, eu tive acesso a esta notícia anteontem, anteontem não, ontem, quase hoje, 

tive acesso a esta notícia e trouxe- a para a Assembleia porque achava que também deviam 

conhecer isto. Mas vou-vos apenas lembrar uma coisa para terminar muito rapidamente. 

Nós somos responsáveis pela Câmara desde 2022 nesta última reencarnação, então em 2022 

recebemos o Prémio BUPI 2022, fomos considerados autarquia responsável exatamente foi 

distinguido pelo sexto ano consecutivo como autarquia familiarmente responsável, também 

em 2022, depois estive quadragésimo aniversário da AIRV onde recebi de uma pessoa 

insuspeita em nome do Município do Galardão de Mérito, no mesmo ano recebemos o 

Restauro da Casa da Calçada, com o prémio de Reabilitação Urbana Nacional, depois 

tivemos o prémio de Inclusão pelo Desporto e fomos outra vez considerado autarquia 

familiarmente responsável, a somar a isto fomos três vezes distinguido como a Melhor 

Cidade em 2007, 2012 e 2021 como Melhor Cidade para Viver . 2024 Galardão de Autarquia 

Voluntária, depois tivemos a medalha de Ouro da PSP, também o Prémio Cinco Estrelas e 

fomos considerados Destino Gastronómico, como sabem destino Gastronómico não é coisa 

se aponte para o futuro, foi uma consideração que foi analisada no ano anterior e que nos 

considerou para este ano, digamos o prémio de Destino Gastronómico. Em 2023 fomos 

premiados ainda por sermos Amigo da Longevidade, Autarquia Familiarmente 

Responsável e Amiga da Família. O prémio INN 2023 - equidade, inclusão e acessibilidades, 

galardão que confirma como Cidade Europeia 2024, e, portanto, fomos ainda Medalha de 

Mérito APPACDM, Comunidade pró envelhecimento, Smart City , fomos distinguidos com 

o Prémio que Viseu ganhou de Smart Cit , a inclusão pelo Desporto e novamente o prémio 

de cinco estrelas. Bem se por acaso isto não foi comprado, não faço ideia quem os atribuiu, 

não conheço ninguém, só tenho é que ficar satisfeito e transmitir isto aos meus concidadãos, 

as pessoas vão-nos vendo de fora desta maneira, pronto e seguramente os Viseenses cá 

dentro também nos vêm dessa maneira. Não há regra sem exceção, portanto nós contamos 

com a boa vontade porque as políticas autárquicas só resultam exatamente se os cidadãos 

estiverem motivados para digamos para o efeito. Apenas uma últ ima nota também o dizia 

com frequência no passado, eu levo muito a sério as opiniões do Senhor Depurado José 

Alberto, por razões várias que toda gente conhece, mas uma das razões porque sei que é um 

excelente profissional, conheço de perto, fomos colegas de curso, foi dos bons alunos, dos 

melhores alunos da faculdade e depois fez um percurso profissional brilhante nesta área, 
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portanto eu levo muito a sério o que ele traz aqui, e nós aprendemos e andámos ensinar que 

os balanços se fazem com coisas positivas e negativas é assim que se faz , porque se alguém 

andar à procura apenas das coisas negativas, encontra-as aqui, na Suíça, na Suécia e na 

Dinamarca, o fazer falta ou o que cá falta existe em todo o lado, na Cidade mais evoluída 

sempre lá podemos apontar o dedo, falta aqui aquilo, falta ali aquilo, falta aqui aquilo. E, 

portanto, os balanços fazem-se com as duas coisas com o que é positivo e com o que é 

negativo. Seguramente temos muitas coisas negativas ainda a corrigir, as coisas positivas 

são é em muito maior número por isso eu sou muito feliz e muito honrado por continuar a 

ser Presidente desta Comunidade e Presidente da Câmara de Viseu. ---------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente. Íamos 

então proceder à votação. Defesa da honra? Tem a palavra a Deputada Carolina Gomes. -- 

----- TRINTA E TRÊSï A SENHORA DEPUTADA CAROLINA GOMES ( BE):  Vou ser 

muito rápida, é a primeira vez que utilizo esta figura, mas de facto desta vez a questão 

transcende-me quando o Senhor Presidente diz que nem se quer me ouviu, não só ofende a 

minha honra, como ofende o meu trabalho, como acaba por fazer uma ação de desrespeito 

democrático para com quem esta Assembleia representa e também para com todos os 

eleitores e eleitoras de Viseu. Eu tenho as intervenções por escrito, as intervenções, como 

não só não ouviu certamente não terá ouvido a do primeiro ponto, em que eu não só faço 

questões concretas como apresento propostas. E que nem as propostas mereceram 

comentário, nem as questões tiveram resposta. Portanto vou-lhe deixar as intervenções 

escritas para quando tiver tempo possa verificar que me podia ter ouvido e talvez não tivesse 

feito o comentário que fez em relação á minha intervenção no ponto do Orçamento.  

Obrigada. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhora Deputada. Tem a 

palavra o Senhor Presidente. ------------------------------------------------------------------------------ 

----- TRINTA E QUATRO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Estou disponível 

para receber as coisas na Câmara, Senhor Presidente, estarei disponível, agora não disse à 

Senhora Deputada que não a ouvi. Bem então eu vou dizer outra vez. Eu disse interessa-me 

pouco as opiniões do Bloco de Esquerda e aquilo que disse aqui, repeti  imensas vezes é que 

os Senhores, tudo que disserem sobre a Câmara não me diz nada e portanto, eu corrijo eu 

não estive em nada com atenção aquilo que disse pronto, para não dizer que não a ouvi, eu 

ouvia de facto, mas não retirei nada daquilo que disse é isto. Agora deixe-me dizer-lhe uma 

coisa eu não sei se de cada vez que eu tivesse assim também um ataque de defender a honra 

estava-me sempre a levantar, por amor de Deusé mas desculpem lá eu acho muito curioso 

a figura existe regimentalmente, mas defender a honra de quem? Mas desonrámos aqui 

alguém? Por amor de Deus, por amor de Deus, haja também, eu acho que tem que haver 

reciprocidade esse pelo facto de serem até em minoria ou de mais jovem querem o respeito 

dos mais velhos também têm que fazer. Não podem agora dizer ñolhem desculpe l§ tenho 

que ir ali por causa da defesa da honraò isso quer dizer que alguém vos apontou o dedo e 

vos destratou, mas, assim desta formaé. Nós podemos dizer as coisas de uma forma, por 

amor de Deus, não eu ouço-a sempre, agora é evidente valorizo aquilo que acho e quando 

lhe digo, disse aquilo no passado a quem a antecedeu, a mesma coisa, uma Senhora com 

quem tive sempre boas relações pessoais, que lhe dizia não me interessa nada a opinião do 

Bloco de Esquerda por uma razão simples e esta é da minha vivência, digamos histórica. O 

Bloco de Esquerda nunca fez nada pelas autarquias e a primeira vez que lhe confiaram uma 

autarquia, tenho que lhe dizer isto tiraram-lha logo a seguir, portanto não têm nenhuma 

experiência de autarquias e, portanto, a mim não me interessa. É a mesma coisa que um 

indivíduo que não saiba nada de música, me vir dizer ou dar lições sobre o concerto do 

Choupin ou, eu ouvi, mas não , e posso-lhe até dizer, ouvi porque é a minha função   estar 

aqui a ouvir , mas uma coisa é ouvir outra é escutar não é ? É só a diferença, mas não houve 

aqui isso, queria que ficasse bem claro, nenhuma ofensa à honra, por amor de Deus senão 

eu estava sempre ofendido aqui. -------------------------------------------------------------------------- 
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA ME SA:. Obrigado Senhor Presidente. 

Iríamos então proceder à votação. ------------------------------------------------------------------------ 

VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ORÇAMENTO  E GRANDES OPÇÕES DO PLANO E 

MAPA DE PESSOAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU E DOS SERVIÇOS 

MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE VISEU PARA O ANO DE 2025 , 

 Quem vota contra? quem se abstém?  Quem vota a favor. Foi aprovado com 11 votos contra. 

(Anexo 2 ï Registo nominal das votações, páginas 522/523). ---------------------------------------- 

Interrompíamos agora os trabalhos e retomávamos às 14h45. Está correto. -------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Boa tarde a todos, vamos então 

reiniciar os nossos trabalhos. ------------------------------------------------------------------------------ 

-PONTO TRÊS (3) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO 

DE ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

VISEU - REVISÃO, tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara.----------------------------  

----- TRINTA E CINCO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado 

Senhor Presidente, muito rapidamente para dizer que naturalmente vamos reorganizar os 

serviços da Câmara, já tínhamos pensado em fazer a reorganização, mas a causa profunda 

é a saída por reforma e também por transferência de dois Diretores Municipais e, portanto, 

a próxima revisão, a nossa organização assentar vai fundamentalmente em departamentos, 

era aquilo que havia de antes e, portanto, nós vamos outra vez ter uma Câmara assente em 

departamentos e não em direções municipais, o que está, está há-de acabar quando acabar, 

mas não fazemos conta de repor nenhuma das direções municipais. O que significa que só 

por essa via vamos poupar. Para quem estava muito preocupado em gastar com recursos 

humanos. Sempre tivemos a Câmara organizada em departamentos e, portanto, é assim que 

vai passar a ser e, portanto, as duas direções municipais que neste momento estão libertas 

não foram preenchidas, a outra está e irá continuar até ao fim da comissão. Mas vamos 

reorganizar os serviços exatamente desta maneira. --------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigada Senhor Presidente, alguns 

dos Senhores Deputados quer usar da palavra neste ponto? Não havendo nenhum pedido 

de uso da palavra, iríamos proceder à votação. Por isso:-PONTO TRÊS (3): VOTAÇÃO 

DA PROPOSTA DE REGULAMENTO DE ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

MUNICIPAIS DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU - REVISÃO. --------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém?  Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ---- 

(Anexo 3 ï Registo nominal das votações, páginas 524/525). ---------------------------------------- 

PONTO QUATRO (4) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES 

OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO  DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE 

ÁGUA E SANEAMENTO DE VISEU - ÁGUAS DE VISEU PARA 2024 - REVISÃO n.º 

2.Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ---------------------------------------------------- 

----- TRINTA E SEISï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : também muito 

rapidamente Senhor Presidente, trata-se uma alteração orçamental modificativa, o que 

significa que altera os valores em causa e é a segunda, mas é também pelos motivos que estão 

aí, por motivos positivos que é a integração do saldo de gerência dos Serviços 

Municipalizados, portanto tivemos que proceder à respetiva revisão. ---------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigada Senhor Presidente, alguns 

dos Senhores Deputados quer usar da palavra neste ponto? Não havendo nenhum uso da 

palavra, iríamos proceder à votação. VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES 

OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO  DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE 

ÁGUA E SANEAMENTO DE VISEU - ÁGUAS DE VISEU PARA 2024 - REVISÃO n.º 2 

Quem vota contra? Quem se abstém?  Quem vota a favor? Por isso Aprovado com um voto 

contra. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------

(Anexo 4 ï Registo nominal das votações, páginas 526/527). ---------------------------------------- 

Propunha a todos os membros da Assembleia e se o Senhor Presidente também concordar 

que o PONTO CINCO (5) a DEZOITO ( 18) sejam discutidos em conjunto e votados 
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separadamente. Diz respeito a fiscalidade municipal, se tiverem de acordo PONTO CINCO 

(5) a PONTO DEZOITO ( 18) discussão em conjunto, votação separada. Estão todos de 

acordo? Então tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ------------------------------------ 

----- TRINTA E  SETE - O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA :  Muito obrigado 

Senhor Presidente, também vou tentar dar a explicação conjunta. No ponto 5 trata-se da 

definição de taxas sobre o Imposto Municipal e aquilo que se pede é exatamente que se 

propõe a manutenção da taxa mínima. No ponto seguinte a redução da taxa do IMI, tem a 

ver com a taxa relativa a sujeitos passivos com dependentes a cargo no agregado familiar, 

desde que seja integrado por dois ou mais dependentes e, portanto, o que é proposto é a 

redução da taxa, a manutenção da taxa de redução do IMI que já vinha de anos anteriores. 

Depois a mesma coisa para a Derrama, como sabem a Derrama é um imposto que já é 

digamos sobre os lucros das empresas, e o que se propõe isenção de Derrama, não é possível 

fazer a isenção total, mas faz-se a isenção de 99,99% para as empresas que tenham negócios 

inferiores a 150 mil euros e mantendo 1,5 para as empresas com valor superior. Depois 

continuamos a manter a Taxa Municipal dos Direitos de Passagem, deixem ïme dizer que 

eu tenho ouvido alguma críticas, mas eu acho que ela peca por ser pequena, as operadoras 

têm toda a obrigação de pagar a passagem, a passagem quer subterrânea, quer aérea, e nós 

vemos a passagem subterrânea não se nota tanto, mas a passagem aérea os problemas que 

nos vai causando, quando queremos desviar alguma coisa estão lá os postes e já agora chamo 

a atenção também principalmente dos Senhores Presidentes de Junta, mesmo junto das 

operadoras aquilo que teve alguma razoabilidade para ser executada no período da 

pandemia que foi a coberto de toda gente ter acesso rápido à net, ser posto aereamente os 

postos localizados sem grande preocupação, agora façam um esforço junto das operadoras 

para enterrarem, não há nenhuma razão para que o acesso à net seja por via aérea daquela 

forma às vezes à beira da estrada sem qualquer critério, compreendia-se em tempos de 

pandemia, o que era preciso é que as pessoas tivessem acesso à informação onde estivessem 

resguardadas, mas agora não se percebe. Como não se percebe deixar que as operadoras 

continuem a por os fios de uma maneira indisciplinada de forma aérea, no lugar que lhes 

dá mais facilidade, isso não podemos impedir, podemos aconselhar que nos espaços dos 

privados façam como muito bem entenderem, é um problema de ligações dos dois, no espaço 

público mesmo que passem de forma aérea no espaço privado, quando atravessarem o 

espaço público obrigam-se a enterrar.  Não há nenhuma razão para termos aquela poluição 

visual que tivemos e que teve um incremento impressionante nos tempos de pandemia e não 

foi reposta. Nós se repararem uma via feita digamos de forma moderna com as 

infraestruturas enterradas tem uma diferença visual enorme em relação a uma que foi 

depois coberta com fios e com mais outras coisas, que digamos dá ideia até de País mais de 

terceiro mundo, e isso é que, é normal ver se, portanto só para justificar que continuamos a 

manter a taxa dos direitos de passagem, os operadores não precisam das esmolas dos 

municípios, a participação é variável no IRS o que propomos é à semelhança do ano passado, 

é considerar a redução do valor da percentagem do Município que tem direito em 1% são 

20% da receita total. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

No Imposto sobre Imóveis,, a majoração e minoração o que se propõe é a aprovação da 

correção de majoração e minoração e temos depois o resto todos os outros são de 

prorrogações do prazo de isenção do IMI foram casos que nos foram pedidos prazos de 

isenção/ prorrogação e nós achamos que havia razões para ponderar isso e concedemos em 

todos os casos a prorrogação desse, digamos da isenção do IMI nos casos que estão aqui 

apresentados e que vai até salvo erro até ao ponto da Quinta Misericórdia, em Cabanões, 

portanto que é o ponto 18. E é isto Senhor Presidente. ----------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhor Presidente. Algum 

dos Senhores Deputados quer usar da palavra nesta fiscalidade municipal? Não havendo 

nenhum pedido vamos à maratona de votações: ------------------------------------------------------ 
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- PONTO CINCO (5)-VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE 

IMÓVEIS - IMI - TAXAS.--------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém?  Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----- 

(Anexo 5 ï Registo nominal das votações, páginas 528/529). ---------------------------------------- 
PONTO SEIS (6): . VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE 

IMÓVEIS - IMI - REDUÇÃO DE TAXAS - PRÉDIOS DE SUJEITOS PASSIVOS COM 

DEPENDENTES A CARGO.------------------------------------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém?  Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. -----

(Anexo 6 ï Registo nominal das votações, páginas 530/531) ---------------------------------------- 

- PONTO 7: VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DERRAMA . --------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém?  Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----- 

VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO I.R.S. - LEI N.º 

73/2013, DE 3 DE SETEMBRO. -------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade. -------------------------------- 

(Anexo 7 ï Registo nominal das votações, páginas 532/533) ---------------------------------------- 

-PONTO OITO (8) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE T.M.D.P. - TAXA MUNICIPAL DE 

DIREITOS DE PASSAGEM. ---------------------------------------------------------------------------- 

- Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade. ------------------------------ 

(Anexo 8 ï Registo nominal das votações, páginas 534/535) ---------------------------------------- 

-VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - 

MAJORAÇÃO E MINORAÇÃO - ALTERAÇÃO . -------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? ----------------------------------------- 

- PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO I.R.S, certo?  Íamos no dez majoração e minoração. 

Mas no nove votou a favor. Não está a acompanhar, então eu retificava isso, não há 

problemas nenhuns, íamos retomar a votação do ponto 9. Eu não estava a acompanhar ali. 

Pronto. Por isso: ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

-PONTO NOVE (9)VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO 

I.R.S. - LEI N. º 73/2013, DE 3 DE SETEMBRO  ------------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso aprovado com um voto 

contra. Certo? ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

(Anexo 9 ï Registo nominal das votações, páginas 536/537) ---------------------------------------- 

- PONTO DEZ (10) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE 

IMÓVEIS - IMI - MAJORAÇÃO E MINORAÇÃO - ALTERAÇÃO .--------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso aprovado com uma 

abstenção. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

(Anexo 10 ï Registo nominal das votações, páginas 538/539) --------------------------------------- 

- PONTO ONZE (11) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE 

IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - RUA DO ARCO N.º 31-37 FRAÇÃO 

"B", FREGUESIA DE VISEU.---------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ------ 

(Anexo 11 ï Registo nominal das votações, páginas 540/541) --------------------------------------- 

- PONTO DOZE (12) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE 

IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - RUA DO ARCO N.º 41-49 FRAÇÃO 

"C", FREGUESIA DE VISEU . --------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso Aprovado por 

unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

(Anexo 12 ï Registo nominal das votações, páginas 542/543) --------------------------------------- 

- PONTO TREZE  (13) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL 

SOBRE IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - RUA DO ARCO N.º 41-49 

FRAÇÃO "H", FREGUESIA DE VISEU .-------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso Aprovado por 

unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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(Anexo 13 ï Registo nominal das votações, páginas 544/545) --------------------------------------- 

-PONTO CATORZE (14) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL 

SOBRE IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - RUA DOUTOR ÁLVARO 

MONTEIRO, LOTE 292, FRAÇÃO "M", FREGUESIA DE VISEU .---------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ------ 

(Anexo 14 ï Registo nominal das votações, páginas 546/547) --------------------------------------- 

- PONTO QUINZE  (15) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL 

SOBRE IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - QUINTA DA RAMALHOSA, 

LOTE 3, FRAÇÃO "F", S. SALVADOR, FREGUESIA DE REPESES E S. SALVADOR . 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ------ 

(Anexo 15 ï Registo nominal das votações, páginas 548/549) --------------------------------------- 

-PONTO DEZASSEIS (16) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL 

SOBRE IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - QUINTA DO PEREIRO / RUA 

PROFESSOR EGAS MONIZ, LOTE 291, FRAÇÃO "H", FREGUESIA DE VISEU . ------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ------ 

(Anexo 16 ï Registo nominal das votações, páginas 550/551) --------------------------------------- 

-PONTO DEZASSETE (17) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL 

SOBRE IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - AVENIDA NOSSA SENHORA 

DAS CANDEIAS, N.º 266, OLIVEIRA DE CIMA, FREGUESIA DE BODIOSA . ------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ------- 

(Anexo 17 ï Registo nominal das votações, páginas 552/553) --------------------------------------- 

-PONTO DEZOITO  (18)- VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL 

SOBRE IMÓVEIS - IMI - PRORROGAÇÃO DE PRAZO - QUINTA DA 

MISERICÓRDIA, LOTE 42 -A, FRAÇÃO "E", CABANÕES, FREGUESIA DE 

RANHADOS. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

(Anexo 18 ï Registo nominal das votações, páginas 554/555) --------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ------ 

-PONTO DEZANOVE  (19) - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

Descentralização, Transferência de Competências para os Órgãos das Freguesias - Decreto-

Lei n.º 57/2019, de 30 de abril - Transferência de Competências e Recursos Financeiros para 

os Órgãos das Freguesias para o ano de 2025 (artigo 5.º e 6.º). ------------------------------------- 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ----------------------------------------------------------- 

----- TRINTA E OITO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Obrigada Senhor 

Presidente, também muito rapidamente, decorre da Lei 57 de 2019 e de facto trata-se de 

transferência de tarefas para as Juntas de Freguesia acompanhado do respetivo envelope 

financeiro, mas carece de cada uma dessas tarefas da assinatura de um auto de transferência 

de recursos e, portanto, das 25 freguesias houve duas que não aceitaram e, portanto, 

faremos esta tal transferência com as 23 restantes. Para que não haja nenhuma dúvida, não 

aceitou a freguesia de Viseu, nem a freguesia de Repeses e São Salvador. Tratava-se da 

gestão e manutenção de espaços verdes, limpezas de vias, espaços públicos, sarjetas e 

sumidouros foi isso que alargámos às freguesias e, portanto, aceitou quem queria aceitar, 

não aceitou quem não quis aceitar, portanto isso. ---------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Mas não há diálogo, já dou a palavra. 

----- TRINTA E NOVE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Peço desculpa, já 

havia um contrato de descentralização com as Juntas de Freguesia e o que se perguntou e 

que acho que fui claro era mais tarefas, um aditamento e não as aceitaram. Pronto, claro é 

isso que estamos a falar. Estas duas freguesias não aceitaram meter mais tarefas. Aceitaram 

as outras e, portanto, como a legislação indica vamos nós Câmara ter de fazer este trabalho, 

nas outras que aceitaram vamos-lhes passar o trabalho e o dinheiro. É tão simples quanto 

isso. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigada Senhor Presidente. Algum dos 

Senhores Deputados quer intervir  no Ponto 19? Ninguém quer o uso da palavra? Então 

iremos proceder à votação. ------------------------------------------------------------ 

- VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE Descentralização, 

Transferência de Competências para os Órgãos das Freguesias - Decreto-Lei n.º 57/2019, de 

30 de abril - Transferência de Competências e Recursos Financeiros para os Órgãos das 

Freguesias para o ano de 2025 (artigo 5.º e 6.º)--------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso Aprovado por 

unanimidade. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

(Anexo 19 ï Registo nominal das votações, páginas 556/557) --------------------------------------- 

PONTO VINTE  (20) - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ACORDO DE 

FINANCIAMENTO ENTRE A COMUNIDADE INTERMUNICIPAL VISEU DÃO 

LAFÕES E OS MUNICIPIOS ASSOCIADOS, NO ÂMBITO DAS ATIVIDADES 

EXERCIDAS AO ABRIGO DOS CONTRATOS INTERADMINISTRATIVOS DE 

DELEGA ÇÃO DE COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DO CONCURSO PÚBLICO - 

PROPOSTA DE REPROGRAMAÇÃO DOS COMPROMISSOS. ------------------------------- 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ------------------------------------------------------ 

----- QUARENTAï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA :  Obrigada Senhor 

Presidente, isto faz-se anualmente é um compromisso que há dos Municípios, dos 14 que 

constituem a CIM, é o processo que foi iniciado com a constituição da Comunidade e, 

portanto, inevitavelmente tem de se fazer todos os anos, renovar-se todos os anos se for caso 

disso ou então sair da CIM o que não é, não está previsto por nenhum dos Municípios.   

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigada Senhor Presidente, alguns 

dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum uso da palavra, 

iríamos então proceder à votação. ------------------------------------------------------------------------ 

 VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ACORDO DE FINANCIAMENTO ENTRE A 

COMUNIDADE INTERMUNICIPAL VISEU DÃO LAFÕES E OS MUNICIPIOS 

ASSOCIADOS, NO ÂMBITO DAS ATIVIDADES EXERCIDAS AO ABRIGO DOS 

CONTRATOS INTERADMINISTRATIVOS DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊN CIAS 

NO ÂMBITO DO CONCURSO PÚBLICO - PROPOSTA DE REPROGRAMAÇÃO DOS 

COMPROMISSOS. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso Aprovado por 

unanimidade. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

(Anexo 20 ï Registo nominal das votações, páginas 558/559) --------------------------------------- 

Terminámos a ordem de trabalhos e temos aqui um pedido de um cidadão sobre uma 

situação. Pedido de cidadão de intervenção no público. O nosso Cidadão é o Senhor Carlos 

Figueiredo que tem o uso da palavra. Só para informar é à volta de cinco minutos a 

intervenção. É só para informar não tem problema. Tem a palavra. ----------------------------- 

----- QUARENTA E UM ï O SENHOR CARLOS FIGUEIREDO: Muito obrigado Senhor 

Presidente. Uma boa tarde, Senhor Presidente, e Senhores Vereadores, Senhores Deputados 

e os restantes cidadãos. É uma coisa muito rápida. E a minha intervenção e o meu pedido é 

apenas para apelar algum bom senso da parte da Câmara Municipal principalmente da 

parte do urbanismo. Eu vivo em Rio de Loba há 22 anos estou naquele apartamento e temos 

um terrenozinho à frente com um jardim do qual a Câmara Municipal, nem a Junta de 

Freguesia nunca se deslocaram a tal sítio para tratar, tivemos que fazer, limpar o entulho, 

tivemos que ajardinar e aquilo ficou sempre aberto. Este ano decidimos por uma pequenina 

vedação baixa, porque o terreno estava sempre cheio de dejetos, cheio de lixo, cheio de fezes 

de animais, não só isso com os animais vão para lá, estragam o jardim todo, a relva, e temos 

ao longo destes 22 anos decido tratar, tratar portanto da relva, temos pago o tratamento, e 

quando começamos a fazer ali o terreno porque até pensávamos que até era nosso, porque 

nunca a Câmara Municipal se deslocou ali, nem ninguém da Câmara, nem ninguém da 

Junta de Freguesia para o tratar e tratam do jardim em frente. Todos os jardins ali à volta 
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estão vedados com sebes e os fiscais da Câmara no exercício da sua, das suas funções não 

está isso em causa, mandaram nos interromper aquilo e dizem que temos que deitar aquilo 

abaixo porque aquilo é da Câmara. Obviamente que a Câmara nunca despendeu um único 

tostão dos vinte e tal anos que estamos ali, no tratamento da relva, nem absolutamente de 

nada, nem no tratamento do próprio terreno que ficou todo sujo. Todos os terrenos ali à 

volta, todos os espaços ali à volta estão vedados. Os fiscais disseram nos que sim Senhor se 

fora uma sebe está autorizado, se for uma armaçãozinha em arame não dá. É lógico que se 

for uma sebe temos de ser nós a pagar. Se aquilo é da Câmara das duas uma ou trata a 

Câmara, que nunca tratou ou ficamos nós.  A minha intenção é vir apelar um pouco de senso 

não está em causa nós queremos ficar com o terreno da Câmara, porque se aquilo se é da 

Câmara Municipal, se é do Município, não é nossa intenção apropriarmos nos daquilo, 

qualquer pessoa pode ter acesso porque apesar de ter uma vedação, tem dois espaços abertos 

qualquer pessoa pode ir ali para dentro. O problema é que se não nos for autorizada a fazer 

aquilo, isto não nenhuma ameaça, nada absolutamente nada, nós não iremos tratar mais do 

jardim, obviamente não faz sentido. E por isso, antes de dirigirmos uma carta, portanto à 

Dr. Cândida Fernandes que foi a que assinou este documento, queria vir aqui fazer essa 

intervenção porquê? Porque também acabamos para ser inspirados pelas palavras do 

antigo Presidente da Câmara, Dr. Almeida Henriques, falecido, em que ele determinada 

altura falando do projeto, do projeto Viseu Habita e instava e incentivava  os munícipes a 

tratar dos terrenos à frente para não ficarem abandonados e nesse sentido não estamos 

absolutamente nada contra a Câmara Municipal o ter pedido para derrubarmos aquilo, no 

entanto as palavras que nos são dirigidas em que nos que nos queremos apropriar do terreno 

, não é por meter uma pequenina vedação que nos vamos apropriar do terreno, o terreno 

continua a ser da Câmara, se um dia se quiserem a fazer dali alguma coisa  podem no fazer. 

Eu não venho aqui no sentido de estar ressabiado ou enraivecido apenas apelar muito 

brevemente para algum bom senso da Câmara Municipal, para nos autorizar a deixar 

aquele espaçozinho aberto porque todos os outros todos vedados, e nunca ninguém opostou 

sobre qualquer coisa relacionada com os outros. E a Câmara nunca nos ajudou, nunca lá 

chegou. Nós quando fomos para lá o empreiteiro cheia de lixo, cheia de pedras, cheia de 

cimento, cheia de tábuas, tivemos de pagar nós próprios para tratar daquilo e por aquilo 

mais ou menos bem porque teve lá meses, meses e meses que nunca ninguém se deslocou ao 

local para nos dizer nós ajudamos.   E ficámos espantados quando de repente ao fazer aquilo 

aparecem dois fiscais e muito bem, mas no exercício das suas funções e das suas 

competências de nos mandar interromper porque nos iriam obrigar a deitar esta sebezinha 

a baixo. É uma vedação pequenina, pior do que isso se a Câmara não tivesse dado conta que 

nós tínhamos metido aquilo, porque nós metemos à revelia da Câmara, pensávamos que 

aquilo era nosso. A Câmara se não tivesse dado conta, e se nós, puséssemos naquela 

vedaçãozinha de arame. Se nós lá pusemos lá uma sebe aqui a meio ano estivesse tudo cheio 

já estava autorizado. E é espantoso, ficamos perplexos com isto porque acabámos de investir 

quase mil euros ali naquele para tratar aquilo e vamos ter de deitar tudo para o lixo: 

basicamente é isso, só queria mesmo, vamos dirigir a carta em resposta e solicitar que nos 

seja autorizado excecionalmente deixar aquele, aquela vedação, mas queríamos apenas 

alertar e pedir algum bom senso para a Câmara Municipal nos deixar ter, para não ter 

aquele sítio todo sujo, porque é o único que está aberto. Obrigado, muito obrigado. --------- 

MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:.Pronto, tem a palavra o Senhor Presidente 

da Câmara. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

QUARENTA E DOISï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Pedi para usar da 

palavra para o esclarecer de uma série de coisas. O bom senso não se decreta. Ou se tem ou 

não se tem. Mas queria-lhe dizer o seguinte, eu estou a ouvir isto pela primeira vez. A 

Câmara não fala, a Câmara fala pelos seus legítimos representantes, é natural que lhe 

tenham dito isso, agora deixe-me dizer-lhe que escolheu não diria o espaço adequado para 

tratar do problema e, portanto, eu convido-o como já o fiz aqui noutras situações a ir a uma 
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reunião pública de Câmara e aí tem resposta frontal e definitiva. Portanto eu diria que 

podia, merece-me respeito e consideração por isso aguentei aqui, porque eu podia muito 

bem no uso das minhas funções, olhe espero que lá chegue a reclamação, que a Assembleia 

Municipal lá há-de mandar para Câmara e depois respondo-lhe, mas não o quero fazer até 

eu estou intrigado com aquilo que lhe disseram. Mas isso resolve-se no sítio próprio na 

reunião pública de Câmara e eu prometo-lhe aqui com tanta testemunha, vai a uma reunião 

pública de Câmara e nós resolvemos o assunto lá, porque dão-lhe respostas diretas lá. Eu 

estou tão interessado como o cidadão em obter a resposta. E estão lá as pessoas indicadas, 

estão lá o responsável do urbanismo entre outros. Assim, já há-de estar tudo esclarecido e 

depois, porque a intenção é esta, também é bom ser pedagógico nestas coisas. A intenção é 

quando lá chegar e quando o dirigente se atravessar consigo também se atravessa comigo, 

e na próxima vez já não dirá isso porque eu digo que foi á minha frente. Quando lá for se 

por acaso tivesse necessidade de repetir a segunda vez à reunião pública de Câmara já tinha 

o problema resolvido sob pena de o dirigente ouvir aquilo que não queria ou ser, digamos 

ter outro tipo de atuação. Portanto convido-o a ir a reunião pública de Câmara se quiser o 

meu adjunto ou o meu chefe de gabinete marcam-lhe á, a próxima reunião pública de 

Câmara faça favor de estar lá que resolvemos o assunto. ------------------------------------------- 

Intervém o Senhor Carlos Figueiredo: obviamente é a primeira vez que na minha vida eu 

intervenho. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Intervém o Senhor Presidente da Câmara: pronto, mas eu digo que é o sítio indicado. ------ 

 Intervém o Senhor Carlos Figueiredo: Com certeza, obrigado. ------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:.  Da nossa parte obrigada. 

Terminámos assim os nossos trabalhos. Agradecemos a todos. Para os que não vão até ao 

Orfeão um Bom Natal e um Próspero Ano Novo e aos que vão ao Orfeão encontramo-nos 

lá. A partir das quatro. O Dr . Ruas vai falar sobre Orfeão. ---------------------------------------- 

E por nada mais haver a tratar, o Senhor Presidente da Mesa dá por encerrada a Sessão 

Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu de vinte de dezembro de dois mil e vinte e 

quatro quando eram dezasseis horas e cinco minutos. E do que se passou, lavrou-se a 

presente Ata, que inclui um total de 94 páginas anexas, que vai ser assinada por mim, 

________________________________ Primeira Secretária e pelo Senhor Presidente, nos 

termos do artigo quinquagésimo sétimo do Regimento em vigor. --------------------------------- 

 

 

 

 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 

 

 

 

(José Manuel Henriques Mota Faria) 
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ANEXO 1 
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